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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — I. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE 9PESQUISAS EDUCACIONAIS 
ESTRADA DE S. LÁZARO- 
SALVADOR — BAHIA 

Salvader, 27 de dezembre de 1966. 

Senher Direter: 

Cumprinde & praxe burocrática temes e prazer de encª 
minher e V.S. & relaterie das atividades dêste Centre neste r ene 
que agora termine.

' 

Devide se reduzide numere de tecnices existentes nes 
te Centre, as suas atividades sãs de certe.mede prejudicadas; pre— 
deminande per isse meses aqueles de retina. Além desse escassez de 
pesseal, sefremes limitações de erdem legal impedinde a centratâ 
çãe de pesseel hsbilitade que pederie ampliar a nessa área de açãe 
permitinde assim que chegassemes mais perte des ebjetives primei— 
res deste Centre.

. 

Instalade, ha mais de dez snes, este Centre encami— 
nneu as sues atividades para as escelas experimentais cem evidente , A ' ' 

n . N
o * prejuize para es entres setores. Desse mede as DiVisees de Pesqui 

sas e Decumenteçee nee atingiram se desenvºlvimente des Esceles E; 
perimentsis heje incerpersdss à Divisãe de Aperfeiçoamente 'de Mª 
gistérie. [ 

A despeite dêsse crescimente s prépria D.A.M. 
' nãe 

pessui, nes seus quedres, pessesl tecnica especializado, em numere 
suficiente, para um melher spreveitemente das Virtualidades de Cen 
tre Educaciensl Carneiro Ribeire. 

A Divisao de Pesquisas tem 3 tecnices devende—se con 
siderar que um deles realizou e curse de Pesquisas ne ano de 1965. 

A Divisao de DecumentsçaeCebrange Decumenteçae, Bi— 

blioteca e Publicaçãà; pessui dais tecnicos diplemsdos em Biblietg 
cenemie.

' 

O Audie Visual pessui 3 prefesseres com especializa- 
çãe em Audie Visual cabendo a um deles reSpender pele expedienteée 
Service.

. 

Estames já cerrende e perige de vermes es nesses tee 
nices cairem na rotina, peis nee e pessivel esperar conste nte atua
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lizaçao de quem diariamente ve—se & braçºs cem tarefas de execuçac 
sem temps siquer para recolher e analisar es fates novos surgides 
nas suas respectivas especializscêes. 

Essas censioeraçães têm em vista esclarecer porque e 
pequeníssima & variaçae que se verifica entre as atividades deste 
Centre ne ano de 1966 para aqueles desenvelvidas em 196 5. 

fists relaterie na. sua parte informe tiva vai sub—div; 
dide em relateries parciais csrrespenãentes & cada um dos Seteres 
de Centre que são: 

a) Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais 
b) Divisãe de Áperfeiçeamente de Magisteriaât 
0) Divisão de Documentação; 
d) Centrcudie Visual;. 
e) SecretariQ,Executivaá
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RELATORIO DAS ATIVIDADBS DA DIVISÃO DE ESTUDOS E PÉS ‘QUISAS EDUCA- 

CIONAIS RELATIVAS AO ANO DE l9êá. 

Neste ano de 1966 este Divisae realizem es seguintes tre— 
balhos: 

l. 

2. 

3. 

5. 

N , . . ' Redecec de Releterio de Pregete nº &, relativo se de 
senvolvimento educaciehal ebtião per ex—slunes de CECE I rl 
e de escºlas primeries publicas cemuns. 

Prejeto nº 7. 
"Aspectes qualfi tives de Ensino Primerio 
Prosseguinde a execução deste projeto inicisde em 1965, 
venceram-se as seguintes etapas: 
a) Conclusão da cclete. 
b) Analise de s reSpcste 5 pers d.eterminaç50 ecs cédiges 
c) Cedificec ãe de cerca de 1.300 questienarios num te— 

tal sprOXimacsmente de 200. OOO itens. 
d) Tabulação ecs daçes relatives se interier. 
O andemente des trabalhos fei reta rós ide pela escassez 
de pesseel, se ampliede no 29 semestre. 
Autera: Prefª_Regina Espinheira; 
Prºjete nº ll. 
Fermeçãc do Magistéris Brasileiro 
Programado pela Direção de INEP 
Gencluiu—se neste ane & cenfecgâe des mapas gerais des 
resultades.

. 

Os trabalhes ferem cºordenadas pele Prefª Maria Jorg; 
za Melle. 

Prejete nº 12. 
.! _ . 

_ . I "Acesse das alverses classes seeiais aos curses de ni- 
vel superier em Salvador ne ano de 1965". 
Autera: Prsfa Regina Espinheira. 
Prejete nº-lB. 

'“Estude da pepulaçãe escelar de níVel médie, em Sal 
vader“. 
Autor: Pref. Klass weertmenn
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lnicieu-se & cºleta de dades, cem a participaçaº de 

alunas da Faculdade de Fílesefie da Universidade da 

Bahia. 

6. Projeto nº 1a.
V 

"Classe social do canâidate mãe sprevade ne vestibg 
lar". 
Inicieu—se a coleta de dades, aplicando—se questiená- 
rie ass candidates_aes exames Vestibulares nas escg 
las da Universidade da Bahia. 

7. Prejete nº 15. 
. A 

V _

. 

Levantamentº para a 3ª Cenferencía NaClenal de_fEdu- 
ceçâe. ' 

N ' 
Segue discrigao mais detalhada, e feita de mede mais teºI 

nice, des trebalhes desenvolvidos atraves fies prejetes enumerª 
des. 

V

- 

PROJETO & 

"Estude do desenvºlvimente educacíenal ebtids per eX-alunes de 
l I 

CECE e de escolas primariss publicas cemuns", 

Auter: Prefª Mária Jorgiza Melle 

Precureu—se verificar, neste estude, se e desenvolvimen— 
te educacienal des ex—elunes de C.E.C.B. apresehtavà—se superier 
ae das demais escºlas primárias públicas. Ae que parece e nível 
sécíe—ecenêmíco dºs alunes interferiu nes resultades encentrades, 
que centraríaram, per vêzes, & hipátese. 

HWHÚO] 

. . . $ 
' . "Aspectes qualltatlves de enslne prlmarle".
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Nesta pesquisa pretende—s e analisar vericl 5 aspectos quali 
tatives de ensine primerie, espera.r de-se que seje pessivel infe— 
rir—se algumas das causas prevaveis de deficí't deste nível de en- 
sine na Bahia, e que permitirá e levantemente de hipeteses, cuja 
verificeçâe será ebjete de estudos pesterieres. 

Em 1966 havia—se procedida eee trabalhos de campº em na 
municipies. 

A amostra ebtida precisava ser cempletade cem e levanta 
mente de dados em mais 6 municipies, e que se se pede empreender 
ja me Zº semestre, em virtude de se entee ter side ebtide a neees 
serie autorizeçae de Senher Mínistre de Educaçee para ceptreter 
pessoal para e presseguimente de prejete. 

Ferem estuãedas cerca de 529 escelas des Municípíes de in 
terier e de 138 escola 5 de capital, perfazerde um tetel eprexima 
damente de 1.300 questienaríes. 

Preteceledes es questienéries, precedeu-se à análise das 
respestes ebtidas nas "questões abertas", e fim de erganizar— 
se sua elassifj.ceçee e de estabelecer- -se as instruçoes para cedi— 
ficaçee. 

A cedifioeçe o dos dados ja fei cencluida. Ne memente este 
-se procedende & te bulaçã “e, ja bestenteº adiante de de referencia 
eee questieneries de interier, restande completar a parte relati—l 
va ees municmpies em que & celeta se realizem ne ano corrente e 
ses Questionaries reSpendidos pelas autoridades edacecieneis (De— 
legades escalares e Inspeteres de ensine) peles Direteres de escg 
la e peles ºrientadores de ensine, 

Salientamos que & tabulação des ãedes não está sendº fei- 
ta mecânicarente em virtude de mãe haver equipamente adequada na 
Bahia para & realizaçãe deste trabalhe, quende de inicie de ene. 

Pela nessa previsãe, este prejete deverá ser cenclaíde 
ne decerrer de aº semestre de ene p. virdeure. 

PROJETO ll 
N 

4 l » 

'

A 

"Fermeçae de M&gisterie Brasileira"
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ReSpensevel p616 xecuçee: Prefª Marie Jergize Ielle 

Éste levantamente, 661161 tado p616 INE.P me ame de 1965, v1 
save 6 6bteng66 de 666 os para 6 II Cenferenci6 Anual de Educação, 
reeIíZaàe ne ane corrente em Pêrte Alegre. 

N6 inicie d6 ane de 1966, cencluiu—se 6 epuraçãe dos daães 
e elebereraI—se 6s mapas gerais des resultaoos encentrados, relati 
ves & 12 este belecíment es de ensine normal n6 Esteoe da Bahia e 5 
ne Estade de Sergipe, perfazendº um tetel de 68h questioneríes.

f 
PROJETO 12 

, > .: Z
6 

. , ,;

! "Acesse das diversas classes seciais 66s curs6s de nível sugerier 

~~ “MMM 

em Salveder n6 ene de 1965". 

Autere: Prefª Regine Espinheira. 

Os resultades da pesquisa "Carzacterizaçee S6616-6c6n6m166” 
de estuãante universit6r16" realizada p616 INEP, seb 6 respensabi— 
lídâde de 06116 Lucia Menteíre de Castr6, sugeriam que era particu 
lerznente díficil 6 certes grupes de saciedade b61666,66nduzir seus 
filhas ate 66 curso superier. 

Levanteram—se algumas hipáteses, que ferem verificadas, me 
diante análise estatística des dades mãméríces diSpeníveis. 

Tende em Vista 6s critér16s estabelecidos neste estude, se 
lecíeneu—se uma amestra de 955 indivídues dos 972 que cempunham 6 
amostra da pesquisa d6 INF P. 

. 
Parte d6 análise £61 realizada pele IBM, que C6nf6ccien6u 

as tabelas, mas 6s 6616u16s de X; ferem realizadas na pr6pr16 Div; 
366, per f2.1t6r 6quel a empresa equipanente 6dequ6d6 para um preces 

-samente mais refinado des dades. 
Os resultedes cemprevem que 6 pessibilídade de acesse des 

jevems baianas 66.6ur66 superier relaciena—se, diretamente, com a 
sua classe 666161. Sem serem eriginais, essa 666616366 66666,pelos
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_ _. numeres em que se fundamenta, 3 extens33 e graVieade de fate. , A ª . ' . Q . I c O relatorie deste estude 33 fel impresse,e distribuido com 

instituições e auteridedes educacionais interessadas. 

23313101113 

Estudo da população escalar de nivel medie, em SalVader 

Auter: Pref. K1338 Weertmsnn 

Pretende- -se neste tr3balho caracterizar 3 pepulsçee “esce— 

lar de nivel medie, centrelande 3s seguintes W riaveis basicas: 
status seciel de aluna; cicle escelsr, rama escolar e eposjçae de 
aluno nas escalas de tradicienalisme e familisme. A deteruuneçaãde 
status social sera feita utilizande 3 escale ecupacienal de Hut— 
chinsen e 3 avaliacae de grau de tradiciºnalisme e femilisme sex'á 
precedida mediante as escalas de Kahl (Veja—se "Urbanizaçãe e Mny 
danças OCupacion3is ne Brasil” in América Latina - eutubre e dezeª 
bre 1962) e de Geuveia (Veja—se Prefesseras d.e Amanha. Gºuveia , 
Ap3.recid3, INEP/CEPE, 1965). 

A 3mostr3 fei extraída 33 acesa, 3 partir de universe es-' 
cels_r de Sal.vader. E uma amostra estratificada segundo es crité- 
ries de ramos, entidade mentenedera, cicle, turne e sexe dos alu- 
nes. 

A aplicaçãº des instrumentes de celete está sendo feita QQ 
letiVamente. 

Participam de trabalhe, cemo coleteres de dados ,alunes de 
curse de Ciencias Sec131is da Faculdade de Filesefia da Universida— 
de da Bahia. 

N3 eno práxime 3 Divisãe pretende centrater & auxiliares 
de pesquisa para e andamente mais rapida de processamento des de— 

dos recolhidose 

PROJETO 13 

Classe Secial do candid.ate n33 aprevade ne vestibular



~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — I. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
ESTRADA DE s. LÁZARO . 197 

SALVADOR e—BAFHA 

«Autora de Prcjete: Prefâ Regina Espinheira 
Responsável pela execuçãe: Prefª Maria Jergiza Melle 

Pcnderando e significadc das percentagens de estudantes 
baisnes iniciantes dos curses superieres eriundos de cada clas— 
se social, percentagens apresentedas nc trabalhe dêste Centro 
"Acesse das diversas classes sociais aos cursos de nivel supe- 
rier“, publicado nc enc corrente, pareceu & este Centro de gran 
de utilidade, para auxiliar & compreensãc e equecionanente des 
problemas de ensine superior, uma aberdagem des candidatos que 
fracassassem nagmetensãe de ingressar nes curses universitários 

'Para a cºleta de dades, elebereu-se um questicnâric,ccm 
29 itens (Vide Anexos). 

Julgeu—se que a melhor oportunidade para splice-105 se 
ria aquela em que os candidatos fôssem submetidos aos testes 
psicelágiccs aplicados pele Institute de Orientaçãe Vecacienal 
da Universidade da Bahia, uma vez que & celeta'assim seria mais 
rápida. 

Geme & ebvie, serge pesteriermente descartades da amas 
tra es questiºnários respondidºs peles candidates aprovados. 

Selicitada e ºbtida a auterizaçãe de Magnífica Reiterds 
U. Bª iniciarem-se es trabalhes dêste prejeto & 10.11.66. 

Nes estabelecimentos isolados e nos pertencentes à Uni‘ 
versidade Católica de Salveder a aplicação dos questionáries sg 
rá feita à época da inscrição dos candidates para o exame vest; 
bular. ,, '

, 

Legs que sejam identificados es questiºnárics respºndi- 
des peles candidatos reprevados, será iniciada & apuraçãc de 
dades; em marge portante. _. 

Está prevista para dezembre de 1967 e conclusão dêste 
Projete» 

PROJETO 15A 

Levantamente.psra 3ª Ccnferência Naciºnal de Educaçãe 

Respensável pela execução: Olga Beatriz welff Kamergerodski
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Em decorrência de sºlicitação de INEP, está sendo efetuª 
de um levantamento de dados cem alunes de 15 escelas primárias e 

15 ginésios estaduais nesta Capital, material este que servirá<h 
subsídio para e preparação des documentes básicos para e 3ª Cen— 

ferência Nacional de Educação. 
Para e coleta de dades ebteve-se a colaboraçãe de D'AoMq 

tende as prefessâres primárias das escalas-classe feito o levan- 
tamentº de dades nas escolas de amostra, sºrteada segundo.as ins 
truçães de INEP. 

_

' 

Está—se iniciende & apureçâe des dades encentraâos. 
Além destes Projetos ache-se já em fase de redaçãe e Es- 

tudo "Duas Reformas Educaciºnais da Bahia", de autoria do. Prof. 
ULuiz Henrique Tavares; fists trabalhe que constará de 7 capítulos, 
de quais & achem—se concluídesgteve sue execução interrompida nº 
inicio deste ano pela viagem que o autor realizºu â Portugal.
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RELATORIO DA DIVISÃO DE APERF EIQQI AMFNTO DO W TID TERIO 

A Divisão de Aperfeiçoamento do MagistériO'desenvq; 

ve as suas atividades, principalmente, através cursos de treinamen 

to de regentes ou aperfeiçoamento de professores e do Centro Educª 

cional Carneiro Ribeiro. Ainda não estruturado neste ano de 1966, 

atuou junto às classes do Centro Educocionel em Serviço de Supervi 

são que devera LA.dquir1r suficiente orge nicideoe, esperemos, no pro 

ximo ano. 
No Setor de cursos ou atividades consistiram ne con 

alusão do curse de Treinamento de Regentes Leigos do Magistério do 

Interior, curso iniciado em 2 ãe agosto de 1965 e concluido & 30 

de novembro deste ano, com um tempo letivo de 12 meses efetivos e 

qual merece o seguinte registro: 

RELATÓRIO DO aº Pr RIODO (MARÇO A NOW. mº feno 1966) 

CURSO DE TRF JINAUEJ IITO PA-“ PQOFJSSORWS L IGOS DO 

IETF BRIDE, REALIZADO PELA 

DIVISÃO DE APER EIC OAMEETO DO MAGIbTERIOII)CRPE 

DA BAHIA. 

Reinicie do curso: 19/3/66 
Encerramento : 30/11/66 
Numero de bolsistas: 103 

Local de funciono mento do curso: Es cole Parque, Escolas classe nºs 
1,2, 3 e no loool onde funcionougn 
tigo riente a Escola de Apliceçeo.

A 

Coordeno Goro. (s): Bene& Ate M1r1° dc Macedo 

Finalidade do curso: 

N . ' 
Formaçao de regentes num tempo mínimo em carater 

mivo, prosseguinoo com o objetivo de melhorar o professorofâoH-



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA _ 1. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
ESTRADA DE s. LÁZARO - 197 

SALVADOR — BAHIA

t ”«~
A leigo ou de emergencia do Estado. 

,..)o Q; {13 c—i— ‘7 U) 0
I Condiqoes das cand

& 

As candidates foi ex'gido o certificado de ' 
n . ' 

. 
, , . I nivel glna31al ate Zª serie ou curso normal incompleto, bem como 

. A N . , . demonstracao de interesse e vocaçao para o mfinteP109 conforme o l . I . . . l . 

3a esclareCido no relatorio de 1965, relativo ao numero de curso.

I 

k, I - Areas de estudo: 

1 — Psicologia Infantil (noçoes) 
Z — Fundamentos de Educaçao (noçoes) I I 
3 - Lingua Patria na escola primaria 

I I 
u — àritmetica na escola primaria 
5 = Ciencias Naturais ' 
6 _ Estudos Sociais na escola primaria 
7—— Higiene e Puericultura 
8 « Prática de ensino 
9 - Alfabetiza Ão 

lO — Instituições escolares: 

e) jornal mural e circulante 
b) bandeirantismo 
c) biblioteca 
d) Direção 
e) Conselho de alunas 
f) musica: coral

) ll — Praticas educativas: e) desenho, cartonagem 
b) recreaçao e jogos educativos' 
c) preparo de material didatico 

‘I l . II — Praticas oe ensino 
N ' . . 

' A a) Observaçao e pratica de encino nas Escolas Classe, em fodas 
.! l 

as series do curso primario.
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Horario e desenvolvimento do curriculo 

O horário do curso foi em regime de tempo inte 
gral realizando—se pela manhã (das 8.15 às 12 hs) as aulas de con 
tendo e metodologia das me etárias do currículo, aorescides de as au— 

las de musica, confecçeo de materiais didaticos e estudos dirigido 
O hors rio da tarde (lu as 16 hs) foi empreged.o 

para "práticas de ensino", abrangendo 3 fases: observação, partie; 
pagão e resPonsebilidade de classe; No primeiro período as bolsis- 
tas fizeram Observacoes nos ambientes naturais de sala de aula com 

aulas de demonstração, passando em seguida a fase de pe rticipaçao 
e logo a prática de ensino propriamente dita. 

O_grupo foi dividido em 3 partes usando—se um 

sistema de rodízio para que todas tivessem & Oportunidade de per an 

prática os métodos aprendidos e o material audio—visual confeccio— 
nado. 

Atividades extra - curriculares 

a) organizaçao de um coral regida por uma das bolsistas e apresen— 

tado por ocásiao de missa de Pascoa e no encerramento do curso. 

b) Foram realizadas as seguintes visites: 
l) Refinaria de Metaripe (derivados do Petróleo e funcionamento 

da refinaria). 
Z) Feira Insdustrial de Turismo. 
3) Federação dos Bandeirantes de Bahia 
A) Reitoria da Universidade da Bahia 
5) Escola Agronomica de Bahia na cidade de Cruz das Almas.

& 

Atendimento as bolsistas 

As bolsistas contaram sempre que necessário con 

atendimento da médica do Centro. 
Receberam tembem todo o materia l didatico exigi 

do pelo curso.
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Aproveitemente e Testes finais

! 
Admitinde-se e nivel Telativamente baixo das' 

candidatas e o curto tempe, e curse foi de mode geral satisfato— 
rio, pedende considerar—se alcançade e ebjetive do mesmo. 

Os testes finais, organizados peles respect; 
ª

v 

: 
vos professºres e reVisedos pelas coordenadores apresentarem es 

Xv seguintes resultaõos: 

Tetal de belsistas: 103 
Conceitos: Muito bom : çgª 

Bom : ASE 

Regular : uóí 
Satisfatório : 3%
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CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

O Centre Educacionel Carneire Ribeire, conjun 
te de & Escolas Classes (Ensinamentos de Conteude) e uma Escola 
Parque (Práticas Educativas) apresentºu ao fim do período letivo 
uma matricula de 3. 225 alunos resu_ltent es de uma matriculªs inicuú 
de 3.281. Ae longo do primeiro trimestre foram efetuada s 23 mstrí 
culas e durante e ano letive veri.ficou—se uma evaseo de 79 alunºs 
eu seja, menos de 3% de tota 11. 

As Esceles Classes até e 5Q ano tem suas ma-— 
triculas e suas promoções regularizada s por ida de, e assim sendo 
não existe o termo aluno reprovado; 

Aº fim do 59 ane, parem, O Centre estabeleace 
uma diferenciação afim de contrºlar o ingresso dos alunos na 6ª 
serie prinurie, tendo em Vista a equivalencia com e lº ano gine— 
sial. '

. 

Considera—se a 5ª série como uma conclusão do 
curse prime rie. O Grupo considerado àproveuc temi ingresso eutemá- 
ticc na 6ª serie.

' 

Neste ano concluíram o curse prime rio de 5 a- 
nos, u09 alunos dos quais 379 ferem considerados aprovados e ape— 
nas 30 sem cendicão de ingresso na 6ª série. 

Pertinde que e m1tricu.1a primaria do Centro 
Educaciene 1 e da ordem de 2. 692 alunos e que a lª serie (serie A) 
tem matrícula em torno de 500 alunes, encontramos um rendimenhaes 
cole.r da erdem de 80w. 

O Curse Ginasiel funcienande em grs nde parte 
raças ao professorede designada pela Secretaria de Educação e 

Cultura apresentou uma matrícula inicial de 589 alunos havendo 
uma evzªsao de 12 e uma matrícula final de 577. Presturam exame £1 nal 55h alunos havendº 380 aprevaçães, lu2 alunos para a 2ª epeca 
e 32 reprevados. 

.
_ 

Os alunos que constituíram a matrícula das & 
Escolas Classes e do Ginasio, realizaram as nt3v10<des na Escola 
Parque cem a seguinte matrícula por areas:
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Atividades Artísticas ......... 2.877 
Atividades de Trabalhos ....... 1.810 
Atividades Recreativas o....... 2.72h 
Atividades Culturais .......... 2.130 

Para realização destas atividades a Escola con 
tou com e cooperação de llO professores em regência efetiva de tu; 
mas havendo de longo do ano letivo cerca de 50 professâres em li— 
cenças legais em todo o Centro que tem no seu quadro 202 professª 
res. 

“

' 

No campo assistencial há que registrar 0 real; 
zado quente a alimentação dos alunos, sob forma de merendas e elmº 
ços onde se verifica que forem fornecidos: 9h8.000 merendas e 

u7u.ooo refeiçães.
' 

o Gabinete Médico atendeu 1.150 alunos e 721Egp 

cionários bolsistas, além de realizar teste tuberculíneo dos alu— 

nos com e cooperação do Institute Brasileiro de Investigação de Tu 
berculose (IBIT). " O Gabinete Dentario atendeu 928 casos. 

As despesas totais de manutenção do Centro Edu 
ceoional Carneiro Ribeiro, incluindo o dispendido pelo Governo Es- 
tadual com o pessoal que para eli designou atingiu neste ano de' 

1966, a cifra de Cr$833.757.u73, sendo assim distribuídosé 

Pessoal designado pelo Estado: 
(Despesa 'de Estado) ..... Cr$257.280§572 

Pessoal Enquadredo (Federal) ..... 270.6u9.288 
Pessoal Temporário (Federal) ..... 181.09h.013 
Pessoal de Emergência (Federal) ..... 30.133,600 
Material , 

' ..... 9u.6oo.ooo 

T 0 T A L ...eo Cr$833.757.b,73 

Considerando—se & matrícula final de 3.225 elª 
nos, resulta que o aluno ano saiu eo custo de Cr$258.530 eu seja, 
apenas 25% a mais que no ano de l965..Tal aumento mostra que e Cen 
tre Educacional Carneiro Ribeiro funcionou neste ano em regime de— 

ficitário de meterial,pois e aumento de pessoal, não s6 do Estado 
como Federal foi de mais de u5%a
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PEJA DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

RELATIVAS AO ANO DE 1966. 

Abrangendo a Decumentaçãe, a Biblioteca e & Publicaçãe de 
Beletim lnfermative,esta Divisãe apresenta n'um balançe das etividª! 
des realizadas no ene de 1966 9s seguintes creditºs: 

A. Decumentaçãe: l) seleçãe, classificaçãe, registre e ar- 
quive de lu.272 artiges sâbre educaçãe, abrangendo 778 títules. 

2.-Classifica se e revistre de 156 eriedicos,D 

B. Biblietece — Durante e períede de 1966, foram registrª 
das 895 exemplares de livres ficsnde e acerve da Biblisteca cem 
3.361 velumes. Feram adquiridºs por compra, 315 exemplares, es de— 

mais, foram recebidas de Centre Brasileiro de Pesquisas Educacianás 
para e Serviçe de Distribuiçãº, de Institute Nacienal-de Livre e de 
particulares. 

Fºram classificadas, catalegàdes e preparados com belse,ca£ 
tâe, etc., 875 livres, sends datilegrafadas as respectivas fichas , 
num total de 1.59h, para es ficháries tepegráficos, dicienário e cª 
beçalhe de assuntº.

' 

Foram adquiridos per compra 6 estantes de age de 6 pratelei 
rss, para livros, e 25 caixas de papelão próprias-para felhetesdêús 
uma sala foi anexada aos serviçes, assim a Bibliºteca dispãe atual— 
mente de 3 sáles, sende uma para funcienaries e serviçes burecrati— 
ces e duas para estaqtes com livres e leitores. 

Eªprestimes de livres — Inscreveram—se para 9 emprestime de 
livres e demicilie, 79 leitores, ferem emprestados 215 livres. Ape 
ser de numere ser pequeno, e de grande significaçae tal registre de 
vide & lecalizaçso de Centre ser muite distante e nas haver trens- 
perte regular para 9 mesme. 

Distribuieâe de livres 

Distribuiçãe ne Estade darshia ......... 5.096
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Distribuiçãe em autres Estades ......... 169 

Dístribuiçãe para 9 Estrangeira .;...... Zl~ 
To TAL0.0.0.0000...IOOOOIOOOOOQO... 5.286
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DESE‘MVOLVIDAS PELO CENTRO AUDLOVISUÁL 

DA 131 MIA -— caps, EM 1966. 

O Setor de Audiovisual, carente de pessoal Tecnico, 
teve neste ano de 1966 também reduzido o seu pessoal administreti 
ve pelo pedido de demissão de um datilágrafo e pela transferência 
de um oficial administrative parªr a Campanha Nacional de Alimento 
cao Escolar, por ato direto do Sr. Ministro de Educacao. 

No inicio do ano foi solicitada & Direcao do Inep 
autorização para contrataçao de pessoal a prazo fixe e pagamento 
mediante recibo, do pessoal para permitir a realização dos trabe— 

‘lhos programados. Nae obtivemos a autorização pedida. 
A . 

Ainda assim pode o Audiovisual realizar: 

1) Setor de Treinamento 

&) — Um curso de Treinamento em Recursos Audio— 
visuais para Inspetores, supervisores, Diretores, Vice-Diretor'es 

» . . l A e Assistentes de Diretor do qual partic1peram 20 professores.
A 

b) — Tres cursos de Treinamento para correta uti 
lizeçao dos Recursos Audiovisuais para professores de tres grupos 
escolares de Capital, com pessoal em serviço. 

0) — Um curso de Tecnicas Aud.iovisuais de Educa 
cao & 13 alunos de nª serie de Licenciatura em PedagOgie da Uni—— 
versidade Federal da Bahia. 

d) Um curso de Treinamento em Serigrafia. 

e) - Une palestra sobre Recursos Audiovisuaisrn 
Missao Pedagogica de Amargosa, feita em coleboreçao com & lnspetg 
ria Seccional de Ensino Medio de Bahia. 

,2)‘ Setor de Produção
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ao ) 
A) - Aquisiçao de uma guilhotina eletrica o 

N )
_ possibilitou maior rapidez na execuçao dos traoelhos graficos

! 
tambem economia na compra de papel. 

(D 

B) - Impressão em multilith: dos seguintes — 

trabalhos: 

Para o CEPE a 

Boletim Informativo nº 1 — 250 exemplares 
Boletim Informativo nº 2 — 250 exemplares 
Boletim Informativo nº 3 

- 250 exemplares 
"Acesso dos diversas classes sociais aos cursos de Qi 

vel superior, em Salvador no ano de 1965" — 250 exemplares. 
Fichas, formulário e timbres. 

Para a Universidade Federal da Bahia — 

500 slides para o CECIBA 

3.000 exemplares de Matemática Moderna I 
Para a Comissão Executiva do Convênio SUDENE/MEC/USAID/Govêrnoçª 
Estado da Bahia — 

' , 

Impressão de 279.u00 fichas. 

Para a Campanha Nacional de Educandários Gratuitos 

300 exemplares de relatório de 1965. 

Para o Instituto de Servico Publico 

2.000 exemplares do folheto "Como usar o telefone".
I 

Para & Inspetoria de Musica da Bahiª — 

500 exemplares do folheto "Cantando para você".
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Para e Gevâgne do Estade 

100 exemplares de relatório de 1965. 

Para e Grupe ae Teatre "0 Circe” 

8.000 exemplares de carta circular 

Para e Centre Audiovisual da Bahiª 

Flanelegravuras — 10.000 exemplares 
ªs apestilas: album seriado - 500 " 

' 

quadro negrº — 500 " 

flsnelágrafe — 500 " 

jornalismo escolar — 500 " 

Em serigrafia: 
600 flanelegravuras 
300 mapas 

1.500 cartazes. 

3) Supervisão 

Feram supervisionados e assistidos com material, ul
A 

prefessores isolados e 3 grupos escolares,
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ATIVIDADES DA 3101113111 mescvrrvi DO 0.1.13.1. _ 13011101966. 

Estão sob a responsabilidade dêste Setor: Contabi 
lidade, Secção de Pessoal, Secção de Material e Servicos Gerais. 

Atende também e trabalhos atribuidos diretannente 
& Secretaria, supervision:;1as Secções Anxilie res, correspondêncis,qg 
pedida e recebido, publicacoes do Centro, mentem entendimento com 

as Divisoes e Servicos subordinados 1.0 Centro colaborando nos assun 
tos referentes ao material, pessoal e tr3nsporte. 

Realizou o controle de todo o n3cámonto efetuedo 
pelo Centro e confeccionou balancetes mensais. 

Com o controle dos recursos recebidos estabeleceu 
data para o pagamento do pessoal, evitando Mtr3zo. Os pagamentos fº 
ram controlados em fichas analíticos, fazendo-se ainda, e distribui 
ção das verbas para cada Divisão e Servicos. 

O Orcsmento'destinudo eo Centro foi d.e ..°...... 
Cr3u07.108.752 , sendo recebido apenas Cr$ “396 999. 000 que foi insu— 

ficiente, pois houve um acrescimo de 16% de pessoal alem de ser diª 
pensado Cr$30.133.600 para 0 pessoa .1 de emergencia da Divisão de 

Aperfeiçoamento de Megisterio, naeprevisto no orçemento. 
Pere o Curso de Formacao do Msgisterio de Emergen 

cia foi destinado a importancia de Or$M5.330.lOO, recebendo-se ape- 
nas Cr$32.000.000, acrescido de Cr$55.680.000 por parte da F.I.S.I. 
(já foram feitas todos prestações de contas). 

"Esta secção forneceu & frequência individual de 

todos os funcionários do Centro, controlou e enoteuÍbs prontuários 
individuais dados pessoais incluindo licenças, ferias, faltas, me—u 

pas de vencimentos e frequência, escàles de ferias e arquivou e cor 
respondência expedida e recebida, efetuou quatro levantamentos de 

»documentos diversos referentes a situação funcional de 17h funcionª 
rios amparados pela Lei 3.967 e n.069 para, por solicitação do INEP 

serem definitivamente enquadrados.
' 

O controle de funcionalismo acusou os seguintesrp 
sultedosx 

Funcionários enquadrados .;5..= 189 ~~ ~~ 
I I 

Funcionarios t mporerios ...... léuI 
Funcionarios designados v.»... 93~ 

_ && (“> — %;“; 
“kw 

jk; 
(usª:/K— 

‘V\Vv\—, “ÓJf/rº 0\QNN9‘N
/
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Funcioná arios contratados de emergencia ...... 36~ 
TOTAL OOOOOOIOOOOOIOOOOLLBZ 

A secção de material procurou atender da melhor 
maneir -ossível adquirindo sempre o melhor materia 1 e promovendo — 

sempre tomada de preço, epese r de lutar com a grande dificuldadecle 
é a falta de transporte coletivo perto do Centre. 

O Almoxarifado funcionou em condições prece;- 
rias devido a licença para tratamento de saude de seu responsavel , 
mesmo assim executou fichário de entrada e saída do me/ terial. 

A secção de Services Gerais, teve tambem seu 
response Ável afastado por 170 dies para tratamento de saude e ferias 
sendo o trabalho realizado pelo Secretario Executivo e o Encarrega- 
do pela Secção de Material que trataram dentre do possível da limpe 
zu e conservação do Centro. 

O Servico de Transporte contou com 17 veiculos 
sendo que apenas 9 estão em atividade. 

Para assegurar a manutenção dos carros que ain- 
da rodam (3 onibus, 1 caminhão e 5 carros menores) tivemos uma des- 
pesa que ultrapassou a Cr315.000a0005 

>I<**>I<*>k>k* 

. . . A , I A381m Sr. Diretor ao terminar este sumario ar$ 
realizeçoes deste Centro no ano de 1966, reconhecemos nao ser mui- 
te o que ele proouziu,raas "acreditamos ser o maximo que dele pode 
riemos obter. ' 

Salvo dor, 30 de dezembro de 1966. 

%%&/&& 
Hilderíco Pinheiro— de Oliveira 

Diretor.
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Salvador, 8 de dezembro de 1963 

,é, 

$a 

WWfiv 

m‘fiififiifi

~ 
Senhor Diretor 

Em nome dos senhores Co—Diretores dêste Centro, 

tenho o prazer de encaminhar a V. Sa. um relatório, resumido, 

das atividades desenvolvidas no CEPE da Bahia, durante o ano 

de 1963. 
, Apresento a V. Sa. meus protestos de elevada eeti; 

ma e distinta oonsideraçao. 

Jáãkzxãbíªt 
Dirvan $. Lima Teixeira 
Secretario Executivo 

Ao Ilmg Senhor 

Dr. Péricles Madureira de Pinho 
DD. Diretor Substituto do INEP, .um 

Palácio da Cultura — lOº andar 

Rua da imprensa, 16 — Rio de Janeiro 
Estado da Guanabara
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAES DA BAHIA — INEP. 

I ) Divisão de Escolas Experimentais e Aperfeiçoamento do Magistério 

l — Centro Educacional Carneiro Ribeiro 
Administração Geral 

A) Escola Classe 1 

B) EScola Classe 2 

C) Escola Classe 3 

D) Escola Parque 

a) Setor de-Trabalho 

o) Setor Reoreativo 

o) Setor Artístico 
d) Setor Biblioteca 
&) Setor Ginásio

, 

f) Setor Assistência Médico dentário 

g) Setor Assistência escolar 
h) Setor material didático 
i) Can-tina 

j) Rouparia e Lavanderia 

II ) Divisão de PeSquisaS Educacionais 
III ) Serviço Audio Visual 

IV ) Biblioteca e distribuição de livros 
V ) Serviço de Pbssoal 

VI ) Contabilidade 
VII ) IQ Curso do Formação para ProfessoreSmSupervíSOres 

(44¢ 4 m' [.!/(M

os
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O Centro Regional de Easduisas Educacionais da 

Bahia dedicaese, capacialmenteª a realização de uma expe» 

riência educacional, com três mil crianças de classe poª 
pular, de acôrdo com o plano elaborado por Anisio Teixeim 
ra9 quando Secretario de Educação neste Estado, no perío— 

do de l947 a 1950, e que se levanta contra a tendência a 

simplificação dêstrutiva da escola primária .,

I 
Essa trabalho educativo, pioneiro na Americado 

Sul, tem per sede o Centro Educacional Carneiro Ribeiro , 

construído e mantido am convênio pelo Estado e pelo INEP. 

O CECE constituiwse de três Escolas classe, para 900 ala» y 

nos cada uma, e da Escola Parque, com seus sete grandes gª 
vilhões, onde se realizam as atividades prõpriamente edu» 

cativas, eu sejam: trabalhos manuais, recrsação, arteêban— 

to, dança, teatro), atividades de biblioteca e atividades 

socializantesº 
.» ' t . . na 

A Escola Parque e tambem sede da administraçao 
. n o - A . I geral do CECR e dos serViços de assistencia escolar, ali» 

. , o 
, . - " mentar, medica e dentaria dispensada a tados os 38000 alii-— V 

nos.
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G.E.CoR¢ - ESCOLA CLASSE 1 

I » ATIVIDADES 

Ministra ensino primário em 5 anos letivos, a crianças 
de'7 a_14 anos, de classe popular. 

Instituigões: Clube de leitura — Jornal mensal - Clube de Mães 

II » QISTRIBUIÇÃO nos ALUNOS POR cLégsas 

Matrícula: 993 alunos em 2 turnos. 

Classes: lº Ano A - 3 classes - 112 alunos

~ 
lº Ano B — 3 » - ll7 " 

29 Ano — 6 n — 192 . " 

39 Ano — 7 " —ª 
240 " 

49 Ano - 5 n - 188 " 

5 Ano — 5 "* -.,=.=I_-A..4.W " 

29 993' 

III _ EESSOAL 

a) Administrativo _ 

l Diretora 
l Vice — Diretora 
1 Assistente 
1 Datilõgrafo 

b) De ensino — 

A . 
3 professoras orlentadoras

A 
29 professoras de classe 

o) Serventuârios — 

4 monitores 
6 atendentes 
7 Serventes 
1 jardineiro 

. QYBW l guarda 533” 

l vigia VA
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G.EoCoRe - ESCOLA CLASSE & 

I - ATIVIDADES — 

. . I o ' . o o 

» 

Ministra en81no primari em 5 anos letivos, a crianças 
de 7 a 14 anos, de "classe pípular". 

Instituiçães escolªges : Associação de Pais e Mestres, Jornal, 
( . ª . 

Clube Agricola , Caixa Economica. 

II -. DISTRIBUIÇÃO Dos ALUNOS— 

Matrícula: 835 alunos em 2 turnos. 

Glasses: lº Ano A - 2 classes — 62 alunos 

lº Ano B - 4 " - ,122 " 

2 Ano - 4 " — 143 " 

32 Ano =- 5 " - 181 " 

4Q Ano _ 5 u _ 185 n 

59 Ano _ aí““ » 
' 

_ 192 n 

24 .835 

III - EESSOAL - 

a) Administrative: 

1 Diretora 
l Vice— Diretora 
1 Assistente 
1 Auxiliar de Secretaria 
1 Datiiõgrafo 

'b) De ensino: 

26 professôres 

3 monitorês 

e) Serviço Médico - dentário: 
1 médico 
1 dentista 
l auxiliar 

d) Serventuérios: l jardineiro 
l atendente l vigia 

10 Serventes ( 5 em cada turno)
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ICOEoCoqR-Éo "" ESCOLA CLASSE ; 

I _ ATIVIDADES — 

. . . . r . . . Ministra ensxno primario em 5 anos letlvos a orlanças 

de 7 a 14 anos, de"Classe popular". 
Instituiçges escolares: Jornal Escolar "Cacique" - 

' . 

Centro de saude — Clube Agrícola "Amigos da Natureza" — 

Correio Escolaro 

II a DISTRIBUIÇÃO nos ALUNOS _ 

Matrícula : 869 alunos em 2 turnos. 

Classes: lº Ano A - 4 classes - 123 alunos 
lº Ano B — 4 " - 145 " 

29 Ano — 4 " - 159 u 

39 Ano - 6 " - 212 " 

49 Ano - 4 " - 152 " 

5 A110 .. 
“nª... 

a .. “1.8“ II 

A 

2 4 n 86 9 El 

III — EESSOAL - 
a) Administrativb: 

l«Diretora 
l Vice—Diretora ' 

l Secretária l Datilõgrafa 
b) De ensino: 

26 Professôres de classe 

3 orientadoras 
4 monitoresr l professôra encarregada do Material Didético 

c) Serventuâriosz' 
atendente 
merendeira 
jardineiros 
vigias 
serventes ( 4 em cada turno) 

OJNKNHF"
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0.33033. - GINÁSIO, - Iniciado em 1963 

I » ATIVIDADES “ 
o 

. , . . Ministra enelno de grau medlo, lº 01010, aos alunos cog 
. r . . cluintes ao Curso prumarlo, das 3 Escolas Classe, em regime 

de tempo integral. 

II _ CURRÍCULO _ 1ª eérie: 

a) Classe — Ebrtuguês _ 5 

Matemática — 4 " 

Geografia - 3 " 

História, _ 3 n 

Iniciação às 

Ciências Naturais " - 3 n 

A: Higiene e 

aulas semanais
" 
"

» 

Puericultura — LL aula semanal 

b) Técnicas — Na Escola Parque, as segundas, quartas e sex— 

tas feiras» 
e) Atividades Artlsticas: Cento, dança, teatro, banda, Educa 

çao Fisica e Biblioteca as terças e quintaso 

I w 
“ . . 

&) Intltulçoes eacolares: Banco escolar e correio escolars 

III - DISTRIBUIÇÃO nos Anunae - 
Matrícula: 295 alunos em 9 turmas» 

. , . . 
lº_jurno — 5 turmas_em classe e 4 em Pratlcas Educatxvas. 

2º turno _ 4 turmas em classe e 5 em Érâjicas Educativasa 

IV a EÉSSOAL » 

a) Administrative 
1 Assistente administrativo 
l Seoretéria l Auxiliar de Secretaria 

b) De ensino 
10 professores de matérias de ensino 
l5 professores de Ereticas Educativas 

A) c) Serventes 
2 Auxiliares de disciplina l monitor 
ZQServentes
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ªaa. =- ESCOLA PARQUE _» smog TRABALHO .=. 

&) TÉCNICAS : 
' ALA MASCUL'INK 

Sapataria — Artefatos de couro - Alfaiataria + Gestaria — 

Cartonagam — Trabalhos em madeira — Trabalhos em metal — Traba; 

lhos em Cerâmica e Desenho, 

ALA FEMININA 
Bordados diversos » Bordado branco — Bordado Norueguês — 

Confecção - Crochet — Tapeçaria - Costura — Tecelagem e Dése - 
nho 0% 

b) Distribuição dos alunos . 

=&l MASCULINA. 

lº Turno — 31 turmas de alunos_trabalhando nos seguintes 

dias da semana: 

6 turmas as têrças e quintas 

5 " 'ãs têrças, quartas e quintas 

8 “ às ségundasy quartas e sextas 

9 " às segundas, têrças, quartas e sextas 

3 " às segundas, quartas e sextas (alunos do Ginásio) 

29 Turno — 37 turmas trabalhando nos seguintes dias da semar 

8 turmas às têrças e quintas 

5 “ as têrças, quartas e quintas 

9 " às ségundas, quartas e sextas 

5 
" as segundas, têrças, quintas e sextas 

5 " às segundas, quartas e sextas( alunos do Ginásio) 

A L A F E M I N I Néª 

lº Turno — 35 turmas de alunas trabalhanao nos seguintes 

dias da semana: 
s A _ 

9 turmas as terças e qulntas 

4 n ª t“ . as erças, quartas e qulntas
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10 túrmas às segundas, quartas e sextas 

7 " às segundas, têrças, quintas e sextas 

5 " às segundas, quartas e sextas ( alunºs do_ 
, Ginasio) 

29 Turno = 24 Turmas de alunas nos seguintes dias da semana: 

4 turmas às terças e quintas 
5 " às terças, quartas e Quintas 

7 " às segundas, quartae e sextas 

8 " às segundas, terças, quintas e sextas 
5 " às segundas, quartas e sextas (alunos do 

Ginásio) 

e) Pessoªl do G;É.Q.R. — Esçola Parga : séfôª aº Trabalho 

46.professôres de técnicag 
2 assistentes técnicoe 
2 " “de administração 
2 auxiliares de administração 

12 almoxarifes ' 

4 professôres na Seção de brganização de trabalhos da 
.. 

ala feminina.v 

2 monitores 
2 auxiliares de disciplina 
1 datilôgraío 
5 eerventes 

Total: 68
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CQEàCoRe - ESGOLA_ PARQUE — SETOR RECREATIVO « 

I—mwmmw— “N \ 
,,,/' 

. (. ., 

a) Jogos « Brlnquedos cantados - Exer0101os naturals — Aum 

. . . . . '. 
las hlstorladas ou áramatlzadas « Danças reglonals e folclor; 

tª' . . * . I _ 

cas « Exerclolos Glnastlcos — Jogos pre u esPortlvos(«ou Gran— 

des jogos)» 
; » a f-. . . . r . 

b) &essoes de Educaçao FlSlca: Callstenla » Glnastlea Des— 
I ' I I ' ' 

. I portrva Generallzada » Glnastlca de solo e aparelho a Inlcia _ 

gag ãe Deeportos Coletivos e Individuais.
É 

my» 

e) Atividades complementares de concentração e Demonstra —

f, 
ção.

, 

II _ DISTRIBUIÇÃO nos) gamma ...- De acêrdo com a idade, em tama-s de «- 

25 a 52 alunos.
V ªe: l7 turmas no lº turno . a 4 aulas semanais 

18 turmas no 29 turno _ n n " 

35 turmas— 

ªªàgáàáàââªââgâª 31 turmas no lº turno » 2 aulas Semanais 
Iº 33 turmas no 2 turno _ n n " 

Em 
64 turmas— 

O 
' I 

De alunos de Glna31o: 

5 turmas no lº turno w 2 aulas semanais 

“â.turmas no zº turno — 2 " " 

ll turmas w 

.. N. . (. . 

As atavadades neste setor sao reallzadas em rod1z1o com as ati-— 
. e f *. . fl 

Vidades do Setor Artlstlco e Blblloteca. 

VIII — PESSOAL " 
&) Administrativo: 

1 Assistente administrativo 
l Auxiliar administrativo 

, ' l Datilografo 

b) De ensino;
A ll professores 

o) Serventes: 
2 auxiliares de disciplina 
4 monitores 
2 serventes
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G.EoCoRo " ESCOLA PARQUE, — SETOR ARTÍSTIQQ » 

I - DISTRIBUIÇÃO DE ALUNOS E ATIVIDADES .— 

MÚbí ICA 

DANÇA MODERNA 

TEAERO 1 Teatro 

& Fantoche 

I I 
I I 

I GINÃSIQ'A; I 

I I

I 

ms.—...um 

cu.—...a.— 

lulu-— 

MIDI—WWW!“— 

Alunos d 

GINÁSIO -— 

PRIMARIO 

PRIMÁRIO 

amiss IO 

(3: 

I

I

I 

us 

man—- 

«W...-___...“— 

êlf-ª 

Atividades: 

'Aulas com grupos » 12 turmas 
Selecionado 1 l turma 
Banda “ l turma 

Aulas em grupo 1 18 
turmas 
Iniciação musical » 

l turma 
Bandinhas— 3 turmas 

Alunos de 7 a 

10 anos: 

...-...a..— 

...—___..."— 

Alunos de 11 

a 14 anos: Selecionado —lturma» 

Conjunto «1 turma 
Aulas com grupos — 

33 turmas “ 2 turnos 
,...—......— 

xx 

l 1 Aplicação de conhecimentos gerais ] 

a danças
& 

u Formas: estáticas, dinâmicassotoaí 
— Interpretaçao baseada em movimentQ; 

de animais. 
Folcloro ( dancinhas} 

, , . 
— Ritmo ( teoria e pratlc na)

, 

» Conecíencia ão corpo e suas possiº 
bilidades cecnicas°(Sequencia) 

CNRH-#m“)

F 

,,,.- ,. 

Improvisaçao » De peças e roteiros 
\\ 

Dicção 
.

N 
Inuerpretaçao 
Técnicas ( modelagem, confecçao de 
cenarios, vestuarios, etc.) / 

:1 _ Dmonmmçõas mmo, NO AUDITÓRIO, DURANTE o PERÍODO: Junho a 

Junho
fl 

Agêsto an: 

Dança » 

Teafiro 
' . Magica» 

1 vez
_ 

4 veze 

1 vez 

Novembro: 

ª Geografia aplicada à dança 

3 ª A família atrapalhada 
" o ª Em comemoraçao ao ala do Ecolo— 

I‘G‘ 
- - m
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Novembro w Música - 5 vezes w Em comemoração à semana da 
Música. 

“ — Dança ª l vez a. Espaço, movimento, figuras geº 
métricas. 

" “ Teatro — 1 vez — Os meninos impossiveis 

Dezembro " Teatre “ 3 vezes « "Bumba meu boi" 

III _ EXCURS'ÓES— : 

l) Ã Reitoria * Selecionado de Música — Ginásio 

2) Ã " — 3 turmas de alunos: Ginásio e 

Música ' 
3) Ao Museu — Uma turma do Ginasio 

4) A9 Belvedereº," " " " 
,' . Ã 

5) Ã Feira de Santana — Selecionado, Mu51ca e Cegª
q Juntos folcloricosa 

6) Ã Feira de Santana — Tuxma,de Teatro para uma 

apresentaçao ée "Bumba,meu boi". 

IV — PESSOAL - 
a) Administração: 1 Assistente Administrativo 

2 Auxiliares administrativos 
2 Auxiliares de disciplina 
3 serventuários 

b) Música : 1 Assistente Técnico 
11 Eroíessôres 

e) Dança: Assisteúte Tecnico 
Professor

' 

Auxiliar 

d) Teatro: Assistente Técnico 
IA 

Professores “ u Professores ASSistentes& 

na 

iª 

F'Fª

H

17
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CoEoCoRo “ ESQOLA__PARQUE - SETOR 

EXMES: Gªmma- «- 

fietor Recreativa 

~ ~ 

MéDIoo — DENTARIO - 

529 

,f Masculino: 551 

Setor de I
‘ 

‘ ' : 610 
Trabalho ! Femlnlno 

Ginásiº 303 

Funcionários 52 

Exames Biométricos 776, 
Total 2.801 

Abreugrafias 23900 

AEUHOS w 

.Curativaa 2.810 

Aplicação de injeções 628 

Aplicaçães infrarvermelho 155 

Vacina anti variélica 2.995 

PROFESSGRES -— 

Curativos 50 

Aplicação de injeções 
& 

90 

Aplicaçães infrarvermelho lã 

sEWENTEa -— 

Curativos 50 

Aplicação de injeçães 35 

Aplicações infrasvermelho 20 

Medicamentos distribuídos 1.900 

GABINETE DÉNTÁRIO 
'

” 
ALUNOS ATHBIDIDQS‘ngXTRgCQES 1.366 

EXAMES “ 1.287 

GURATIVO$ -— 567 

OBTURAÇ'ÓES _» 4.6 

TRATAMENTOS “ liZQ4

17
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SAPEAMENTOS — 

vTARTARECTOMIAS* 

EREPARO DE CAVIDADES W 

POLIMENTOS » 

ÉEãSOAL — 

2 dentistas 
1 Médico 
1 Auxiliar de enfermagem 

2 Auxiliares de dentista 

47 

48 

138 

23

/%
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CeEoºoRo - ESCOLA PÁRQUE - SETOR, CANTINA - 

I — ATIVIDADEÉ “ 
Instalada em amplo pavilhãº, muito bem aparelhada, fog 

nece diáriamente merenda e almôço — lanche aos 29700 alunos — 

do Ours-0’ primário e 295 do Our-so Ginasiala 

II _ PEfiSOAL — 

l Nutriciºnista 
l Almoxarifa 

l Despenseira ll Copeiras
_ 

16 alunos monitores ( Em 1 turno cada. um ) 

5 serVentes 

Total: 33

! 

czEgcaº- ». ESCOLA. PARQUE á....SETOR ROIMRIA —. 

I » ATIVIDADEQ “ 
Éste Setor encarregaese da distribuição do fardamento 

complefo que 0 0.3.093. fornece aos seus 3.000 alunos. 

II — PESSOÁL *- 

1 Responsável 

2 Auxiliares 

/á"
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C R P E — DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCÁCIONAIS 

A Divisao de Estudos e Pesquisas Educacionais esta—nrocedendo, » h .Mn 21; 
no ano corrente, gowé: udo doimotivojde realizaçao em escolares baianos. 

Na consecução do plano de pesquisa elaborado, o qual foi reme— 
tido ao INEP em abril do ano em curso, já foram desenvolvidas as seguin 
tes atividades: . 

, l. Revisao dos fundamentos teóricos da motivaçao, através de 
*— consultas a bibliografia atualizada. 

2. Reelaboração de um teste psicológico experimental, com ba— 
-se na analise estatística dos resultados da primeira aplicaçao dêsse 
teste, feita em Sao Paulo, no ano passado, por funcionários desta Di— 
visao que participaram do I Seminario para Treinamento de Pessoal pa 
ra Pesquisas Educacionais. 

3. Elaboraçao, experimentaçao e reelaboraçao de dois roteirosNAI 
para realizaçao de entrevistas com maes e professôres de escolares. 

4. Realizaçao de entrevistas com maes e professôres. Já fo—' 
ram realizadas 146. 

5. Aplicação de teste a igual número de alunos. 
I : 

1/91'”{} ”3:" 'ª' L 

“"'—, 

ª” 
& .7 Th“;i», , Wª

~ 
É ªv

& 
. «»»t efa—ªªa 

Jil”, I,;- 
V 

a. 

v 

(“ 
sp)-i.“, ºu 531, .. Ti:. 

.* 

9 
h _ 

I ““Lª—mªj / 

gn») 1‘ “v"
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CEPE — SETOR DE DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS 

Livros distribuídos no período de 28 de janeiro a 
20 de novembro de 1963, nos Estados de Bahia e Sergipe 

Erofessôres .................. ..... '..............1 693 
Bibliotecas de Salvador ......................... 1595 
Bibliotecas do Interior da Bahia ................ 524 
Ginásios e Colégios de Salvador 984 
Ginásios e Colégios do Interior da Bahia 1722 
Escolas primárias de Salvador ................... 749 
Escolas primárias do Interior da Bahia 215 
FaOUldadeS da, Bahia . oooooooo A . . . ........ c o u . o o o o loo 
Estado de Sergipe (escolas e professôres) ....... . 681 

"‘7‘2‘5‘3‘ 

exemplares
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C E P E — CURSO DE FORMAÇÃO PARA PROFESSORES—SUPERVISORES 

Local de funcionamento — Prédio da Escola de Aplicação do CEPE da 

Bahia - Estrada de são Lázaro, 197. 

Estágios: na Escola Parque do Centro Educa- 
cional Carneiro Ribeiro e no Centro de Recur 
sos Áudio—Visuais do CEPE. Prática de ensino: 
na Escola Primária São Lázaro. 

,

' 

Duração do Curso — 3 de julho a 20 de dezembro de 1963. 

Observação — (paralelamente ao Curso de Formação de Erofes 
sôres Supervisores, funcionou o de Treinamenio 
para o Magistério Primário, com 13 bolsistas). 

No dia B de julho de 1963 foi instalado o primeiro Curso de Forma— 

ção para Professores Supervisores, da Bahia, com a presença da Co—Dire— 

tora do CEPE, Sra. Carmen Spínola Teixeiraâe da Coordenadora do Curso, 
Profª Terezinha Eboli. 

Convocadas pelas Secretarias de Educação e Cultura, compareceram 

14 bolsistas de Alagoas, 15 de sergipe-e 49 da Bahia, havendo frequên— 

cia regular das mesmas, num.total de 78 bolsistas para o Curso de Su— 

pervisão, até lº de outubro, quando uma candidata de Sergipe deixou o 

curso para ;gozarj sua licença por gestação. Frequentaram, então, até 
a presente data, 77 candidatas. 

"O curso está instalado na antiga Escola de Aplicação do CEPE, adag 

tada para o internato provisório de 46 bolsistas; nêste local são minis 
— tradas algumas das aulas do currículo, em três salas; projetam—se filmes 

realizam—se reunioes e palestras. O internato funciona em regimem de. 

"Lar Universitário", com um regulamento interno, onde as tarefas sao 

desiMcubidas em forma de colaboração,(nas atividades de cozinha, refei 
tório, dormitório, salas de aula, biblioteca, auditório, setor de rela 
ções humanas, jornal) pelas próprias bolsistas, em rodísio de Vinte em 

vinte dias. As aulas são ministradas em forma de debates, discussões de 

temas, trabalhos escritos de grupo, havendo por parte do corpo docente 

0 maior interêsse em desenvolver a capacidade das bolsistas para o tra 
balho em equipe. 

»

' 

Currículo do Curso: 1) Novas técnicas de apredizagem da Língua Pé 

tria; 2) Novas técnicas de aprendizagem da Aritmética; 3) Psicologia 
da Aprendizagem; 4) Psicologia da Criança; 5) Supervisão; 6) Higiene e
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Puericultura; 7) Noçoes de Enfermagem no Lar e Primeiros Socorros; 
8) Ciências Naturais na Escola Primária; 9) Estudos Sociais na Es— 

cola Primária; 10) Práticas Educativas (Desenho, Recreação, Ativi— 
dades em Bibliotecas Música.); 11) Preparo de Material Didático ; 

l2) Práticas Rurais. 
As matérias dos itens 10 e ll se desenvolvem, respectivamen 

te, na Escola Parque do CECB e no Centro de Recursos Áudio—Visuais. 
As aulas ocupam um horário de 8,30 da manhã às 5,30 da tarde, 

havendo um regimem de semi—internato para o grupo da Bahia, hospe— 

dado em pensões no centro da Cidade, com direito a duas merendas e 

almôço no CEPE, 

Foi fundado um Circulo de Estudos que promoveu 16 reunioes de 

bolsistas (palestras sôbre assuntos educacionais brasileiros), al— 

,gumas com a presença de professores convidados. Destacamos as pa— 

lestras de representante do Secretário de Educação de Alagoas, Sr. 
José de Mello, que expôs o plano de Supervisão para seu Estado; a 

conferência da Profª Rosa Levita, Supervisão para o Estado da Bahia, 
Ensino Primário; a da Profª Eugênia Rodrigues, que, com seuxlongo

. 

tirocínio no contato com as leigas, abordou o tema "supervisora—lei 
ga", de forma concreta e objetiva.

' 

Foram projetados, desde o início do Curso, 25 filmes educa— 

tivos e recreativos, cedidos pelo Ennsulado Americano; realizaram— 
se 12 excursoes ou passeios (entre educativas, recreativas, tea— 

tros, espetáculos folclôricos, etc.). 
Foram distribuidos dªis fardamentos para cada bolsista e 

também apostilhas, livros e todo material didático de que neces— 

sitaram durante as atividades escolares. 
A pedido do DNE foram enviados, por intermédio da Profª Ani 

sia Cravo, os mapas dos três estados com os municípios assinala- 
dos para a supervisão, nº de leigas de cada município e nº de su— 

pervisores que deverão atuar em 1964, preparadas pelo lº Curso de 

Formação de Professôres Supervisores da Bahia.
_ 

Estão sendo preparadas as fichas de Aproveitamento e Avalia- 
ção da atuação das bolsistas, durante o período do Curso, conforme 
instruçoes vindas do MEC e de acôrdo com as resoluçoes tomadas na 
lª reunião de Coordenadores dos Cursos, realizada no Rio de Janeiro.
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v. «caº—yr .a 
ª'. 

"; 

O 
CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO ja mantem enI hmcio-v 

holonto quatro setores: Setor de Instruçao ou Escola: Clacso;Se- 

tor do Trabalho; Setor nooreativo o Setor Artístico (parcialmen - 

w to . 9: dois outro: lotou: o Cultur-II (biblioteca) e o Botar 
' Socializante deverao iniciar suas atividades no corrente ano. 

A matrícula atual, até 26 de março, 6 de 2.638 alunos,seh- 
do do sexo masculino 1.258 e do sexo feminino 1.380. 

_ 
Esses nlunos têm durante rm turno diario, de h horas,aulas 

nas Escolas Classe, estando again distribuídos das diversas serios 
do curiae primario: 

«E.Classes 10 ano "A"“ 15 ano ”B" 29 ano 39 ano'uºano Bºano Tot. 

E.C. 1' 11u' lhó -zou 
' 

181 10k 107 856 

n.c. 2 
' 

lou . 138 188 186 153 111 880 

3.0. 3 176 
' 

175 . ano -_190 85 36 9oz 

39h, 169 632 - 557 3&2 2511 2638 

NÚMERO DE ctAssgs:
. 

" :.c. 1 3 
' 

h 6 5 3 3 .au 
- “"wfid‘fiNWPH‘; . 3. “%%%&-" « “L.,; 

. 
. 

.. 
'. , ., . u 3' . ª 

' 3. c. 3 5 
' 

5— - .6 5 2 1 ah 

- Na ESCOLAPARQUE estao frequentando o Setor de Trabalho - 
1.hh5 alunoa mais 'l(ndn1t1dos no Setor de 26 a 29 do hirço), son, , 

do do sexo masculino 720 e do sexo feminino 800 com a segunte fro‘ 
quªncia em turmas de 16 alunos: 

_19 rumo 3a e 5- 
' 

za une 61‘ .2:,3a, 5a e & rot—1 
81. 11.30 - 

. 
.

, 

”K tur-ns 1 o 9 « De 10 a 15 
- De 19 a ah ah r' " "1.10 "'llaZOv " 21.127 27

D 

13331217 
,

. 

M Turmas 1 ¢_6 DI 7a 12 "De 13 3.31 Z1 _“ 
r- ." 1.7 " 89. II;“ " 15.23. z3£
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_ Continuação 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 _ ENDEREÇO TELEGRAFICO EDINEF 

RIO DE JANEIRO _ ea. 

Esboço de plano 

O Centrº Regiºnal de Pegquisas Eaacacíanais da Bahia“ 
a IN‘FWP manta rag no cºrrente ane9 um curse inténsivo de treinamena 
to de professºres primárias, de acõrâa com 0 plana nacimnal pa3a & 

êrradíºaçãg de analfabetismº 

às 

Organizacãe a rêgímguào cursa 

. ª' . . A) Q cursa funclônara em regime de temps integral a 6 “I . . . . ... , . ( hªras glarias ªê at1v1dades » dístrlbulaas em dels perledoss um mª 
tatíne e outro vespertinoa 

B) Gs candidates deV@r§o ter mais de 18 anos ãe idaª 
dá e curso ginasial completoe 

C} 03 candidatos a êsse curso gap eberãc treinamante 
per um períodº de l, 2 cu 3 anºs, conforme sa d9 astínem ao ensine 
aºs dois prímêíros amas das escalas pur “ímã ria gsuburbanasg dag de a 

mais anºs das mesmas escalas ou a qua; Wq er dag escalas urbanas. 

Nó ane cºrrente funcionará, apenas% o cursa Ge traiu 
namento para professºrªs das dºis primeirºs amas das escalas Saba; 
banasg cam uma matrícula de 7Z'alunose Os que frequgntarem essa 

etapa do cufsú com apraveitamenta se3§0 aámitiáos come regêntes de 
. . ) O engine primarloe 

\ Í . . ... ( o 

D) G pe fiada 1e tivo se 1n lcíara na lª quaena de 
O , . abril e 99 ,na m3 ara na p33 eir ra quinzena do mes de dezembrº» 

Q 
Rª! rleão de 15 a 30 de junho me & ãe ferias 

E) Serão cancedida s bolsàs de estudo aos candidatos 
. ª A . . aôeltos. As bolsas conglstem em alejamente e alimentaçao no CRINEPg 

além de ama pgquena quantia mensal gastos Ne n aturez 7a pessºal; 

23323333323339; 
. f . à) & ca gasterístíca pr inelpal-és curso sera a TnÉGà

a 

sa articulaçãú antrê Os @studos e a pratica de eng 1n 

B) O curso devera praporcíanar oporb tvníàades: 
' 

_ . a. _. _ . \ 
a) para aqulglgaa a9: connecimantas relatives a c: 

ça, sua eãaxcaçaa e aprendizagem; caltura geral e conheciment & 

bra cs preblema s regionaig ;
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‘ o . "' . ,, , " o

, 

b) para aqulslçao ee tecnicas de educaçao e enslno;
I 

0} para o cenhke Veto de conteude do cu1flculc pr; 
I . merla; 

ao I . a) para & fermagee de habltºª , e 
. (. .I. habi lí dades necessa rles ee 919101310 ee mag13ter101 

dª H- (+ S.: 
Q.. 

“D CQ
% 

1,3. 
Q.: 

(D º) i—J. 
(D % 

:..: C) 11s atiVíâades do curse se ãe pre mévidag, em sue 

meias part93 nag situações de: 
, a "' f . . . 

&) estegle m para & aqaísigae de tecnica de ensine 
e menejó ãe classe 

b) estudo di rígido m orientag§o no semtiàe dag objetª 
ves ªº item B; 

c} assistência a palestras sãbreªte mnas ea @ucacionai s e 

visitas & ínstítuíçães de ensine, 

O %tsgíe censtítumra de 3 perfedesz 

&) obsergªgão durante a qual o estudante nem auxím 
, o liara nem lnterfirírá no trabalho da elesseo 

Os professgres das diversas disciplinas do curso gr; 
enter ão previamente os alunos quanto aagitgde e manter diante ªe 

a se, ao gªg se deve observªr e 3339 preceder em registro das obseg 

es feítese 

Esta t1 1pc de atividade de estagiº terá e3reter íntenº 
give e exclusiÚe-darante os àeís prlmelros meses do curso, âeVendeg 

entretantº, continuar o sem emprego, até e termina de període letí» 
Vo, como base para e estudo dirigida» 

b) ºarticigªeãe u em que os estudantes auxiliarão os 

regentes das classes na organizaçãº e correção dos trabalhºs escºa 
A . o ' . lares, na assistencla 1nd1v1duals proventusa necessltada per algae 

mas crianças e em outras tarefas que lhes forem detefmíneéass 

_ 

Essas atividades serão iniciadas em ganho e se esteª 
w I J. derao ete seuembroa 

Durante essa etapa os alanos deVerão aprender as tecm' 

micas de planejamente do trabalhe escolar: plano de atividades die“ 
rias, semanais e plano de anidaãe de trabalho para em determinado 
períoâeº



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS- 
CAIXA POSTAL 1669 _ ENDEREÇO TELEGRAFICO EDINEP 

RIO DE JANEIRO - as. _ 

"' 3 ª 

c) àíreeãe ãe classe e trabalho integral de regen“ 

cia de classes de escola primária, durante um período de 60 dies; 
devende ªeee estágio ser efetuada no decºrrer dos meses de outa » 

bro e novembrº» 
.

, 

Q planejamento das atividades desse per {Odo deverá 

ser realizada previamente pelo estudante3 sem & orientaçãe dos prº, 
feeeêres de carse, de acêrão com os professSree && classe“

& 
A0 final dee ªse perlede, O estudante devera apres en» 

ter relatãrio das atividades realizadas, incluindo uma automcri « 

tica de propria trabalho e observações originais qua tenha feíâoo 
Alem do relatório, caãa aluno devera fazer o "Diário 

de Classe“, ficandº assim registradas todas as atividades do esta“ 
gica 

'à) 03 estuáantes farãº ainda um estagie de observa _ 

çãº das atividades educativas que se Me 

Centre Educacional Carneirº Ribeiraº 
liz em na Escola Parque do 

& estude âlrlglde v1sara o conheelmentog 

a} de criança; 
b) d0 processo-de aprendizagem ácempreendende: psieg 

legieí %ntíle epsicologia de apr endízagem); 
c) das condigSes; recursos e prºblemas de comunidaâee 

compreendenâo hígíen he, econemía regionals ete»; 
&) dos metodºs de ensino e das recureoe didaticora (me 

todologia e didatléa); 
e) das materias ãe currlculo r10: Spartugues, msg 

iae míaíe; 
f} de leglslação ãe ensine primário na íB=híag 

pria 
! , lb 

tematicas iniciação as ciencias naturais e alem 

g) de outras ere % de estªdº que pºderão ser aborda" 
das se houver tempo e oportunidaãee 

Q aprºveitamentº dos estudantes será avaliaáo em acª 
ceitee, mensalmente$ peles professêres ão curse conjantemente com 

os assistentes de prática de engines “essa a Vial iegãc devem ser 
considerados: 

a) valer de centr rib baiçâo pessoal prestada no deeen a 

vºlvimento das atividades de est Ida dirigida: 
b) atitude e haha lidade mas diversas atividades de 

classe, darente as Varias etapas de e stágio; 
e) pontualideáe e qualidade dos registree feitºs nos 

Diárias de classe;
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I . 
' 

. . , . »
A 

à) relatcrlo dag atlv1qade$ de alregao de classe 

Pªªgºª 4‘. 

G corpo docente sªra constitaiéa dê 6 arientadcres 
de estado e 6 assistentes de prática de ensinº, que trenalhalao 
nas ºcalas classe§ duase ºm 0:3da umas “* 

. ., . r .
: 

um técnico do GEPE coeraenara as ativ1àades do Cu; 
so, cue sera supervisíanaáe pela Comdiretora do CEPEº 

Gs candidatos ao Carga, no cºrrente ano5 
tados nas MLQWClhias que não tenham Curso pea ãagõgico e con 

»âsíºã há mais ãe três anos, e grande numero de profes & es lê 
gag eu was Esc As primariase
Q Hw L3 

BAWLPXES ª
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Of. nº 2/65 

Salvador, 4 de janeiro de 1965 

Senhor Diretor: 

Por êste meio tenho a honra de caminhar a V. Sa. o relatório 
das atividades desenvolvidas neste Centro no exercício de 1964. 

Com as mais respeitosas saudações, 

Diretor. 

Ao Ilmo. Sr. 

Dr. Carlos Pasquale 

MD. Diretor do INEP 

Ministério da Educação e Cultura 

RIO DE JANEIRO — ESTADO DA GUANABARA
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
SALVADOR:—— BAHIA 

Salvador, 30 de dezembro de 1964 

Senhor Diretor: 

No ano de 1964 as atividades dêste Centro, além daquelas neces— 

sárias à Administração Geral, desenvolveram-se através dos seguintes setores: 
1. Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério; 
2. Divisão de Estudos e Pesguisas Educacionais; 

3. Divisão de Documentação; 

4. Biblioteca e Distribuição de livros; 

L_W,É' Centro Audio Visual. 
Não constituindo trabalho apurável em relatório, a Administra — 

ção Geral avulta pela própria multiplicidade de locais onde são desenvolvidas as 

atividades do Centro. 

Em seis locais diversos funcionam 16 edifícios sendo que a Escg 

la Parque e a Sede do Centro ocupam terrenos da ordem de 40.000 e léEOOO metros 

quadrados respectivamente. 

O problema de transporte agrava-se uma vez que, para os vários 
locais onde funcionam os serviços, praticamente, não existem linhas regulares de 

condução o que implica na manutenção de uma frota de veículos, não só avultada 
como, sobretudo, dispendiosa por se tratar de carros que, na maioria, já ultra — 

passaram o período de utilização econômica. 

Não resulta menor o problema de pessoal num Centro Educacional 

frequentado por 5.000 crianças em regime de tempo integral. 
Grande, também, é o problema da aquisição de materiais para os 

vários setores do Centro, porque o sistema de funcionamento da Escola Parque não 

pode permitir a falta do material necessário a realização das práticas educati — 

vas, sob pena de interromper—se a sequência do ensino e desestimular o aluno. 
Isto porém, não constitui serviço, como diríamos, escriturável, 

em relatório anual, porque êste apura apenas os resultados e não os meios. 
' 

Pela ordem acima apresentada, procuraremos dar a V.S. uma idéia 
do que produziu êste Centro neste ano que ora termina. 

£ 
1;” DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO 

Ãtuando no campo da demonstração e prática de ensino e do aper— 

feiçoamento do magistério, compreende um conjunto de escolas que se denomina Cen 

tro Educacional Carneiro Ribeiro (que, pelas suas características, avultou sôbre 

todos os demais setores, não só quanto às atividades desenvolvidas como também no 

que se refere às despesas realizadas) e o Setor de Cursos para aperfeiçoamento do 

magistério.
AH
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CENTRO RBHONAL DE PESQUSAS EDUCAGONAB 
SALVADOR:—-BAFHA~ 
CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

O movimento de matrícula efetiva do referido conjunto atingiu a 

cifra de 3.211 alunos sendo 2.739 em ensino primário e 472 no curso ginasial que 

funciona anexo a Escola Parque, além de 18 alunos em curso pré—primário. 
' 

No nível primário foram promovidos às séries imediatas 2.330 a— 

lunos incluindo-se 18 do pré—primário. No ciclo ginasial 332 alunos foram promo- 

vidos, 68 foram conservados na mesma série e 72 farão exame ou 2a. época. Estas 
cifras referem—se à matrícula efetiva o que indica menos de 20% de repetência em 

tôdo curso. 

. 
(Os anexos l — 2 e 3 mostram detalhes do movimento do Centro Edu— 

cacionalf)
» 

/ 

No campo assistencial o Centro forneceu alimentação e farda para 
tôdas as crianças que frequentaram a Escola Parque. 

O custo médio por aluno ano foi de Cr$ 119.320,00 levando-se em 

conta tôdas as despesas realizadas, inclusive aquela com o pessoal pago pelo Estª 
do. Note—se porém que além do fornecimento de farda e alimentação, todos os alu — 

nos tiveram dia integral e dos 3.229 que determinaram êste custo, 472 são do ci — 

clo ginasial. 
Além de servir para demonstração de ensino, é, o C.E.C.R., campo 

de treinamento dos bolsistas que frequentam o curso de aperfeiçoamento de profes— 

sôres, dispondo, para isso, de 72 classes e uma Escola Parque na qual, atividades 
extra—curriculares e práticas de ensino são realizadas pelos alunos. 

Nêste conjunto os bolsistas do Curso de Aperfeiçoamento do Magis 
tério observam e praticam,'tendo assim, possibilidade de adquirir uma razoável prá 
tica de ensino enquanto recebem ensinamentos teóricos que alicerçarão as ativida — 

des docentes. 

CURSOS — Neste ano de 1964, foi ministrado o lº período de 4 me — 

ses de um curso que se desenvolverá por 12 meses numa tentativa de verificar o quam 

to se pode obter de pessoal com escolaridade inferior à conclusão de lº ciclo gina— 

sial. Tal experiência poderá comprovar até onde devem ser aceitos os "Cursos Inten— 
sivos" de 2 a 3 meses ministrados a professôras leigas, na maioria dos casos, com 

E 
apenas escolarização de nível primário. 

mw» 

Nêste primeiro período as despesas do curso atingiram a.......... 
Cr$ 6.601.577,80 com recursos da seguinte origem: do FISI por fôrça do convênio 

existente Cr$ 2.955.000,00, do INEP Cr$ 3.646.577,80
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Essas despesas foram assim distribuidas: 
Recursos do INEP — Pessoal docente .............................o 575.500,00 
Coordenador ..................................................... 6000000,00 
Auxílio para instalação de bolsistas ............................ 75.000.00 
Material ...................................................,.... 2.272.856,80 
Pessoal administrativo .......................................... 525.221,00 
T o‘t a l ....................................................... 5.646.577,80 
Recursos do FISI — Pagamento de bolsas .......................... 2,955o000,00 

0 ousto médio por bolsista foi de cêrca de Cr$ 164.000,00 por 
4 mêses ou seja menos de Cr$ 41.000,00 mensais. Tal custo porém foi determina— 
do pelo fato de nem tôdas as bolsistas necessitarem receber quota para alojamen 
to. Caso houvesse que atender alojamento para tôdas, o custo se elevaria a mais 
de Cr$ 55.000,00 mensais. 

O planejamento e a realização do curso teve a seguinte seqflencia: 
O primeiro período de curso realizou—se de 3 de agôsto a 50 de ng 

vembro p.passado. 
, . 

Fôram inscritos para o referido Curso, 50 candidatos com grau de 

instrução variando entre a 2a. série ginasial e la. série pedagógica, a exceção 
de uma bolsista com apenas o curso primário mas, que já atuava como professôra 
leiga no interior do Estado, demonstrando interêsse pelo Magistério, 

. 

Os candidatos admitidos, após um mês de adaptação, em que obser- 
varam as atividades nas Escola Parque e Escolas Classe, assistiram aulas ministra 
das pelos professôres especializados do próprio Centro e também fôram observados 
em seus hábitos, atitudes e habilidades, submeteram—se a um teste de seleçao, cu- 
jo modêlo constitui o anexo 4. 

Sómente 44 candidatos fizeram a prova, sendo 37 o número de apro— 

vados. 

Convém ressaltar, que entre os primeiros classificados está um can 
didato que tem apenas o curso primário e entre os eliminados figura um que se acha 
cursando o lº ano pedagógico, o que nos leva a concluir que o grau de instrução dos 
candidatos em quase nada os preparou para receber um curso desta natureza. 

» 

Este aperfeiçoamento teve um cunho eminentemente prático e se cons— 

tituiu das matérias do ensino primário, visando alcançar os seguintes objetivos: 
— domínio destas matérias elementares; 
— habilidade para usar os métodos de ensino e material didático ade—
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. ../’/ 
Jr A aprendizagem do conteúdo das matérias e sua metodólogia se prº 

cessou de forma concomitante. 

Durante êste primeiro período, as atividades do Curso desenvol — 

veram—se através de: 

1 - Estágio nas Escolas—Classe do Centro Educacional Carneiro Ribeiro, em classes 
de demonstração, sob orientação de professôres do próprio Centro, especializados no 
PABAEE. ' 

2 — Estágio nos diversos setores da Escola Parque (Artes Industriais, Atividades de 
Biblioteca, Recreação, Canto, Música e Teatro). 
3 — Desenvolvimento das seguintes áreas de estudo: 
Fundamentos de Educação, Psicologia da Aprendizagem e da Criança, Higiene e Pueri— 
cultura, Conteúdo da Aritmética, Linguagem escrita e oral, Currículo na Escola Pri 
maria e Estudo Dirigido. 
4 — Programa extra-curricular: 
Constou do programa, projeções cinematográficas, audições de musica, excursões, feso / tas folclóricas, visitas culturais e passeios recreativos. Z.,—«””“ 

1 — Estágio nas Escolas—Classe 

O estágio nas Escolas—Classe l — 2 e 3 do C.E.C.R. foi feito por 
um período continuado e se iniciou desde as primeiras aulas de Prática de Ensino e 
Fundamentos da Educação. Obdeceu a três etapas: observação, participação e direção 
de classe. O estágio visou familiariáar os bolsistas com as mais modernas tédnicas 
e métodos de ensino na escola primária.

. 

Nas classes de demonstração, os bolsistas tiveram oportunidade de 
uma vivência de escola moderna, através das atividades que globalizam as matérias de 
ensino elementar (Lingua Pátria, Aritmética, Ciências Naturais e Estudos Sociais), 
isto é, jornal, biblioteca de classe, museu, criação de pequenos animais, quadros, 
murais, correio e banco escolar, loja e clubes de estudos sociais e de leitura, etc. 
Tais atividades ofereceram ainda, aos bolsistas oportunidade de se familiarizarem com 
o trabalho em grupo, pesquisas, debates, entrevistas, convívio social nos clubes, ma— 

nejo de recursos audio visuais, preparo de material de ensino, estudo dirigido, além 
de ter favorecido a aquisição de hábitos, atitudes e habilidades que possibilitam a 
formação do professor primário consciente da sua responsabilidade no mundo moderno. 
2- Estágio na Escola Parque 

Freqúentando os diverSos setores da Escola Parque do Centro Educa — 

cional Carneiro Ribeiro, os bolsistas tiveram ºportunidade de adquirir conhecimentos 
em recreação, desenho e canto, que lhes permitam oferecer aos seus alunos recreação 
adequada, repertório musical apropriado e técnicas simples de desenho e módelagemíjzç
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3 — Áreas de Estudo 

Para êste Curso não foi exigido sistematicamente um programa. Cada professor desen- 
volveu o seu trabalho de acôrdo com a sua experiência profissional, atendendo sugeg 
tães apresentadas pela Coordenação nas áreas que se seguem: 

Fundamentos da educação 

a - A figura do Professor — que valor humano apresenta para que possa atuar sôbre a 

geração futura; que ingluência um contato de vivência integral poderá trazer para 
a modificação de atitudes e de conceitos sôbre a educação; fomentar o aperecimento 
do espírito de equipe e de valor profissional entre um profesSor anônimo, em geral 
desconhecido como é o professor não titulado, limitado pela falta de conhecimento e 

recursos, entregue via de regra à rotina e ao desânimo; despertar no professorado a 
consciência de suas limitações da responsabilidade de sua tarefa perante o futuro dc 

País e da necessidade e de melhor preparar—se para realizar sua missão; dar ao pro— 

fessor não titulado, um mínimo de conhecimentos gerais necessários a execução da tª 
refa docente; enriquecer a personalidade do professor, ampliando—lhe os horizontes, 
dando—lhe ideais e aspirações capazes de dinamizar a escola e levar sua atenção a 
comunidade. 

b — Os-objetivos do ensino elementar numa democracia e os problemas da educação bra— 

sileira. 
c - Estudo da Escola primária na época atual. 
d - Integração da Escola primária na comunidade. 

I - Descentralização da educação primária: 
— Diretrizes e Bases; 

— Lei Orgânica do Ensino; 
— Conselho Municipal do Ensino. 

II - Elementos básicos de uma bôa escola primária: 
Programa baseado nos interêsses da criança e orientação prática para a vida 
do aluno na comunidade. 

Psicologia para Professôres Primários — (sugestões oferecidas pelo inquérito da Di— 

visão de Aperfeiçoamento do Magistério — Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
do Rio de Janeiro — 1961). 

— Graças à preparação em Psicologia, deveria o professor primário, conhecer as 
principais características e interêsses das crianças nas várias idades e ser capaz de 

descobrir os interêsses especiais de determinadas crianças; estar imbuído da noção de 

que as crianças são diferentes - por condições físicas, de família, de local em que 
vivem, de nacionalidade, de inteligência, de aptidão em geral, de base cultural, de 

aproveitamento escolar etc. e saber observar e procurar as causas do comportamento 

das crianças e ter adquirido atitudes de fazê—los permanentemente; saber orientar a 

formação de atitudes, conhecer a Psicologia da Aprendizagem básica para orientação 
das atividades docentes; ser capaz de preparar provas de escolaridade; ser capaz de,
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resolver problema psicológicos que surgem na escola primária - de agressividade, 

desajustamento, atentados à propriedade. 
. 

— Ser capaz de buscar os dados necessários para melhor conhecer 

as causas dos comportamentos infantis, e interpreta—los, orientando os alunos no 

sentido de um desenvolvimento psicológico adequado de acordância, sem discordância. 
- Deveria o professor primário ser capaz de observar o desenvolvi— 

mento de seus alunos e organizar fichas de observação de seu comportamento. 

— Deveria o professor primário saber avaliar o desenvolvimento de 

seus alunos dentro dos padrões aplicáveis ao caso 

— O professor primário precisaria conhecer os problemas dos alunos 

fracos, médios e fortes e estar preparado para resolvê-losº 
- Precisaria, igualmente, conhecer as causas principais das difi — 

culdades escolares. 
, 

— Precisaria o professor primário ter plena consciência de que a 

disciplina é o resultado de um conjunto de fatôres criados pelo professor em sua 

maioria, a não mero resultado de decisão dos alunos, não tomando os problemas ditos 
de indisciplina como ofensa à sua pessoa. 

— Estar imbuído da noção de que as crianças são diferentes e todo 

seu trabalho deve ser pautado por essa consideração.
' 

Ciências Naturais, Higiene e Noções de Puericultura 
- Aprofessôra responsável pelas aulas de Ciências Naturais, Higien 

e Noçães de Puericultura, fêz uma revisão de conteúdo de Ciências Naturais para a 

Escola Primária e um estudo de recursos práticos, de experiência ao alcance das—cri 

anças, levando o bolsista ampreparar seu material para tôda as séries do curso pri— 

mário. A

. 

I — Repercussão que os problemas de crescimento, os distúrbios 
glandulares e certas doenças podem trazer ao trabalho esco— 

lar. 
. . 

II - Observação sôbre visão e audição, doenças infantis mais co- 

muns, seus sitemas e formas de contágio. Prejuízos que pos— 

sam causar a escolaridade e meios de sana—las» 

III - Conhecimento dos efeitos da fadiga sôbre o trabalho escolar 

IV - Higiene do prédio e do aluno. Formação dos hábitos de higie 
ne . 

V — Noções de puericultura necessárias para orientar os pais. 

AVI — Orientação de alimentação infantil. Merendas. 

Linguagem escrita — (conteúdo) 

Paralelo ao estudo da Metodologia da Lingua Pátria da Escola Eles 

mentar, os bolsistas tiveram aulas de conteúdo de português, onde, através de tra— 

balhos escritos, aperfeiçoaram sua forma de expressao./áã%7

/,,



~ MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — I. N. E. P. 7 
CENTRO RBmONAL DE PESQUBAS EDUCAGONAS 
SALVADORZ— BAHIA 

Evitou-se aulas formais de gramática, estudo de verbos, etc, adotan- 

do estudo dirigido de diversas atividades que oferecem várias oportunidades de es— 

crever muito e corretamente, como diários de classe e de curso, relatórios, jornais 

avisos, dramatizações, fichas, resumos de estudos e de filmes. 
Linguagem oral — (aulas de dicção) 

A deficiência de expressão oral do aluno, na leitura ou na conversa, 

muitas vêzes, decorre da falta de contrôle da respiração. As aulas de dicção sob a 

responsabilidade de professor especialiZado, visaram através de exercícios indiví— 

duais, em pequenos grupos ou com a turma tôda, desenvolver a capacidade e o contrª 
le respiratório. 

Com uma série de exercícios de respiração, tensão, relaxamento, contra 

ção, articulação, trechos dialogados para pontuação oral, etc, o professor de dicçã 

levou seus alunos a dominarem deficiências de linguagem, equilibrarem emoções, con— 

trolarem e modularem conscientemente a voz, adquerindo expressão oral correta. 
Aritmética — (conteúdo) 

Em aritmética, os bolsistas fizeram uma revisão do conteúdo da matéria 

da escola elementar e eliminaram as dificuldades e dúvidas que apareceram. 

Utilizaram, ainda, algumas atividades que os familiarizaram com cálcu— 

los da vida real, como: movimento bancário; caixas escolares; cooperativas; caixa 

econômica, etc, manejo de cheques, nota promissória, cadernetas, livro caixa, etc. 
Estudo dirigido 

Em dois horários semanais, visando conduzir os bolsistas, através de 

estudo dirigido das matérias do curso “aprender a estudar" adquerindo novas técnica 

de integração num ambiente sócio-cultural, onde as informações buscadas serão ins- 
trumentos de reflexão e investigação. 

Horário 
. 

Para os bolsistas o curso funcionou oito horas diárias, atendendo à 

distribuição que consta do anexo. 

Para os professôres, o horário ocilou entre 3 e 6 horas semanais. 

Verificação 

A apreciação do aproveitamento de cada bolsista foi feita de maneira 

teórica e prática, não só, por meio de provas das diversas matérias como também at: 
vés de debates, trabalhos em grupo, trabalhos individuais, confecção de materiais , 

aulas de demonstração, relatório, etc. 
Em 1965, 36 candidatos prosseguem o curso. Ainda que programado sob os 

to aspecto especulativo em torno do mais grave problema que vem afligindo o desenvq 

vimento do ensino primário no Brasil, que é a deficiencia quantitativa e, sôbretudo 

qualitativa do professorado primário, o curso é objetivo, com alta dose de ensino 

prático, transmitindo aos candidatos inscritos os conhecimentos indispensáveis a re 

gência de uma classe por intensivo treinamento no conjunto escolar de maior possibi 

lidade no ensino primário, que se pode encontrar, hoje, no Brasillcgây
)/



Bagno

H 

© 
d 
>
U 
% 

O

w 
m 

E
o 
E
m

H
m 

»
H 
H
< 
o 
©
O 

& 
Z 
o
D 
m

H 
© 

m.r

~ 

QMwHwO 

ãUdOªQHoZ>H 

QbmzmHWO 

wwHwo

~

~

~

~

~

~

~

~

~

~ 

_ 

ªmoowm 

QHmmmm

I

H 

_ 
mmoowm 

QHmmmm

:

N _ 
Mmoowm 

OHmmmm

:

w _

m 

m
m 

d
a
o 

O 
d 
W 

m

O 

_ 

Zmdwwospm 

_mHCSOm 

_ 

Zmàawoswm 

_ 

mHÇBOm_ 

zmwwwoÇHm_mHsBOm 

_zmdwwwdwm 

dbom 

msom 

_ 

wwmdw<m 

mo<m

: 

_ 
mwwo<m_ 

mwwo<mx 

_ 

mwwo<ma0m 

oowmmw<mmam 

nom 

M%màw<m 

mwmdwdm 

mom 

MHd<m

Z 

:0 

_ 

NR 

_. 

Bm 

_ 

Nua 

_ 

É. 

_ 

mmm 

_ 

NE 

_

É 

_ 

mmm 

__ 

5% 

mb 

_» 

s 

o. 

_

5 
_ 

Sm 

_ 

Em 

_

E 
_ 

Em 

_

E 
_

_ 

am 

_ 

wa 

_

% 

WD 

& 
s
o 

_ 

mop 

_ 

Hmm 

_ 

“qm 

_ 
Hmm 

_

q 
_ 

Hap 

_.
, 

mªm 

_ 

pam 

_
, 

mm 

5:; 

_ 

Sm 

_, 

Hmm. 

_. 

Sm 

_ 

ão 

_...Gw 

_ 

Gm 

_

ª 
_ 

Em 

_

3 

mm 

» 
5
o 

_ 

Hmm 

_ 

Hmm 

_ 

Hao 

_ 
Hmo 

_ 

HHW. 

_ 

wH 

_ 

bmw 

_ 

mum 

_ 

ww

~ 

aªª 

mmªw 

_ 

.05 

_ 

mow 

_ 

mmm 

_ 

ão 

_ 

com 

_

ª 
_ 

Nnme 

_ 

PEN 

_ 

nª

~



CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO - ANEXO -2 

G I N A S I O 

R E L A T O R'I O 

Matrícula - 18 a 22 de feveràíro & 

Masc. * 

Fem. Total . 

lª. série — 169 - 196 365 alunos 
2ª série -__52 Ll; 1_2__3_. alunos 

219 269 488 

assim distribuídos: 
lº turma — 4 turmas de 2° série 

' 

— 4 turmas de lªsérie 
29 turno u . - 8 turmas de lª série 

" ' 

Recebemos das 3 Escolas Classe 245 alunos.dos que_foram aprovados nos 
exames finais de 59 ano primário,,realízados em novembro de 1963. 

O ano letivo funcionou: 
de 2/3 a. 26/6/64 - 19 semestre 

de 21/7 a 19/11/54 - 29 semestre 

As provas finais realizaram-se nos dias: 
20/11/64 - Matámâtica 

23/11/64 - Português 

24/11/64 — História do Brasil 
25/11/64 - Iniciação & Ciências 
26/11/64 _ Geografía. 

27/11/64 - Francês 

30/11/64 ' - . Desenho 

De alunos do Ginásio, êste ano como no anterior, tiveram regime de 

tempo integral ou de 7,5 horas diárias; além das diséíplinas complementares e 

práticas educativas, exerceram outras atividades cuja opçao.foi feita pelos.prà 
prius alunos, tais como: Arte Industriais, Teatro, Dança Moderna, Banco, Jornal 
e Grêmio. 

As turmas foram constituidas atendendo ao critério de idade e,:hal 
tro desta 0 resultado dos exames. 

' .] ' 

,O Ginásio contínua instalado, provisoriamente, num dos pavilhges da 
Escola Parque que foi adaptado para tal fim e; em 4 salas do prédio da futura Eª 

. 

cola Classe 4 o que trouxe grandes dificuldades a sua administraçãoeíjã7
v/



A frequência dos alunos em classe é acima do normal vários não tive— 

ram sequer, uma falta na maioria das matérias. 
No.início do ano letivo tivemos que admitir mais de 12 professôres 

novos, ou por ter aumentado o nº de alunos ou por termos na 25 série, uma matéria 
nova. 

Os alunos recebem em classe, orientação.das diversas disciplinas por 

meio de estudo dirigido, pesquisas; pondo—se em relêvo Os trabalhos de equipe. 
O currículo de lª série consta das seguintes disciplinae: 
Português — aulas semanais. 

Matemática - aulas semanais 

Geografia — aulas semanais 

História - 
Iniciaçao a Ciências — 

aulas semanais 

www4>m 

aulas semanais 

Desenho - 2 aulas semanais ou 1 dobrada. O da 2ª 

série é acrescido de aulas semanais de Francês. , 

Além das acima citadas hi uma hora semanal de Puericultura e outra de 

Instrução Religiosa. 
Em turno contrário, completando o regime de tempo integral,os alunos 

frequentam os diversos setôres da Escola Parque.
' 

Setºr de Trabalhos - às 3as e Sas. feiras de acôrdo com a escolha de 

cada aluno, as técnicas de Cartonagem, Confecção, Corte e Costura; Cerâmica, Ces- 

taria,Couro, Madeira, Metal, Bordados, Tapeçaria, Tecelagem e Estamparia.
. 

I 

Setor Recreativo - neste são ministrados as aulas de Educação Física, 
às 2as. e ões. feiras.'

_ 

Setor Artistico - às 2as. e Gas, feiras, os alunos, de ac6rdo com os 

seus pendôres; fazem parte dos grupos de: Dança Moderna, Teatro, Teatro de Fante — 

ches, Coral Selecionado e Banda. 

Assistência Médica e Dentária - atinge a todos os alunos indistinta — 

mente com exames e fornecimento de remédios indicados para cada caso. 

. 

Rougaria — Tôda população escolar da Escola Parque, recebe uniformes 

completos e calçados que lhe são fornecidos por êste Setor.
' 

Cantina — distribue.diàriamente= 2 merendas e um lanche a todos os &— 

lunos do Centro Educacional Carneiro Ribeiro. 
Biblioteca — ha uma pequena parte destinada aos ginasianos que frequeg 

tam às 2as. e Gas..feiras, em horário e turmas determinadas. 

Atividades Extra—Classe — ª 

. Banco Escolar - êste goza de tôdas as caracteristicas reais de um ban- 

co comun. 

Correio Escolar.— êste funcionando com grande proveito e avultado nu - 

mêro de correspondências, havendo o intercâmbio dos nossos alunos com outros de Es- 

tabelecimentos de Cidades do Interior alguns ginésiossda nossa Capital, com outros 
Estados e outros Países. (2/

'
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A N E X O 4 

C.R.P.E. — DAM — Curse de Treinamento para o Magistério Primário de Emergência 

Áreas de Estudo focalizadas no Teste de Seleção 

_ 
119 

_ 
de 

' 

Total de Valor 
Áreas de estudo QueSitos que51tos perguntas 

Português (conteúdo) Leitura e interpretação
& de um texto. I 4 8 

Carta — tratamento 5a.
ª pessoa do singular. II - 4O 

1Verbos 1 
III 

1 4 1
8 

13in6nimos 
1 

IV 
1 

12 
1 

24 

Interpretação de um pro- 
vérbio V * __gº___ 

Metodologia da Língua 
lOO 

Pátria. Fase preparatória da es— 

crita e leitura VI 5 6 

Currículo Atividades que favorecem . 

' a Educaçao VII 5 "15 

Arte Infantil Significação do desenho 
infantil. VIII 2 2 

Estudos Sociais Cidade do Salvador (pes— 

quisa) . IX 3 a
6 

Currículo“ Trabalho de grupo como $ª 
tor socializante. X 2 5 

Recreação Jõgo ao ar livre para se- 
te anos. XI l 5 

Currículo ,Atividades do projeto que' 

favorecem a aprendizagem: XII - Zá 

Língua Pátria 1... 1 1 3 1 

Aritmética 1... 1 1 
3 1 

Estudos Sociais lº.. 1 1 3 1 

Ciências Naturais 1.0. 1 1 
3 1 

Aritmética (conteúdo) Problema de dinheiro XIII. 
. 

7 7 
Problema de juros 10 lO 

Psicologia Ajustamento do aluno no 
grupo da escola. XV l 5 

Saúde e aproveitamento XVI 5 

Escola e Família XVII l 5 

Fundamentos da Educação Atualização dos conheci- 
mentos do professor XVIII l 4 

Fatôres principais na or- 
ganização de um currículo 
escola primária, XIX l 6 

Qualidade do bom profes— 
sor. XX 2 g 

~

~

~ 

lOO



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA— l; N. E._P. 

CENTRO RBaONAL DE PESQUBAS EDUCAQONAB 
SALVADOR ——BAFHA * '~ 

Eis.uma história que pode ser 
111 

de qualquer uma de vocês... 

X., 

Nome : __ 

a Data : 

_ 

k— 

Teste de seleção para o Curso de 

Treinamento @ara o magistério Prí— 

mário de Emergênciª. (1964)

~



(l 

1) 

(I) 
Em silência, a menina saiu de casa em direçao à Escola. 

Completara sete anos em março e suas perninhas a conduziam, ainda, nu 

ma caminhada insegura pela alameda que a levava ao grande pertãOaºw 

grande e misterioso portão! Que a esperaria do outro ladof uma pro— 

fessôra zangada, de cara feia, impacientef ou, o sorriso meigo e afe— 

tuoso de uma joVem mestra que saberia ensinar e brincar, como sua ir— 

mad 

_Com os olhos ávidos de ansiedade, juntouuse ao bando alg 
gre e turbulento dos mais velhos que, correndo, invadiu o pátio arbom 

rizado da Escola. A sineta anunciou a hora da entradaº Seu coração ba 

teu forte, suas mãozinhas apertaram, nervosamente, a pas a onde levam 

va o caderno em branco e o livro fechadoº Os alunos mais velhos9 fas 

miliarizados com os corredores longos da Escola, tomaram a dianteira 
e correram para suassalas. Ela ficou atrás, Sobraria uma carteira, um 

lugarzinho para elaf teve vontade de fugir9 sair voando pela porta a 

fora e voltar ao aconchego de sua casa.,, mas, era tarde; a professô» 

ra, cem seu uniforme azul9 já a vira e vinha sorrindo para ela.: 

— Bom dia,.º Você e Marina, a aluna novaf 

Ela ficou surpresa; como a profeã 

sôra já sabia seu nomef 

— Vamos entrarf 
Sentiu—se tranquila. Tomou confie 

ente a mão da mestr» e entrou pela primeira vez na sala onde deveria 

permanecer, feliz, estudando durante um ano, 

%%%&-%* 

Depois de ler7 atentamente, o têxto acima, você poderá responder 

às seguintes perguntas: 

1) De que sentimento estava possuída Marina9 no primeiro dia de aulaf 

2) Que diferença havia entre o comportamento dos alunos antigos na eg 
cola e a aluna novad



2) 

3) QUE acha você que levou Marina a tranquilizarmeer 

4) Por fim, com que atitude Marina entrou no ambiente estranho de sua 
sala de aular 

II) 
Os anos se passaram. 

Marina cresceuº Tendo encontrado uma 

professôra hábil que facilitou a sua adaptação à Escola, fêz o primá— 

rio, passou para o ginásio e, ei—la9 mocinha, fazendo o Curso de Trei— 

namento para o Magistério Primário de Emergência., Como tivesse que faw 

zer um estágio no CBGB, endereçou uma carta à diretora9 solicitanãosua 
permissaoo Usou o.tratamento da 3a. pessoa do singular e expõe as van~

. tagene dêsse estágioº 

Eis o têxto ea carta:



. 3) 

III) 
Obtendo o consentimento da Diretora, eiala, feliz, preenchen— 

do um teste para matricularmse no CECE: 

l a Eu serei (verbo Égªzguerer, no particípio) 
entre os colegas e professores, 

A 

2 — Fui 11 
' (verbo aceitar, no particípio) como esta“ 

giaria na ala feminina. 

3 — Quando eu passar para a tecnica de desenho, 
(verbo executar) lindos trabalhos em cõres. 

4 = Em modelagemor w wª 71 (verbo criar, no infinito impesm 

seal) todos os tipos de figuras, 
aeees 

- IV) ' 

Quando Marina passou pela Biblioteca, reuniu os alunos de pri 
gw“ meiro ano para contarmlhes uma história, Escolheu a da "Rapõsa e &“ 

. . N . . o Coelho", mas, para faCilitar a compreensao da mesma, substituiu 
as seguintes etpressoes, por sinônimaSg 

l — Bosque: 2 — Conseguia: 
3 — Estranhoua 4 — Tentoug» 
5 — Assistia: 6 — Sustentadog 
7 — Aproximandomse: 

. 8 — Prêsaz 
9— Espantado: 

_ 
lô » Surge: ll — Libertar==sez 12 1 Boa—idéias 

eeeee 
* V , . .. ) Num dos intervalos das aulas, ela fOi descansar sob as árvo— 
; resº De repente seu olhar foi atraído por uma frase escrita nu— 

\y ma taboleta, presa a um tronco:
' 

"QUEM SE APÓIA A UMA BOA ÁRVORE, COBRE—SE COM EXCELENTE SOM; 
BRA“. 

meditou sôbre o significado daquele provérbio e escreveu em 

sua caderneta o que ela havia entendido, isto é, com suas prdnnw 
palavras marina escreveuã 

VI) 
Havia, em.outras árvores taboletas idênticas, variando,“ apg 

nas, as frçses. Um grupo de alunos, da área livre, tentava ler, 
sem o conseguir, Ela sabia que êles estavam, ainda, na fase pre- 
pªratériâ, portanto, suas atividades deveriam ser:



l) 
4) 

2) 

3) 

VII) 

“ VIII) 

IX) 

X) 

, XI) 

Marina sabia que a alfabetização nao era o essencial numa Es 
cola; que as crianças educamwse realizando atividades diversas, 
como sejam: 

l) 2) 

3) 4) 

5) 

Ah, mas a sua maior surpresa foi emDesenhoo Só agora Marina 
veio a saber que desenhando a criança está "azendo algo muito im 
portante: Está 

Quanta coisa interessante para seu Diário! Os meninos estavam 
estudando, na 2a. série, a cidade do Salvador, mas, felizmente, 
nao eram obrigados a decorar datas, nomes e fatos, porque a pro— 
fessõra que os orientaVa, sugeriu para êsse estudo, o seguinte: 
1) 

2) 

3) 

mas, de tôda ºrientacao dada pelas professôras aos alunos, na; 
rina achava que favorecia, principalmente, as relações entre êlcs 
e todos que os cercavam o 

porque 

'Por viverem tão bem com seus colegas, Marina não teve dificul 
dado em organizar, para um grupo de vinte crianças de sete anos, 
a seguinte recreaºao (jôgo ao ar livre), durante vinte minutos:



XII) 

XIII) 

XIV) 

5‘) 

Chegou o dia de Marina participar de uma atividade em que os 

alunos da 2a. série se empenhavam vivamente: o projeto de uma hor 
ta. O trabalho foi dividido entre as equipes e a horta iniciada. 
Quanta coisa interessante estavam aprendendo! Ela anotou as opor— 

tunidades de aprendizagem que aquele projeto oferecia às crian— 

gag, atraves suas diversas atividades, 

Em Língua Pátria, por exemplo: 

l) 
2) 

3) 

Em Aritmética: 

l) 

3) 

Em Eetudoe Sociaie: 

l) 
2) 

3) 

Em Ciências Natuªaie: 

l) 
2) 

'3) 

Quando & horta começou a produzir, foi uma alegria geral. I— 

niciaram, então9 a venda dos produtos (alfaces, tomates, chuchue, 
etc.),,A primeira quantia arrecadada pelos meninos foi de .ºº.,ar 
Ú'$ 24.000,00, e Marina foi encarregada de depositar no Banco E— 

conômico da Escola Parque, 4/6 desta importância. Na ficha de_dg 
póeito, ela declarou que havia depositado . 

Cálculoeâ 

Depois, os meninas perguntaram a Marina, quanto,teriam de ju 
roe em 2 anos, se na conta popular o Banco pagava 6%. marina pen“ 
seu9 fêz os cálculos e respondeu:



XV . . ) Ela percebeuy entretanto, no meio do grupo, um menino um 

se isolava, chora a com frequência e nao participava da alegria / 
dos colegas. Marina pensous como poderia ajudar aquela ,criançar 
E marcou com.uma cruz a solução que achou mais acertada. 

a) não dar importância ao caso ( ) 

b) mostrar aos colegas que o menino estava errado ( ) 

e) procurar conhecer os problemas que desajustavam o menino ( ) 

d) aãasta—lo do grupo para não atrapalhar ( )

v AVI . . . ) Esse menino era franZino9 mal alimentado e, talvez, até 
doente. 

a) A professora deveria dar um remédio caseiro ( ) 

b) Achar que o caso não era da sua alçada ( ) 

c) Cancelar a matrícula do menino ( ) 

d) ProCurar a ajuda de um médico, explicando o caso ( ) 

XVII . . . A 
‘A 

. N . _ ) Numa Visita que Marina fez a casa do menino, nao fOi bem 

recebida pela mãe dêle. Que pensa que Marina fêzt 
a) desanimou e não voltou a visitámla ( ) 

b) voltou a ter nôvo entendimento com a mãe ( ) 

c) discutiu a altura ( ) 
d) cancelou a matrícula do menino ( ) 

XVIII) 
Marina, entusiasmada com o resultado do trabalho que vem: 

"observando nas classes, concluiu que o professor, como bom profig 
sional, deve estar sempre 

XIX) . , 

O ano já esta quçse vencido. Marina sente—se segura, no 

seu Curso e já compreendeu bem a função da Escola Primária.Ten 
do sido convidada para tomar parte na organização do currículo, 
a ser experimentado para o ano, deu excelente contribuição por 
Que atendeu a 3 fatõres principais :



XV) 

XVI) 

x XVII) 

E) 

Ela percebeu, entretanto, no meio do grupo, um menino um 

se isolava,,chora a com frequência e nao participava da alegria / 
dos colegas. Marina pensoug como poderia ajudar àquela “criançar 
E marcou com.uma cruz a solução que achou mais acertada. 

a) não dar importância ao caso ( ) 

b) mostrar aos colegas que o menino estava errado ( ) 

e) procurar conhecer os problemas que desajustavam o menino ( ) 

d) aãasta—lo do grupo para não atrapalhar ( ) 

Esse menino era franzino, mal alimentado e, talvez, até 
doente. 

a) A professôra deveria dar um remédio caseiro ( ) 

b) Achar que o caso não era da sua alçada ( ) 

c) Cancelar a matrícula do menino ( ) 

d) Procurar a ajuda de um médico, explicando o caso ( ) 

Numa visita que marina fêz a casa do menino, nao foi bem 

recebida pela mãe dêle. Que pensa que Marina fêzr 

a) desanimou e não voltou a visita—la ( ) 

b) voltou a ter nôvo entendimento com a mae ( ) 

c) discutiu a altura ( ) 

d) cancelou a matrícula do menino ( ) 

XVIII) 

XIX) 

Marina9 entusiasmada com o resultado do trabalho que vem; 

observando nas classes, concluiu que o professor, como bom profig 
sional, deve estar sempre 

O ano já está quase vencido. marina sente—se segura, no 

seu Curso e já compreendeu bem a funçao da Escola Primária.Ten 
do sido convidada para tomar parte na organizacao do currículo, 
a ser experimentado para o ano, deu excelente contribuiçao por 
gue atendeu a 3 fatôres principais : 

a) 
b)

0)



V'V' 
A.A. 

—,_.,., 

r 
«rw 

7) 

Quando, por fim, Marina chegou ao 

fim do seu Curso, estava segura de que sua vocação 

era mesmo ser professôra. Mas, para esta profissao, 

pelo menos deveria sentir genuíno amor ~ 
e revelar espírito—_

I

O 

%% 

AVALIAÇÃO DO ESTE .: 

Coordenadora—M.Terezinha de M. Eboli
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CENTRO REãONAL DE PESQUSAS EDUCAQONAE 
SALVADOR —-BAFHA 

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Nesta Divisão, foram iniciados no começo dêste ano, duas pesquisas 
de números 3 e,4, cujos objetivos e situação atual adiante discriminamos. 

. 

Examinando o desenvolvimento dêste Setor, concluímos pela necessi- 
dade de ampliar os seus trabalhos e a êles conferir uma objetividade mais imedi 
ata diante da desvantajosa situação em que se acha o Estado da Bahia em matéria 
de ensino elementar. 

Tendo em vista que o Censo Escolar, fornecerá até o lº trimestre de 

1965 elementos numéricos capazes de nortear o planejamento do sistema de ensino 

primário nesta unidade da Federação, no que se refere a déficits quantitativos, 
julgamos da maior necessidade um levantamento, ainda que por amostragem,dos as— 

pectos qualitativos do ensino primário na Bahia, abrangendo inclusive os problg 
mas de administração da educaçãonª 

- I
. 

Avulta de importância tal projeto quando acaba de ser instalado o 

Conselho Estadual de Educação, órgão que aprovará os planos do Departamento de 

Educação. Acreditamos que os resultados do "survey" programado, ainda que não 

venha servir de subsídio ao primeiro planejamento daquêle órgão estadual contr; 
buirá, no futuro, para a aferição e, se necessário, reformulação do programa es 
tadual de educação. 

Não é fato desconhecido que as deficiências do ensino primário brª 
sileiro são apontadas de maneira mais ou menos empírica, sem uma verificação / 

—mais profunda de suas prováveis causas. Naturalmente, o mesmo fenômeno ocorre / 
neste Estado onde, como nos demais, o aspecto quantitativo, certamente o mais 

gritante, é quasi sempre a dominante nos arremêdos de planos educacionais exis— 

tentes. 

Diante disto foram programadas duas peSquisas que terão números 6 e 

7 e cujos objetivos e programas são a frente detalhados. ' 

Para realizar porém, estas pesquisas, seria necessário conhececer, 
ainda que de modo expedito, as regiões homogêneas, sob o ponto de vista geo-ecº 
nômico e cultural, do Estado, para assegurar qualidades representativas às amos 

tras obtidas. Para tanto, foi realizado um estudo para dividir o Estado em re— 

giões homogêneas, o que constituiu o Projeto nº 5 já realizado cujos resultados 
transcrevemos adiante sob o título "Projeto nº 5". 

_ 

Por sdicitação de V. Sa. foi realizado um levantamento sôbre formª 
ção do magistério primário, em dois municípios do Estado, sorteados entre.todos 
aqueles onde nos anos de 1962 e 1963 diplomaram—se professores primários. Este 
projeto tomou o nº'8 e como os demais estão adiantes relatados.;ãgy
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Quando a Bahia está num ponto de transição em matéria de educação 
pela promulgação da sua Lei Orgânica de Ensino, é de todo interessante conhe — 

cer quais foram as influências que outras duas reformas educacionais produzi — 

ram no ensino estadual. Tal estudo constituirá o projeto nº 9 visando à refor— 
ma de 1895 e de 1925 conforme prºjeto adiante discriminado. 

Tentou êste Centro realisar uma enquete sôbre o ensino de Ciên — 

cias nos Ginásio oficiais. Os resultados obtidos porém, não constituíram ele — 

mentos que viessem contribuir com qualquer fato novo sôbre o problema, além dª 
queles já de conhecimento geral. Para tanto, contribuiu, uma certa reserva do 
professorado entrevistado, sobretudo por uma ausência de coordenação nêsse en— 

sino, havendo, por um lado certo escrúpulo dos docentes subalternos em emitir 
opinião para não ferir suceptibilidades dos "categráticos", e por outro lado 
uma certa omissão dêstes no planejamento dos cursos. Concluiu—se que o profes— 
sorado categorizado reindidica "direitos" mas não reconhece "deveres" para diª 
cutir amplamente o programa e os métodos. 

PROJETO Nº 5 (“Lºud/WV n,, % í. J 

(jEstudo de um teste psicológico experimental, que pretende medir o 

Motivo de Realisação em escolareã7- Responsável: Profa. Regina Espinheira. 
A) Andamento do trabalho ao início do ano de 1964. 
Esse teste fôra elaborado em São Paulo, por funcionários desta D; 

visão, no ano de 1962, no decorrer dos trabalhos do Iº Seminário para Treina — 

mento de Pessoal em Pesquisas Educacionais.
' 

No ano p. passado a Divisão encetou êste estudo, sob a responsabi 
lidade da Profa. Regina Espinheira, pesquisadora educacionais procedendo a reg 
laboração do teste, com bases nos resultados da sua primeira aplicação a esco— 
lares paulistas e à construção de dois roteiros de entrevistas para mães e prº 
fessores das crianças testadas, tendo ainda realizado as referidas entrevistas 
e a aplicação do teste, após o sorteio randômico da amostra, constituída por 
126 indivíduos.

_ 

B) Trabalhos efetuados em 1964 

I — Avaliação dos resultados. 
A Avaliação dos resultados abrangeu três aspectos: objetividade dos 

instrumentos, precisão e validade do teste. 

PROCESSOS EMPREGADOS & AVALIAÇÃO 

Para medir—se o primeiro aspecto, inicialmente classificaram—se em 

categorias as respostas obtidas no teste e nas entrevistas. Em seguida submete—

W ,“ , 

ram—se as mesmas ao julgamento de quatro técnicos especialisados, dos quais

,/
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é técnico em testes e medidas e peSquisa edudacional, dois são orientadores edu 

cacionais e o último orientador educacional e técnico em testes e medidas. 0 

julgamento de cada juiz foi mantido em sigilo para os demais, enquanto se rea— 

lizava êsse trabalho. Procedeu—se finalmente a codificação dos resultados, de 

acôrdo com o julgamento de cada um dos quatro juízes e fêz—se O cálculo de co; 
relação entre êsses mesmos julgamentos, pelo processo de Pearson. 

O estudo do segundo aspecto não foi esgotado, o que aliás não era 

pretensão dêste projeto. 
Como se sabe, a precisão pode ser calculada pelo re—teste, pelo 

confronto dos resultados de formas paralelas do teste ou ainda pelo cálculo de 

"split half". 
» 

Devido a escassez de pessoal da Divisão, não era possível,em 1964, 

fazer—se o re—teste. Não se recomendava; por óbvias razões, fazê—lo êste ano, 

muitos meses após a primeira aplicação. Por outro lado, dada a natureza do tes 
te, a organização de formas paralelas seria sobremodo difícil. Por êsses moti— 

vos, só se pôde calcular a precisão das duas primeiras partes do teste, constª 
tuído de cinCo, únicas que permitiam empregar—se o "split half“. 

Considerando que o calculo de precisão é um dos aspectos fundamen 

tais da avaliação de um teste, o complemento dêste estudo será objeto de um fu 
turo projeto de peSquisa desta Divisão. 

A apreciação da validade do teste psicológico que pretende abor - 
dar certos aspectos da personalidade é por demais difícil e os resultados en— 

contrados são sempre passíveis de dúvida quanto à sua legitimidade. Gontudo,dg 

pois de cuidadosa revisão da bibliografia sôbre o assunto, esta Divisão empe — 

nhou—se no estudo da validade do teste em questão, estabelecendo o critério de 

comparar seus resultados com os obtidos através de informações. 

RESULTADOS OBTIDOS (CRITICA) 

Quanto ao aSpecto da objetividade dos instrumentos, os resultados 
obtidos foram muito bons. Houve 13 correlaçães acima de 0,90, e as 5 restantes 
foram de 0,87 - 0,71 _ 0,64 - 0,60 e 0,58. (Vide anexo nº 1). 

» 

Nesta aplicação, encontramos r= 0,41 no cálculo da precisão da par 
te I do teste; em São Paulo, em 1962, encontramos r = 0,60. Somente a análise 
de ítem poderá dizer se há alguma questão que necessite de modificação para ada 

ptação às crianças dêste Estado, a fim de elevar—se novamente a precisão. 
A parte II apresentou precisão fraca, com r = 0,33. Ainda assim , 

talvez seja possível melhorar—se esta parte, procedendo—se a análise dos itens 
e reelaborando—se os que o reclamarem.42g9/
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Vale esclarecer—se que a análise de itens não foi arrolada entre 
os trabalhos previstos para o estudo nº 5, uma vez que ela só se justifica se 
se pretender continuar o estudo do teste, atravez de novas experiências (do 

mesmo. 

Foram inexpressivas as correlações encontradas pelo confronto dos 
resultados do teste com os das entrevistas, critério escolhido para apreciação 
da validade do instrumento estudado. 

Em que pese êsse fato, cumpre lembrar mais uma vez o quanto é di- 
fícil obter-se um critério válido para apreciação do teste de personalidade . 

Assim, não seria por êsses resultados que se deveria desistir de 
prosseguir a experimentação do teste. 

PROJETO Nº (atuam,—É;» W mªe—'ª') el
2 

ÁEstudo Comparativo do desenvolvimento educacional entre ex-alunos 
do Centro Educacional Carneiro Ribeiro e das demais escolas públicas comuns] 
Responsável: Profa. Maria Jorgíza Mello. 

0 Centro Educacional Carneiro Ribeiro visa promover nos jovens 
educação integral que é a que abrange todos os aspectos de sua personalidade, 
cuidando de sua saúde física e desenvolvendo—lhe a inteligência, iniciativa , 

personalidade e uma boa adaptação à vida da comunidade. 

A fim de serem verificadas alguns dos resultados dos objetivos do 

Centro, idealizou—se o presente estudo que poderá servir de base a pesguisas 
posteriores, das quais serão tiradas conclusões quanto à eficácia de um siste- 
ma escolar dêste tipo. 

Baseados nestas conclusões, é de nosso interêsse verificar até que 
ponto esta escola influencia nos indivíduos que por ela passarem, interferindo 
no seu comportamento, preparando—os para ingressarem na idade adulta, melhor 
ajustados à comunidade e como participantes nas transformações de desenvolvi—— 
mento do país; 

As atividades realizadas no Centro Educacional Carneiro Ribeiro 
pelos alunos, proporcionam uma visão muito maior das oportunidades de trabalho 
existentes do que as que alcançam os alunos de escolas públicas comuns, poden— 

do assim lhes ser aberto um caminho mais adequado às suas potencialidades e dan 
do—lhes portanto, satisfação na vida profissional, Esta satisfação profissio— 
nal que implica no equilíbrio dos indivíduos dentro de uma linha que os leva a 
alcançar um determinado fim, não é,no sentido intrínseco , o objetivo do Cen— 

tro Educacional Carneiro Ribeiro. Ela nos fornecerá a possibilidade de vermos 
como os eX—alunos do Centro Educacional Carneiro Ribeiro se conduzem frente a

1 

competição diária, em comparação com ex:—alunos de escolas públicas comuw 
’1»
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H I P 0 T E S E S 

Primeira hipótese.— os alunos do Centro Educacional Carneiro Ribeiro com o 

mesmo nível sócio—econômico dos ex—alunos de escolas públicas comuns, se ada— 

ptarão melhor a vida de trabalho que êstes. 
Segunda hipótese — a mobilidade profiSsional em decorrência do interesse de 

melhoria de "status" é bem maior entre os ex—alunos do Centre Educacional Car 
neiro Ribeiro do que entre os ex—alunos de Escola Públicas comuns.

. 

Terceira hipótese — a visão quanto ao mercado de trabalho existente é bem 

maior entre os eX—alunos do Centro Educacional Carneiro Ribeiro do que entre 
“os ex—alunos das Escola Públicas comuns. 

A M O S T R A 

Antes da escolha da amostra foi feita a localização dos indiví f 
duos, iniciando—se os trabalhos primeiro pelo grupo experimental eX—alunos do 
Centro Educacional Carneiro Ribeiro, dos quais conseguimos localizar 63% (155 
indivíduos) do universo (246 indivíduos), seguindo—se a localização dos indi— 
víduos do grupo de contrôle — ex—alunos de Escolas Públicas comuns — dos quais 
foram localizados apenas 41% (101 indivíduos) do universo (246 indivíduos). 

A seguir separou-se dentre os indivíduos localizados os que es— 

tão trabalhando e sorteiou—se a amostra. 

I N S T R U M E N T O S 

Os instrumentos usados na presente peSquisa são dois questiona — 

rios, aplicados: um aos compnnentes dos dois grupos (experimental e de contrª 
le), e outro aos vários empregadores dos indivíduos da amostra. Estes questi— 
onários estão sendo aplicados e preenchidos na presença dos entrevistadores. 

O questionário do empregado tem 26 itens e está dividido em duas 
partes: na primeira parte estão questões pessoais a respeito do empregado e al 
gumas de caráter informativo. Na segunda parte as questões medem o ajustamento 
do empregado, influência da escola sôbre êles e alguns outros aspectos. 0 ques 
tionário do empregador é composto de 13 ítens que nos informam sôbre o ajusta— 
mento do trabalho, de cada empregado. 

TRATAMENTO ESTATÍSTICO 

Para apuração dos resultados coletados pelos questionários acima 
referidos, serão usados vários processos de tratamento estatístico, correlacig 
nando—se as respostas dos dois questionários . Uma vez que as questões dos di— 

tos questionários requerem diversificação na maneira de serem apurados os da— 

dos, além de frequência e porcentagem, vai ser aplicado também o Qui—quadrado 
(X2), para comparação de frequências na verificação das hipóteses; o Goefici— 
ente de Contigência (C) que estabelece a correlação entre as variáveis que te
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ANDAMENTO ªº TRABALHO 

Até a presente data já foram procedidos os trabalhos enumerados 
a seguir: 

1. Reformulação dos questionários elaborados no II Seminário pa— 

ra Treinamento de Pessoal em PeSquisas Educacionais, em São Paulo. 
2. Levantamento e localização de eX—alunos do Centro Educacional 

Carneiro Ribeiro e de Escolas Primárias Públicas do Estado, que concluíram o 

curso primário nos anos de 1957, 1958, 1959 e 1960. 

3, No momento estão sendo aplicados os questionários aos ex-alu— 
nos, dos dois grupos, que constituem a amostra e aos seus empregadores. 

PROJETO Nº'g 

'Determinação de regiões homogêneas do Estado da Bahia. 
Beeponsável: Prof. Sílvio Bandeira de Melo. 

Fundamentação: — o trabalho foi realizado tendo:em Vista retratar 
os conjuntos geo—econômicds mais ou menos homogênéos do Estado da Bahia, afim 
de possibilitar uma pesquisa sôbre aspectos qualitativos do ensino primário. 

Pareceu ao pesquisador ser a economia regional 0 melhor elemento, 
para fundamentar a divisão territorial, considerando que a base geo—econômica 
inôluencia de forma acentuada o aspecto cultural. Aliás não está sozinho o au 
tor pois Manoel Diogenes Junior reconhece o fenômeno. 

METODOLOGIA 

Reconhecendo as limitações naturais, impostas a trabalhos dessa 
natureza e sendo esta a primeira pesquisa que sôbre o assunto se realiza no Bê 
tado da Bahia, o autor, manipulando dados referentes a exploração direta de re 
cursos naturais como agricultura comercial e de subsistência (criação, explo— 
ração mineral e vegetal), e referindo—se as atividades comerciais e industri— 
ais etc. acredita poder indicar um conjunto de áreas homogêneas, ainda que gg 
ogrãficamente descontínuas, capazes de permitir a realização de uma pesquisa 
como a projetada (Projeto nº 7). 

A DIVISÃO 

Sem entrar nas considerações feitas pelo autor e sem uma análise 
crítica do trabalho recem—concluído, apresentamos o resultado a que chegou o 

pesquisador no estabelecimento de oito (8) regiões homogêneas do Estado da 
Bahia que são as seguintes: 

Região de cana de açucar com as seguintes sub—divisões: 
a) Zona fisiográfica do litoral norte. 

Município de Conde 
b) Zona fisiográfica do recôncabo: 

Mum—€ n-(MAA— :I , II . .o ..



~ MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — I. N. E. P. 
l4 CENTRO REEONAL DE PESQUSAS EDUCAQONA$ 

SALVADOR ——BAFHA 

c) Zona fisiográfica de Conquista: 
Municípios de Boa Nova, Encruzilhada, Itagibá e Macarani. 

d) Zona fisiográfica da Chapada Diamantina: 
Municípios de lbitiára, Ipupiára e Rio de Contas. 

e) Zona fisiográfica do Sertão de São Francisco: 
Municípios de Palmas de Monte Alto e Santana. 

f) Zona fisiográfica de Barreiras: 
Município de Ibipetuba. 

g) Zona fisiográfica do Baixo Médio São Francisco: 
Município de Pilão Arcado.

' 

2. Região Geo—Econômica do mo: 
a) Zona Fisiográfica do litoral norte: 

Municípios de Acajutiba, Aporá, Entre Rios, Esplanada, Inham— 
bupe, Rio Real e Sátiro Dias. 

b) Zona fisiográfica do recôncavo: 
Municípios deCCatú, Conceição de Feira, Conceição do Almeida, 

Cruz das Almas, Muritiba, Pojuca, Santo Antonio de Jesus, São Felix, São Gon; 
çalo dos Campos e Sapeaçu. 

c) Zona fisiográfica de Feira de Santana:
. 

Municípios de Castro Alves, Coração deMMaria, Irará, Santa Tg 
rezinha, Santo Estevão, Serra Prêta e Tanquinho. 

d) Zona da Serra Geral: 
Município de Macaúbas. 

e) Zona fisiográfica da Chapada Diamantina: 
'Municípios de Gentio do Ouro. 

3. Região Geo-Econômica do Sisal: 
a) Zona fisiográfica do nordeste: 

Municípios de Araci, Cansanção, Cipó, Conceição do Coité,Yª 
lente, Euclides da Cunha, Monte Santo, Nova Soure, Olinda, Queimadas, Santa 
Luz, Serrinha, Tucano e Uauá.

» 

b) Zona fisiográfica de Feira de Santana: 
Município de Riachão de Jacuípe. 

e) Zona fisiográfica de Senhor do Bonfim: 
,Município de Campo Formoso, Pindobaçu e Senhor do Bonfim. 

d) Zona fisiográfica do Sertão de São Francisco: 
Município de Remanso. 

e) Zona fisiográfica da Encosta da Chapada: 

Município de Piritiba.
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4. Região Geo—Econômica do Cacau 

a) Zona fisiográfica do Cacau: 

Municípios de Belmonte, Camamu, Canavieiras, Coaraci, Gandu, 
Ibicaraí, Ilhéus, Ipiaú, Itabuna, Itacaré, Itajuípe, Itapebí, Itororó, Itube— 
rá, Maraú, Nilo Peçanha, Potiraguá, Taperoá, Ubaitaba, Ubatã, Una, Uruçuca e 

Valença. 

b) Zona Fisiográfica do extremo sul: 
Municípios de Alcobaça, Mucurí, Pôrto Seguro, Prado, Santa Cruz 

Cabrália. 

5. Região Geo-Econômica do Algodão: 

a) Zona fisiográfiCa do nordeste: 
Municípios de Jeremoabo, Paripiranga e Ribeira do Pombal. 

b) Zona fisiográfica daChapada Diamantina: 
Município de Irecêa 

c) Zona fisiográfica da Serra Geral: 
Municípios de Brumado, Guanambi, Livramento do Brumado, Treme— 

dal, Urandí e Macaúbas. 

d) Zona fisiográfica do Sertão de São Francisco: 
Municípios de Barra, Casa Nova, Juazeiro e Paratinga. 

e) Zona fisiográfica do Médio São Francisco: 
Municípios de Bom Jesus da Lapa, Carinhanha, Cocos, Coribe,Riª 

cho de Santana, Santa Maria da Vitória. 
f) Zona fisiográfica de Barreiras e Coribe. 
6. Região Geo—Econômica da Mamona: 

a) Zona fisiográfica do nordeste: 
Município de Itiúba 

b) Zona fisiográfica de Feira de Santana: 

Município de Ipirá 
c) Zona fisiográfica de Senhor do Bonfim: 

Municípios de Jaguarari e Saúde. 

d) Zona fisiográfica da Chapada Diamantina: 
Mnnicípios de Baixa Grande, Ibiquera, Jacobina, Macaúbas e Mil 

e) Zona fisiográfica da Chapada Diamantina: 
Município de Andaraí. 

f) Zona fisiográfica do Sertão de São Francisco: 
Município de Xique—Xique:

P
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7. Região Geo-Econômica do Café: 

a) Zona fisiográfica de Jequié 

Municípios de Amargosa, Brejões, Itaquara, Itiruçú, Jaguaqua— 

ra, Jequiriçá, Lage, Maracás, Mutuípe, Santa Inês e Ubaíra. 
b) Zona fisiográfica de Conquista: 

Municípios de Ibicuí, Iguaí. 
e) Zona fisiográfica da Chapada Diamantina: 

Municípios de Barra da Estiva, Ituaçu, Lençãis, Morro do Cha— 

péu, Mucugê, Palmeiras, Seabra e Utinga. 
8. Região da Pecuária: 

a) Zona fisiográfica de Conquista: 

Municípios de Vitória da Conquista, Itambéã, Itapetinga,Poç5es. 
b) Zona fisiográfica de Jequié: 

Município de Jequié. 

c) Zona fisiográfica da Encosta da Chapada: 

Municípios de Mundo Novo, Itaberaba e Ruy Barbosa. 

d) Zona fisiográfica de Feira de Santana: 

Município de Feira de Santana 

e) Zona fisiográfica do litoral norte: 
Município de Alagoinhas. 

Este trabalho, composto de 31 páginas datilografadas, dois mapas 
e l4 conjuntos de quadros estatísticos, apesar de já concluido, será objeto de 
estudo mais demorado e logo devidamente aprovado pela Divisão de Estudos e Peg 
quisas dêste Centro será publicado possivelmente, senão antes, no primeiro nª 
mero da revista de educação que se acha programado para o próximo ano. 

PROJETO Nº 6 

ESTUDO QA ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ªº SISTEMA ºª E SINO PRIMÁRIO ªº ESTADO 

ºª BAHIA. — Responsável — Prof. Antonio Pithon Pinto. 

A. OBJETIVOS: 

Al. Apresentar as características dos sistemas de ensino primário 
mantidos pelo Estado, pelos municípios e por entidades privadas, focalizando: 

a) Ação subsidiária da União a Escola primária; 
b) Atribuiçães dos diferentes órgãos e agentes da administração 

escolar; 

o) ºperaçoes técnicas; 
d) Operações financeiras; 
e) 0 era Ses administrativas rõpriamente ditas P 9 P _

%



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA— I. N. E. P. 

CENTRO RBmONAL DE PESQUBAS EDUCAQONAB . l7 
SALVADOR —-BAFHA 

2. Apreciar padrões e objetivos do sistema de ensino primário em 

face das finalidades da escola primária e das necessidades locais. 
3. Sugerir medidas para prover êsse sistema dos meios necessários 

a sua reorganização. 

B. MÉTODO DE TRABALHO: 

1. Uma vez que a educação é um fato social, tanto quanto um pro— 
cesso individual, não há como excluir—se de seu estudo a reflexão das origens 
de seu estado presente. 

Assim, neste projeto será utilizado o método histórico, que tore 
na a discussão da escola atual mais inteligível, mediante o seu relacionamen— 
to com a do passado. 

Na aplicação dêsse método serão empregados os seguintes procedi— 
mentos coleta, interpretação e crítica de: legislação educacional, atos ofici 
ais, planos educacionais, planos de curso e orçamentos, atuais e do passado , 

boletim estatístico, anuários ou outros periódicos consultando—se fontes oria 
ginais e de referência categorizadas. 

2. Serão também realizadas consultas a: 
bibliografia relacionada com o assunto a entidades técnicas e 

administrativas e a especialistas em educação. 

PROJETO Nº
Z 

ASPECTOS QUALITATIVOS QA ESCOLA PRIMARIA ªº ESTADO QA BAHIA 

Responsável: Profa. Regina Espinheira. 
A. OBJETIVOS 

l. Analizar aspectos qualitativos da escola primária, focalizando: 
— matrícula, frequência, evasão e rendimento escolar, em função 

das séries escolares e por grupós etários; 
— qualificação dos agentes da administração escolar incumbidos 

dos serviços de supervisão e direção; 
— qualificação do corpo docente; 

organizaçao das classes; 
currículo e instituições para—escolares; articulaçao do ensino 

primário com o de nível médio; 
— relação entre escola, família e comunidade. 

2. Analizar os aspectos deficitários mais graves do sistema de en 
sino primário em cada região, afim de estabelecer uma escàâa de prioridades pa 
ra atendimento de necessidades, e de sugerir medidas para êsse atendimento. 

3. Inferir prováveis causas dos aspectos deficitários, levantan— 
do hipóteses que poderão ser objeto de investigação de futuras pesouisas edu—
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I. CRITÉRIOS PARA ASSEGURAR A REPRESENTATIVIDADE6 

1.0 Estado da Bahia apresenta, como outras unidades da Federa— 
çao, sensíveis contrastes culturais, econômicos e geográficos de regiao a re 
giao, e assim o emprego de uma amostra ao acaso nao seria aconselhável, uma 
vez que nao asseguraria igual representaçao as diVersas unidades de um uni- 
verso tão heterogêneo. 

Assim para assegurar & representatividade da amostra sôbre que 
basearemos êsse estudo, levaremos em consideração as diversidades regionais 
referidas, constituindo—se uma amostra estratificada, por regioes. 

Na divisao do Estado por regioes serao considerados tanto o cri 
tério geo-econômico como o cultural, pois sendo a educaçao um fato social, é 

\12 influenciada de um lado pelo "habitat" e por outro lado pelo tipo de economia 
e cultura nele desenvolvidas. Após a divisão do Estado em regiões, será feito 
um sorteio pela técnica randômica, de certo número de cidades grandes, médias, 
pequenas e de localidades rurais de cada região cujas escolas serão estudadas, 
combinando—se então os critérios enumerados com o demográfico. 

Será também feito um sorteio das famílias que serão entrevista - 
das. 

Todos os diretores e professôres das escolas sorteadas serão en— 
trevistados, bem como os Inspetores e Delegados Escolares de cada região. 

Serão selecionadas, para serem entregistadas, algumas pessoas en tre os residentes em cada localidade incluída na amostra. 
II. CRITÉRIO PARA ASSEGURAR A PROPORCIONALIDADE DOS DIVERSOS kd EXTRATOS.

' 

Para atender às exigências de proporcionalidade dos diversos ex— 
tratos, os diferentes tipos de unidades escolares que vao compor a amostra se 
rao representados por um "N" proporcional a percentagem de cada tipo em rela— 
çao ao total. 

C. METODO DE TRABALHO 
' 

ETAPA DE PLANEJAMENTO. 
— 

— Consulta a entidades técnicas e administrativas e a especialis 
tas em educaçao. 

— Análise de relatórios sôbre pesguisas educacionais feitas no 
Brasil e da bibliografia relacionada com o assunto do projeto. 

— Discussões da equipe de pesquiSadores com o Diretor do CRPE da 
Bahia. 

— Estudo pilôto, com amostra da mesma natureza da que será usada 
na pesquisa, para testar os instrumentos da coleta. 

/gfi&’
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ETAPA DA COLETA DE DADOS 

— Aplicação de questionários a diretores e professôres. 
Entrevistas com famílias dos alunos. 

Entrevistas com pessoas residentes na localidade. 
Observações diretas de algumas entidades escolares, para abo; 

dagem de aspectos não incluídos nos questionários. 
— Consultas a orgãos técnicos administrativos. 
VERIFICAÇÃO DOS RESULTADOS. “ 

Considerando—se a natureza da pesquisa, serão efetuados: 
— Coordenação e crítica do material colhido. 
— Cálculos estatísticos simpmes, para apuração de frequência e 

percentagem frequência dos fatos observados. 

av . 

_ 
REDAÇÃO DO RELATORIO. 

Incluirá: 
— Descrição do planejamento e execução do projeto. 
— Exposição dos resultados encontrados. 
- Conclusões e recomendações. 

ÁREAS ABORDADAS: 

Pelo Questionário do Diretor: 
Prédio dos Grupos Escolares. 

Organização da Escbla. 

Objetivos da Escola Primária; articulação com o Ensino Médio. 
Currículo da Escola Primária. 
Instituições para—escolares em funcionamento. 

tpwf 
. 

Qualificações e aspirações do Diretor. 
Mobilidade na carreira. 
Problemas encontrados na direção. 
Ação supervisora dºs Delegados Escolares e Inspetores de Ensino. 
Relação da Escola com a família e a comunidade. 
Assistência prestada ao escolar. 
Pelo Questionário do Professor: 
Prédios das escolas reunidas e iSoladas. 
Organização da Escola. 

Objetivos da Escola Primária e sua articulação com o ensinofi’médio. 
Currículo da Escola Primária. 
Instituições e aspirações do Professor. 
Mobilidade na carreira. 

r/ 
1’;
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Problemas encontrados na função de professor. 

Orientação pedagógica recebida. 

Relaç'ões da escola com a família e a comunidade. 

Assistência prestada ao escolar. 

Pelo roteiro de entrevista com a família do aluno: 

Objetivos da escola primária. 
Currículo da escola primária. 
Relações entre a escola, família e comunidade. 

Expectativa da família quanto à escola. 

Assistência prestada ao escolar. 
Baixa frequência e_evasão escolar. 
Conceito que o professor goza junto as famílias dos alunos. 

Pelo questionário dos Inspetores de EnSino e Delegados Escolares: 

Objetivos da escola primária; articulação com o ensino médio. 

Currículo da escola primária. 
Instituições para—escolares em funcionamento. 
Qualificações e aspirações. 
Problemas encontrados na função. 

Pelo roteiro de entrevistas com pessoas da localidade: 
Conceito que os professores primários gozam na comunidade. 

q Prestígio da carreira de professor primário. 
Relações entre a escola e a comunidade. 

Objetivo da escola primária. 
Currículo da escola primária. 
Pela observação de unidades escolares: 
Atividades dentro da sala de aula. 
Regime disciplinar. 
Manejo de câàsse e relação aluno—professor. 

Entrada e saída dos alunos. 
Recreação. 

Trabalhos escolares e cadernos dos alunos. 
Asseio, conservação e ornamentação da escola. 
Distribuição de merenda. 

Por consultas a entidades técnicas e administrativas: 
Mateícula. 

Frequência. 

Evasão.Í 
.f/
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PROJETO Nº 8 

Levantamento sôbre professorado primário. 
Responsável: Profa. Maria Jorgiza Mello. 

Estudo sôbre o professorado primário: normalista e leigo; Formª 

ção do Magistério Primário, a ser apresentado na primeira conferência anual 

de educação em 1965.
' 

Foram sorteados os municípios de Itapetinga e Ilhéus e os traba 
lhos realizados no período de 26/11 a 9/12, com entrevistas às autoridades e 
ducacionais, nos dois municípios e obtidas as seguintes informações: 

1) Lista de professoras formadas em 1962 com suas respectivas 

nomeações. 

2) Entrevistas com as professoras formadas em 1962 e não nomea— 

das. 

5) Número de professoras formadas em 1965. 

4) Número de professoras leigas nomeadas em 1965/64. 

5) Prova aplicada às professoras leigas dos dois municípios ao; 
ma citados. 

_ 

PROJETO Nº 9 

Estudo de duasí reformas educacionais no Estado da Bahia. 
Responsável: Prof. Luís Henrique Dias Tavares. 

1) O objetivo da pesduisa são duas reformas educacionais de par 
ticular importância para a estruturação do sistema educacional bahiano. Uma, 

a de 1895, expressa na Lei 117; outra, a de 1925, definida na Lei 1846. A de 

1895 está ligado o nome de Sátyro Dias; a de 1925, o de Anísio Teixeira. 
2) O problema a ser pesquisado é o da adequação dessas reformas 

no contexto bahiano. Ainda; o resultado prático dossistemas educacionais que 

paarocinaram. 

3) O plano de trabalho consiste em três levantamentoszl 
a) As condições sócio—econômicas da Bahia em 1895 e 1925. 

b) Os sistemas educacionais bahianos de antes 1895 e 1925. 

c) 036 sistemas educacionais estruturados em 1895 e 1925. 
Em seguida, passaremos ao exame de outras questões: 
a) O pensamento educacional de Sátyro Dias. 

b) O pensamento educacional de Anísio Teixeira. 
c) Comportamento bahiano a respeito dessas reformas. 

d) Aplicação prática das reformas. 

4) Utilizaremos o método histórico. Fontes: impressas e manuscr; 

tas. Impressas: relatórios, jornais, revistas, livros, Lei e Decretos. Manus— 

critas: cartas particulares de Sátiro Dias e Anísio Teixeira, livros e papéis 

da angiga diretoria da Instrução Pública. Depoimentos pessoais. 
Zgãy
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5) O trabalho vai durar dez meses. 

A pesquisa será realizada no Instituto Geográfico e Histórico, 
Gabinete Português de Leitura e Arquivo Público. Cinco meses serão dedicados 

ao levantamento de informações e dados. Três meses para o ordenamento de ma- 

terial recolhidoº Nos dois meses finais faremos a redação da pesquisa./f 

...._...._.._.___....__...___.... XXX ....._.__._...____,__.__.__._.____
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DIVISÃO DE DOCUMENTAGÃO — BIBLIOTECA 

Funcionando como dependência da biblioteca, em espaço por demais 

exigúo e praticamente sem pessoal, este setor quasi nada tem a seu crédito por 
“que o serviço até outubro tinha apenas dois funcionários um dos quais ajustado 

em tempo parcial. 
Nesta época pouco progresso podemos declarar neste campo. O que 

se fêz foi preparar resumos dos assuntos arquivados e classificados dentro do 

"titulo correspondente. 
»

V 

' 

Foram aberto 166 títulos, sendo 34 em ensino primário, 42 em en— 

sino médio, 54 em ensino universitário e 36 em educação em geral (anexo 6). 

No momento está normalizado a Seção de Jornais e esperamos com a 

transferencia de funcionários, normalizar também a Seção de Periódicos, 

A biblioteca também acha—se em funcionamento muito deficiente pois 

consta apenas com a bibliotecária e uma auxiliar, esta nestes últimos meses de 

licença. Devido à localização do Centro a biblioteca só pode prestar serviços 

por meio de uma secção de empréstimos o que pretendemos instalar no próximo ano 

se os recursos financeiros o permitirem, pois além do serviço necessário para 

atender aos pedidos e controle de Empréstimos, mister se faz ampliar o número de 

títulos da biblioteca e sobretudo especialisar a bibliografia, 
Com um acervo de 2.049 apenas 1.891 estão classificados. Concomi — 

tante com a classificação dos restantes volumes está sendo iniciado o catálogo da 

biblioteca que servirá posteriormente para divulgação e incentivo do movimento de 

empréstimos. 

Funciona neste Centro um serviço de distribuição de livros os quais 

nos são enviados normalmente pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais ou 

pelo próprio INEP. 

Nestey ano, de janeiro a julho, 931 volumes foram recebidos e dis- 

tribuidos 524 volumes àara um total de 7 unidades educacionais. No período de a— 

gôsto até esta data foram distribuídos 2.695 volumes para 37 unidadesº 

Foram recebidos 1.643 volumes no primeiro período de 1.342 no se « 

gundo. 

% ª...-º=x============XXXXX==============
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19 — ENSINO PRIMARIG _ 31a 

Almêço Escºlar 
Aparelhamentos para Escalas 
Atividades Estudantis 
Bolsas de Estudo 

‘Campanhas centra o Analfabetismo 
éememoraçães 

Concdrsos 
Carpe Discente 
Carpo Dºcente 
Cursos 
Cursos de Aperfeiçºamento 
Diplomas 
Encerramento Escºlar 
Encontrss para.resalu93es de Problemas Escolares 
Ensino

' 

Entrevistas 
Escºlas 
Escalas — Planes para Construção 

'Escslas « Planes para refermas de Prédiºs 
Exames 

Exposiçães 
Formaturas 
Homenagens 

Inauguraçães 
Inspeçães 
Livros 
Matrículas 
Merenda Escºlar — « 

Prºblemas referentes à Vida estudantil 
Reunizes

~ 

“Saláriºs de ProfessâreS' 
Serviçº Estadual de Assistência a Menºres (BEAM) 

verbas 
Visitas
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Associagfia Cultural Brasilstados Unidos 
Associaçães de Pais e Mestres 
Aulas

A 

Bolsas de Estuda 
Campanhas 

Comemºraçães 

Conferências 
Concursos 
Congressos 
Csnvêniss 
Corpo Discente 
Carpe Dºcente 
Curses 
Cur ses de Aper feiçoamentos 
Diplºmas 
Diretâríss Acadêmicas 
Encentros para ressluçges de prsblemas esdslares 
Embaixadas 

( ' ' 

Encerraments Escºlar 
Ensine 
Entrevistas . 

Escolas _ Planas para Canstruçãs 
Estudºs 
Exames 

Excursgss 
Expasiçães 
Falecimentºs 

.Formaturas 
Homenagens‘ 

Inauguragges 
Inquéritos 
Instalaçães 
Livros 
Matrículas 
Posse 
Problemas referentes à Vida estudantil 
Reuniões 
Secretária de Educação 
Seminªriss 
Vagas 

Vbrbas 
Visitas
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Apºsentadºria de Prºfessâres 
Assembléias 
Assacíaçães. 
Atividades Estudantis 
Aulas 
Bibliotecas 
Balsas w Bºlsistas e eX—balsistas 
Campanhas 

Centro Acadêmico 
Gomemaraçges 

Concêrtus 
Cancursas 
Cºnferências 
Congregaçães 
Congressas 
Carpa Disasnte 
Carpo DaCente 
Curses 
Cursºs de Aperfeiçºamento 
Departamento de Assistência aa Estudante 
Diplomas

. 

Diretêria Acadêmica 
Embaixadas 

Encerramentº Escalar 
Encontros para resaluçães de prºblemas 
Ensino 
Entrevistas 
Escalas 
Estudos 
Expasíçães 
Fºrmaturas

. 

Formaturas » Universidade Catélica 
GreVgs 

Hsmenagens 

Inauguraçães 
Inquéritos 
Inspeçães 
Instalaçães 
Livyas

&
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39 - ENSINO UNIVERSITÁRIG - 518 

Mensagens 

Ministêria de Educação 
Palestras 
Planes para Construg5es univàrsitârias 
Prédios 
Prablgmas rafsrentes a Vida estudantil 
Recitais 
Beitaria 
Refiniges 
Semináriºs 
Teatre — psças 
Vagas

' 

Verbas 
Vestibulares 
Visitas 

nº - Educaçãº gm_gpral - 510 

Academia de Letras 
Artigos

' 

Assembléia Legislativa 
Atividades Culturais 
Bibliatecas 
Campanhas 

Censs Escalar 
Centre Regisnal de Pesquisas Educacisnais da Bahia 
Comemsraçães

' 

Cancursss 
Cºnferências 
Cºngressasw 
Cansslha de Educaçãº 
Csnvençãe-Canvênio 
Cursas 
DeSenvelvimento Cultural 
Entrevistas 
Escalas — Assuntºs várias 
Estatisticas Estudantis e Escºlares 
Estudºs
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Homenagens 

lnvocações no setor estundantíl 
Inspeções 
Inspetoria Seccional 
Leis 
Livros 

I N Mlnlsterlo de Educaçao 
Museus 

Palestras 
Pesquisas 
Plano Trienal 
Podef Executivo 
Prêmios 
Questoes Línguistioas 
Secretaría de Educação 
Superintendência de Ensino. '
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CENTRO AUDIO VISUAL 

' 

Este Setor passou por uma fase difícil, durante o ano de 1964, 

restringindo ao máximo suas atividades porque, inclusive, não dispôs de re - 
cursos expecificos no orçamento do Centro. 

O edifício onde funciona o Centro Audio Visual encontra—se ain 
da grandemente danificado, sôbretudo no teto, pelas chuvas, em virtude de es 
tragos existentes no telhado. Durante o mes de novembro, porém, foi realiza— 

do a recuperação do telhado resolvendo assim o problema das águas de chuvas. 

Em face porém, da área onde se situa o prédio ser excessivamente baixa, e por 

isso inundável, existe ainda um problema de entrada de água nos pisos. 

Ainda que encontrando tais obstáculos o CAV produziu o seguinte: 
SETOR DE APLICAÇÃO 

— Planejamento de Curso de Treinamento em Auxílios Audiovisuais 
para Professôres do CECE. 

— Planejamento de Curso de Treinamento para Professôres, em co— 

laboração com as Secretarias de Educação do Estado e do Município de Salvador 

(não executado). 

— Curso de Treinamento para alunos da Escola de Enfermagem da 

Universidade da Bahia. 
— Curso de Treinamento em Auxílios Áudiovisuais para 57 profes- 

sôres e orientadoras das Escolas—Classes I e III do CECR.. 

— Demonstração de Auxílios Audiovisuais para pessoal do DNERU. 

— Adaptação e gravação de diafilme "Declaração Universal dos 

Direitos do Homem". 

- Projeções de filmes e diafilmes para os alunos da Escola Par— 

que. 

— Planejamento da "Campanha Pró-Fundação Alvorada". 

SETOR DE PRODUÇÃO 

— Plano de confecção de materiais ”audiovisuais para 200 Escolas 

Elementares com ‘Breinamentb de pessoal e organização de Núcleos Áudiovisuais," 

para ser executado junto à Secretaria de Educação e Cultura do Estado (não 

executado). 
— Plano de produção de material educativo em massa para as Essº 

las do Estado (não executado). 

- Revisão do Boletim "Documentário" do CELPE. 

e,Confecção de material para contagem, em espuma de latex a ser 

utilizado em flanelógrafo — 1.000 eXemplares.
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— Material para estudo de frações a ser utilizado em fanelógra— 

fo. — 4.800 exemplares. 

» Fotografias da exposição e baile pastoril da Escola Parque. 

— Álbum seriado "Combate ao Barbeiro" — l exemplar - CAVE. 

Material para flanelõgrafo "Verminose" - 2 exemplares — CAVE. 

— Cartazes sôbre Higiene — 4 exemplares — CAVE. 

Impressão em Mhltilith - 
- Jornal Escolar "Alvorada" — (Escola Parque): 

nº 1 — 500 exemplares 

nº 2 — 1.000 exemplares 

nº 3 — 500 exemplares 

nº 4 — 350 exemplares 

nº 5 - 350 exemplares 

_ 

- Diplomas para Treinamento (Secretaria de Educação e Cultura 

do Estado) - 2.500 exemplares. 

_ Certificados tamanho 28 à 18 (0.M.E°P.) - 200 exemplares; 

- Boletim de aluno - Escola Parque — 2.000 exemplares. 

— Envelopes para Biblioteca — Escola Parque — 1.000 exemplares. 

— Fichas para Biblioteca — Escola Parque - 2.000 exemplares; 

- Cartão de Identidade Estudantil — Escola Parque - 2.000 exam 

plares. 
— Cardenetas Escolares — Escola Parque — 3.500 exemplares. 

— Talões de Merenda — Escola Parque — 2.500 exemplares. 

— Fichas para o Setor de Patrimônio - CRPE - 10.000 exemplareso 

— Papel para prestação de contas — CRPE — 500 folhas. 
— Fichas para contrôle de contas — CRPE - 500 folhas. 
— Fichas para contrôle de chamadas e avisos — Escola Parque 

— Papel timbrado — CEPE e 2,000 folhas. 
— Fichas para verminose — Escola Parque — 1.000 exemplares. 

— Discurso Dr. Anísio Teixeira — 600 exemplares — CRPE. 

- Apostila "Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais" — CRPE- 

300 exemplares.
. 

- Relatório da C.N.E;G. - 200 exemplares. 

Campanha de Vacinação contra a Paralisia Infantil (SSMS) 

— Cartaz — 3.000 exemplares. 

— folheto- 3.000 exemplares. 

Campanha do Censo Escolar (CEEAP) 

— Faixas — 16 

- Cartões propaganda — 20.000 exemplares.)zé
J
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MOVIMENTO FINANCEEBQ E CONSIDERACõES FINAIS 

Este Centro dispendeu no exercício de 1964, inclusive curso de aperfei— 

çoamento do magistério, a importância de Cr$ 462.I§O.685,§O com a seguinte diser; 
minação: 

Pessoal pago pelo Govêrno Estadual ........................... 129.207.956,00 

Pessoal enquadrado ..L.............,.......................... 181.867.510,00 

Pessoal ajustado ....................... ......... ............; 74.251.785,30 

Material C...—..........OIOCUDOO...OIUOOOIQIOOO...-......DIQQ. 70.8010856,20 

Cursos (conforme anteriormente discriminado) ................, z6.601.§f2,80 
462.730.685.30 

Na forma porque VºS. conhece, nêste Centro, os serviços de pesquisa e 

documentação não tiveram desenvolvimento alcançado em outros Centros. Isto deve—se 

em parte ao formidável desenvolvimento da escola experimental que, pela sua exce — 

lente qualidade, vale por um programa de trabalho, do mesmo valor que outro qual - 
quer realizado em matéria de educação. E porém, da atribuição do Centro, do progrª 
ma de V.S., e também do meu programa de trabalho, desenVolver agora, dentro das ll 
mitações locais, os setores de pesquisa e documentação que, a par da escola experi 
mental, poderão produzir eXoelentes resultados nêste Estado. 

O desenvolvimento porém, depende dos recursos financeiros que forem atri 
buidos a êste Centro, que, praticamente, passa a abrir três novas frentes de trabª 
lho uma vez que os setores de Pesquisa, Documentação e Biblioteca não atingiram,em 

1964, a 2% do orçamento dêste orgão. 

mªrra, 
/Hildérico Pinheiro de Oliveira 

Diretor
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS N0 CENTRO REGIONAL DE PES- 

QUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA (1962) 

A = Escolas experimentais e de demonstração do Centro Regional de 

Pesquisas Educacionais da Bahia ‘ 

No Centro Regional de Pesquisas Educacionais da Ba 
hia vem desenvolvendo êste Instituto seu maior projeto de expat; 
mentação pedagógica, no setor do ensino primário. 

Realizam—se_naquele Centro duas grandes experiên = 

cias destinadas a verificar a maneira mais eficaz de propiciar eu 

ducação primária realmente adequada para o brasileiro, abrangendo 
a preparação do aluno nos vários aspectos da atividade humana —in 

telectual, social, artística, de recreação e de trabalho. 

Procura—se estudar formas de organização escolar , 
' 

. a I 
de preparo e aperfeiçoamento do professor primario, metodos e re= 
cursos da educação e um sistema de promoção que visem a atender 
aos objetivos de assegurar ao educando uma vida mais rica de con-

, 

teudo e mais digna e desenvolver os valores humanos e da socieda— 

de democrática. ' 

Duas formas de atender aos objetivos em causa fo- 
ram estudadas: uma Escola de tempo integral em que as crianças 
realizam tôdas as atividades curriculares — de tipo predominante= 

lmente intelectual, de trabalho, de arte e de recreação, de manei— 

ra integral, e um conjunto de Escolas, formando um Centro Educaci 
onal, em cada uma das quais as crianças realizam um dos tipos de 

atividades citadas.
' 

I - A E§c0;a Primária Exgerimental 

Inaugurada em 1956, é uma instituição funcionando 
em regime de tempo integral e que tem por objetivo a demonstração 
de métodos de educação, servindo de campo de observação e experi— 

mentação a professôres, bolsistas do referido Centro e do INEP , 
que frequentam Cursos de Aperfeiçoamento em ensino primário. 

Para atender ao seu objetivo — dar a êsses profes= 
sores a oportunidade de melhorarem as suas técnicas do ensino, de 

acôrdc com as mais modernas teorias de educação - a Escola de A—
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. o.» . , . . ! . plicaçao baseiawse nos seguintes principios: 

a) ter por centro o grupo de crianças e não os in- 
terêsses e a ciência dos adultos, baseando seu ensino na intenção 
de aprender da criança e não na intenção de ensinar do professor. 

b) ter um programa organizado em atividades ou prº 
jetos, e não em matérias escolares, pois "a criança é ser que age 
com tôda sua personalidade e não uma inteligência pura, interessa 
da em estudar matemática ou gramática", 

c) dirigir e escolher essas atividades, de acôrdo 
com os interesses e propósitos das crianças e à vista de seu de— 

senvolvimento futuro, 
d) estar integrada na própria vida, relacionandoas 

—A' & .A . suas experiencias as experiencias de fora da Escola, compreenden— 
do que a educação é o próprio procesSo de viver, de refazer, re» 
construir e melhorar a vida.

V 

As professoras, integradas nesses principios, rela 
tam, minuciosamente, em "diários de classe", há 5 anos, sem inter 
rupção tôdas as atividades em que se empenham os alunos sob sua 
direção. 

PlanoSde trabalho e apreciação da marcha e resulta 
dos das atividades também são, regularmente, registrados. A Escg 
la vem experimentando o sistema de organização de turmas por ida 
des e de promoção flexível, bem como métodos e recursos de ensino 
que aproximem a vida na Escola da vida social, assegurando—lhe ag 
sim o interesse e as qualidades educativas que têm as experiêmnas 
plenamente vividas. Assim, as crianças do lº ano de estudos cons 
truiram uma Cºelheira e criaram coelhos, fiZeram uma Escolinha,um 
Teatro de Sombras vivas; as do 29, um armazém, uma sapataria,uma 
fábrica de calçados, uma livraria, uma Biblioteca, um clube de sa 
úde, enfim a miniatura de um bairro,. A Escola conta com um Inst; 
tuto de Identificação, um Cartório, um Banco, um Mudeu, uma Horta 
etc. cujos trabalhos são, todos, realizados pelas crianças.~ II = Centro Educaçional Carneiro Ribeiro 

O conjunto de Escolas e outras instituições demon; 
nado Centro Educacional Carneiro Ribeiro é constituído de 3 Esco— 

las Primárias, cujos alunos, após se dedicarem, em um turno, as a
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tividades curriculares comuns (Linguagem, Matemática, Estudos Soa 

ciais e Ciências Naturais) passam, no outro período do dia, a fre 
quentar,.alternadamente, os demais órgãos do conjunto: uma Escola 
de Artes Industriais (Escola Parque) e um Pavilhão de Recreação e 

Jogos, completados por um setor de atividades socializantes (com, 

inclusive, um teatro) e uma biblioteca, inaugurados no corrente a 
no. 

' ! . . . 
Essa obra vem merecendo as criticas mais entu31ás— 

ticas de grandes educadores estrangeiros, principalmente ameriCa- 

nos. 

A matrícula do Centro é atualmente de 1600 alunos, 
de 10 a lh anos, na Escola Parque e 2700, de 7 a lh, no Setor de 

Atividades Recreativas. 

No ano corrente, foram incorporadas ao Centro as 

Escolas Parques l, 2 e 3, com um total de Z700 alunos" 

1) A Escola Parque (Setor de Artes Industriais) 

O setor de Artes Industriais, inaugurado em 1955 , 

tem como objetivo dar ao aluno oportunidades de: 

1% formar hábitos e atividades favoráveis ao trata 
lhoº 

2 — adquirir conhecimentos relativos a artesanatos 
e noção da utilidade social do trabalho.;

' 

3 - conhecer suas aptidões e desenvolver habilida- 
des necessárias a todo cidadão, qualquer que seja a profissão ou 

o ofício a que se dedique mais tarde.i 

Resumindo — pretende educar pelo trabalho para o 

trabalho útil à família e à sociedade. 

Ministra-se na Escola Parque o ensino-das seguintes 
técnicas, além do Desenho: Tecelagem, Tapeçaria, Cestaria, Corte e 

Costura, Bordados diversos, Modelagem, Cerâmica, Trabalhos em me— 

tal, Cartonagem e Encadernação, Trabalhos em Madeira, Alfaiataria, 
Trabalhos em couro, Sapataria.

“ 

O setor dispõe de um corpo docente constituído de 

professõres do Estado e de profissionais contratados pelo CEPE, 

que participam de reuniões semanais de aperfeiçoamento.
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Os alunos recebem ass13tênc1a espiritual, medica, 
dentária, merenda e uniforme. 

As crianças Vêm revelando notável progresso, não 
só quanto à sua capacidade de trabalho como com relação a atitum 
des sociais em geral. 

Realizam os professôres de cada turma estudos sô 
bre as famílias dos alunos e relatam diariamente suas observações 

,em diaries. 

a) O Pavilhão de Atividades Recreativas~ 
O Setor de Atividades Recreativas foi instalado en 

-l959, com tôda a aparelhagem necessária e mobiliário adequado. 
Freqúentam essas atividades todos os alunos dº setor de Trabalho 
e outros das Escolas Classes e do Abrigo dos Filhos do Povo, de 
Salvadore As crianças que freqúentam o setor de Trabalho parti- 
cipam das atividades do setor recreativo duas vêzes por semana e 

as demais, diariamente, no turno livre. 
Conjuntamente com as atividades recreativas, são

/ realizadas atividades de Música, principalmente Canto Orfeônico. 

3) ºla!—'..Sââ 

Colaborando no Plano de Extensão de Escolaridade 
Primária; o Centro Regional de Pesquisas Educacionais da Bahia 
está realizando um Curso de Preparação de Professores de Artes In 
dustriais. 

&) Pes sguisas_ 

Foram terminadas as seguintes pesquisas: 

O ensino normal no Estado da Bahia 

, 
Características dos diretores e professores dos 

estabelecimentos de ensino normal da Bahia ' 

O aluno de Curso Normal do Estado da Bahia 

O Curso Normal da Bahia visto por diretores e prº 
fessôres de Escolas Normais do Estado 

As famílias dos alunos da EScola Parqueª 

DAM/LMP/aqm.
'
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R'aweôsío me ATIVIDADES Desssrv'otvmis ”NO camas REGIONAL DE 

PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA (1961. E 19 gametas “eu 1962) 

A ” Escolas experimentais e de demonstração do Centro Regional 
de PeSQuisas Educacionais da Bahia 

No Centro Regional de Pesquisas Educacionais da 

Bahia vem desenvolvendo êste Instituto seu maior projeto de e; 
u » ) . , , . . ' . 

perimentaçao pedagogica, no setor do aneino primario. 

Realizam—se naquele Centro duas grandes experi— 

ências destinadas a verificar a maneira mais eficaz de prepi - 

eiar educação primária realmente adequada para o brasileiro , 

abrangendo a preparação do aluno nos vários aspectos da ativi— 
dade humana - intelectual, social, artística, de recreação e 

de trabalhos 
Procura—se estudar formas de organização esco - 

lar, de preparo e aperfeiçoamento do professor primario, méto— 

dos e recursos da educação o um sistema de promoção que visem 

a atender aos objetivos de assegurar ao educando uma Vida mais 

rica de conteúdo e mais digna e desenvolver os valores humanos 

e da sociedade democrática» 
Duas formas de atender aes objetivos em causa 

foram estudadas: uma Escola de tempo integral em que as crian— 

ças realizam tôdas as atividades curriculares — de tipo predo- 
minantemente intelectual, de trabalho, do arte e do recreação, 
de manãera integral, o um conjunto de Escolas, formando um Gen 
tro Educacional, em cada uma das quais as crianças realizam um 

dos tipos de atividades citadas. 
I - A Escola Primária Experimental 
Inaugurada em 1956, o uma instituição funcionan 

do em regime de tempo integral e que tem por objetivo a demong 

tração de métodos de educação, servindo de campo de observação 
e experimentação a professôres, bolsistas do referido Centro e 

do ÉNEP, que freqdentam Cursos de Aperfeiçoamento em ensino 
primário; 

Para atender ao seu objetivo — dar a êsses pro— 

fessores a oportunidade de melhorarem as suas técnicas do ensi 
no, de acordo com as mais modernas teorias de educacão - a Es— 

cola de Aplicação baseia—se nos seguintes princípios: . 

a) ter por centro o grupo de criancas e não os
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a A .u— . .. 
- 

. 

'_ . . interesses e a ciencia aos adultos, baseando seu enalno na in " 

tenção de aprender da criança e não na intençao de ensinar do 

professor, 
"I o) ter un programa organizado em atív dades ou

a

i 
. » , . c » , - . » progetos, e nao em materias escplares, poss ªa crianç e ser que/” 

A ª N A 

. .. A . u are com toda sua personalidade e nao uma inteligenCLa pura, in — 

. ' ., ' . “ 

teressada em estudar matematica ou gramatica“, 
I o . 

' 

n n A 
c} dirigir e escolher essas atLVidades, de acordo 

com os interesses e propositos das crianças e a Vista de seu de“ 

senvolvimento futuro, 

d) estar inteàrada na própria Vida, relacionando 
as suas esperiencias às eXperiências de fora da Escola, conpreen 
dando que a educação é o próprio processo de Viver, de refazer , 
reconstruir e nelhorar_a Vida; 

A
A 

as professoras
' 

integradas nesses principios, re- 
E TE «w-

3 

o e ' o ' . ' 
latam,.minuolosamente, em diarios de classe , na 5 anos, sem 
. " A , . 1 

'
. interrupgao todas as at1v1u de em que se empenham os alunos sob 

sua dire—cão & 

Plano de trabalho e'apreciação da.marcha e resul- 
tados das atividades também são, regularmente, registrados. A 

Escola vem experimentando o sistema de organização de turmas por 
idades e de promoção flexível, bem como métodos e recursos de en 
sino que aproximem a vida na Escola da vida social, assegurando" 
lhe assim o interesse e as qualidades educativas que têm as expº 
riências plenamente vividas. Assim, as crianças do lº ano de as 
tudos construíram uma coelheira e criaram coelhos, fizeram uma 

Escolinha, um Teatro de Sombras vivas; as do 29, um armazém, uma 

sapataria, uma fabrica de calçados, uma livraria, uma Biblioteca, 
um clube de saude, enfim a miniatura de um bairro, A Escola con 
ta com um Instituto de Identificação, um.cartôrio, um Banco, um 

Museu, uma Horta etc. cujos trabalhos são, tºdos, realizados pe— 

las crianças. 

II * Centro Educacional Carneiro Ribeiro 

O conjunto de Escola e outras instituições denOfs 
. - - ç . o1 . ' 

«. :. ,. minado Centro Educacional Carneiro Rioeiro e constituido de 5 3s 
' . I ! '

o colas Primarias, cugos alunos, apos se dedicarem, em um turno,âs 
o. . u . . ..p , « 7—-

, 

.atiVidades curriculares comuns (Linguagem, Matematica, estudo So
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ciais e Ciências Naturais) passam, no outro período do dia, a 

freqâentar, alternadamente, os demais órgãos do conjunto: uma 

Escola de Artes Industriais (Escola Parquek e um Pavilhão de 

Recreação e Jogos, completados por um setor de atividades se — 

cializantes (com, inclusive, um jeatro) e uma biblioteca, ineº 
gurados no corrente ano.

'

I
n 

Essa obra vem merecendo as criticas mais entu — 

ªrandos educadores estrangeiros, principalmente siásticas de b 

americanosu_ .. 
.

_ 

A matrículaKdo Centro ÍGÉÉMmª9éªyªéGwlãªGWalª 

nos, e atualmentexe de 1600 alunos, de 10 a lh anos, na Escola 

rarque e 2700, de 7 a In, no Setor de Atividades Recreativas.
/ 

No ano corrente, estão sendo incorporadas ao 

Centro as Escolas Parqaes 1, 2 e 3, com um total de 2700 alu - 
nos.

' 

l) A-Escola Parque (Setor de Artes Industriais) 

O setor de Artes Industriais, inaugurado em 1955, 
tem como objetivo dar ao aluno oportunidades de: 

l ª formar hábitos e atitudes favoráveis ao trabalho. 
2 e adquirir conhecimentos relativos a artesanatos e 

noção da utilidade social do trabalho. , 

3 — conhecer suas aptidões e desenvolver habilidades 
necessárias a todo cidadão, qualquer que seja a profissão ou o

! ofício a Que se dedique mais tarde. 

, 
Resumindo — pretende educar pelo trabalho para o 

trabalho útil a familia e à sociedade» 

Ministraªse na Escola Parque o ensino das seguiª 
' a ' n- 

. ' 
. : 'tes tecnicas, alem do Desenho: Tecelagem, Tapeçaria, Cestaria , 

Corte e Costura, Bordados diversos, Modelagem, Cerâmica, Traog 
lhos em metal, Cartonagem e Encadernação, Trabalhos em.Madeira, 
Alfaiataria, Trabalhos em couro, Sapatarias 

O setor dispoe de um corpo docente constituido 
de professores do Estado e de profissionais contratados pelo 
GEPE, que participam de reuniões semanais de aperfeiçoamento. 

», . A . : o 

. ' ª a 

Os alunos receoem_ass13tenc1a espiritual, medi— 
. l z . ca, dentaria, merenda e uniforme. 

“\J



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 _ ENDEREÇO TELEGRAFICO EDINEP 

RIO DE JANEIRO _ GB .. 
LP 

.. 

I N 
As crianças vêm revelando notavel progresso, nao 

' . N I 
so quanto à sua capacidade de trabalho como com relaçao a atltª 
des sociais em geral. 

Realizam os professores de cada turma estudos sº 
,bre as famílias dos alunos e relatam diariamente suas observa — 

' 
O 
' . ções em diarios. 

2) O Pavilhão de Atividades Recreativas 

O Setor de Atividades Recreativas foi instalado 
em maio de 1959, com tôda a aparelhagem necessária e mobiliário 
adequado. Freqâentam essas atividades todos os alunos de setor 
de Trabalho e outros das Escolas Classe e do Abrigo dos Filhos 
do Povo, de Salvador; As crianças gde freqâentam o setor de 

Trabalho participam das atividades do setor recreativo duas vê— 

zes por semana e as demais, diariamente, no turno livre. 
Conjuntamente com as atividades recreativas, são 

.. a o "Eu . . 
V

. realizadas atiVidades de Mualca, prlnolpalmente Canto Orfeônico. 

5) Cursos 

Colaborando no Plano de Extensão de Escolaridade 
Primária, o Centro Regional de Pesquisas Educacionais da Bahia 
realizoniiem 1961, um Curso de preparaçao de ovoieSGOtes de Ar— 

tes Industriais, para 29 bolsistas, e esta realizando, em 1962, 
outro, para 27 proiesSores. 

- . . . ' . rl Foram ainda-realizados estagios de aperfeiçoameg 
. A ª 1 rª: ' to desprofessores de Jardim da IniânCia, em 1961l 

h) Pesgaigggfi 

*Éofam realizadas as seguintes pesquisas: 
O ensino normal no Estado da Bahia 
Características dos diretores e professôres dos 

estabelecimentos de ensino normal da Bahia. 
O alano de Curso Normal do Estado da Bahia. 
O Curso Normal da Bahia visto por diretores e prºx 

fessôres de Escola.s Normais do Estadoº 
As famílias dos alunos da Escola Parque. 

DAM/L P/ t s .
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ÁTIVIDADÉS DESEu W LVIDIS PELO CENTRO &E , 

* 

EDUCACIONAIS DA BAHIA EF 1962~ 
No ano em curso9 o Centro negional do Pesquisas 3“

s H- O; 530 DJ CD s 6a Bahia deg envolvem as stiv*
J 
C Q g, C) 1—7: 0 B (D H. 

e pesquisas oonoloíãos: I...:

V 
I:] UZ d' 5: Q: O (II 

O,ensin01wmel no Estado da Bahia. 

Caractesistlc o—s dos diretores e professo res dos 

estabelecimentos de ensino Normal do Esteâo de Bahíae

“ 
O aluno do Curso Normal ao Estado da Bahia. 

O Curso Normal 6a Bahia visto por diretores e prº 
A 

, « ºf". ' r . . ‘s fessores eos escolas Ãormals do Estacaoº 

a ! . « a us Ianlllas ãos alunos de Escola Parques 

entraram em funcionamento e Bib lio teca e o setor 
de Atividades Socializentes do Centro e foram incorporeâos ao 

plano de trabalho 6es envolvido pelo Centro Regional de Pesqoí u 

sas Educacionais da Bahia as Escolas 13 2 e 3,num total de 29700 
alunosº 

O Centro Carneiro Ribeiro se prepara para serVír 
de campo de demonstração do Centro ãe Formação de Professores a 

ser criao to no 33 tado 

3) Curses: 

Foi realíze6o pe “ro Centro Re gíonal um Curse de 
a » ,_ A v .. Hx 

Preparaçeo de Professores de Artes industrials para o Elano de 

Extensão de Escolaridadeb 

DAM/LP/ts.
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ATIVIDADES DEfiENVOLVIDAS PELG CENTRO NREGIGNAB DE PESQUISÁÉ 

EDUCAGIQNAIS DA >BARIA.EM 1962 

fie anº em curse, o Centrº Regional de Pasquísas E” 
ducacianais && Bahía desenvolveu as atividades seguintesz_ 

1) Estados e pesquisas cºncluídos: 

O ensino normal no Estadº da Bahia. 

Garágterísticas dos airéteres & professôres aºs 
estabelecimentºs de Ensinº Ebzmal ªo Estadº da Bahia. 

º alunº do flurso Norfial dº Estadº da Bahia. 

& Gmrsa Ebrmal && Bahía vista pºr aireteres e pãº 
fessêres das Esaolas Nºrmais dº Estadº; 

'As famílias dos alunos da Bacula Paâãue; 

2) Escolas de Demºnstraçãº 

Fâàsseguíram suas atividades a Escala de Aplica - 
çãº e o Cantre Eéficaeiohal Carneiro Ribeirº. º setor ée Artes 
Industriais dº referidº Gentro atendeu a 1.600 arianças & o de 

Atividades Reereativas a 2.700. 

Entraram em.funeidnamente a Biblioteca e o setor 
de Atividades sccializantes do Centrº e foram incorporadas ae 
plano de trabalho desenvolvidº pelº Genzre Regiºnal de Pesqui - 
sas Educacionais dà Bahía as Eseolas l, a e Bjaum total de 29706 
alunas. . 

a Centrº Carneirº Ribeire se prepara para servir 
. de campº de demonstraçãº do Centre de Formação de Professôres & 

ser &ríaâo nº Estadº. '
' 

5) Cursos: 

Fºi realizada pelo Centro Regional um Curso de 

Preparaçãº de Prafessâres às Artes Industriais para o Plano de 
Extensãº ae Escolaridads. 

DAM/LP/ts.
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aaaàgyg 

%ala afíaía && g && agâãàs && lçáâ, ªsgía ªaaa telagrama 
nª 912 ªa zig/62 aa—âàrªtar $0 0303 âa.3àhâa, & àirwtaw ªa zªgª auâew 

wâaa & aawanàa && ªaª aªa àarvgntaâyâªa çagsa gar varha ªa rsfgrifla 
Qanfira, a.$arfii§‘fia abwil àa—IQÉE, Zaha waaªâamau.ua aºaásaàaa && 

aªª $&.352,&Ú—íáíâsata & guatra mil , àraaansas & aimgfiafita & âaíaing 
zuíraa) aa araaaªaàa, 3a parªa vafêranta aa &aaaaal'áa ºaaàaª, & qual 
p&aaau && qaaatía &ân3âl &» $$$ 21D.â%5,93 (âuagatàa-a ªas mil, aâªâ 
cantas s aíâanua aruaªâvasã & && $$$ 235.232;QÚ (auaafifiafi a'navaaba a 

ainea mil, fiuxafizaa s trinha 9 @91a arazairaaE. 

Qaâa & aúganaª fºi autàríãaêa.a'par©âw fia fibril aa 1952, 

taramaa, às abêíl & àazamhra {9 m330339 am aeréseima às: 

33% 295.253,00 a 9 m 03% 9.550.933,00 

, samaáa êaga taeal aaa gãªtªª as paaaaal && jaasíra, favº 
faixª & mafçn, p019 saléria âaàigs, ista ê,,antàs d0 aumeutm && umª , 
keàamªa: 

“ ' 
'

' 

03% a.é5y.088,00 + sxaaâ 910.350,00 m 

m aaª a.6§7.08£,00 & aaª 659.5ú0,00 “ 
ª 63% 3.28%.733,Gfi átrêª milhãaa, duaanàaa a aitaata a nava 

mil, saàaaantsa a-wíata & aàesí, aaa aarfiaapanflfi-fi daagaaa && x962 eam 

& passaal aa Cª. 

Çaaa fiafia êaªpàan && ªªªâââl havia aíáa aalªalªâa, aªªfwg 
ma $ argamamga a; 1950 {ma àataí && $$$ ll.$fifi§0fi9,fi0) anwiafi$ pala ªªi 
»tmº 3 59/5/62, am €£$ 5.1QQ.QGQ,QQ (aíaaa—ailhãas & aaa-ªii aruzairaa), 
uamaa Qua aãà &&varé aeaàaaíâaâa && navaa ramaaaaa, pâaàa-qua já fai 
anvâaáa as Ççntra & quantia às aaª 11.250.000,00 (anza ailhêam, fiufienv 

"tºa & Éíâãªâàtâ mil aragaâyaaã, warn áeapeàaa de aaâtaâa. 

, 
2m aaaxg, aanata a valagâa da pasaaaí ãº G&aàwa aeaagaahª 

dª && Paayaeàiwa aamamtw éa.âõg.
' 

Remessas feitas: 
3'750*000,00 em 28/2/1969" 
3‘750 000,00 e 7/5/1962 

*3 750 000,00 em.26/6/1969_
» 

mízwggíººfm 5/10/1969- 
Total '15 000 000,00 

n55 T 
w _f 

hª necessidade de novns remessq a— {1 
“$4.7“: h. 5.0
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i Ó QQQQQ QQQQQQQ QQ ;;f Qif fai QQQQQQQQQ QQQ QQQfQQQSQQQ'Q/QQQQQQQQQ» 

vias QQQ QQQQQQQ ªº BQQQQQQrQQEQ, QQQQQ gua QQ QQQQQQQQQQ para QQQQQQQ 
, 

' , , 

QQQ QQQQQQQ sata agaí&,âiaaríminaâaz 

1} Fara a ESQQEQQFQQQQQ, Q QQQQQQQQ QQ QQQQQQQ sam Q QQQQQQI 'Qra 
-QQ SEQ 11.80%.000.Gfi. Gaªra QQQQQQQ ªº QSQ da pQQQQQl, Q partir às QbQQl, 
Q QQQQQQQ QQQQ Qflfi:a QQQQQalg aa QQQ ªa IQQQ, QQQQQQQQQQQQQQ Q quaatin ªa 
QQQ Q.QQQ;§ESQ,QQ. - 

2) Qava Q QQQQQ aª QQQQQQQQQQ QQQQQQtivas Q'tiQQiQQQ, a QQQQQQQQ 

QQ QQQQQQQ QQQ.Q peaQQal era ªa s'ªâ 3 686.9 ;*,ôº, ªaa Q QQQQQQQ && kªi, 
QQ QQQQQQQ. Q partir aº ahril, Q QQQpQQQ aarâ, QQQ Q QQQQQQ1,QQ ana &» 

1963, QfirPQQQGfiéafitm Q QQQQQQQ && $$$ 1.5Y3.h9 ,ÚQ.
“ 

S} Q-QQQQQQQ QQQQQQQQ aaª—$ QQQQQQI ªa QQQQQQQ QQQQQQ Q QQQQQQQQ 

aaª QQ SEQ 9$Q.QQQ,QQ Q Qfim:a QQQQQQZ QQ QQQQQQQ a QQQQQQQ QQQVQQQQ ªªª 
QQ ªªª 1,G$G.QGÚ,OQ, QQQQQ Q QQQQI QQQQQQ ªgia aatwraa QQQQQQQQQQQQQQQQ

' 

'EÉÉ âªããâeººêgõº. QQQ Q QQQQQQQ && QQQ'QQ QQQQQQQ a QQQQQQ && ahyíl, & 

QQQQQQQ 3335, na QQQ ªa l§§3,uQQQtQ QQQQQQE ªa QQQQiQQ QQQQQQ Q && QQQ» 

EQQQ, QQQQQQQQQQQQQQ â Qaantia ªa EQQ 1.3QQ.6QQ, ca. 

Em QQQQQ, QQQQQQQ aa raMa QQQQ QQ QQQQQQX QQQQQQ 5 QQQQQQQ, QQQQQ 

pQQhQQQQ $a rQQQQQQQQQ QuQQQtQ &; ,ag.
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Senhor Diretor: 

Uma das ma ioree realizaçoes no verdadeiro Ãsentido
. 

VEducação Primária, estará dentro em breve concluida. Trata—se do 

Centro Educacional Carneiro Ribeiro. 
De uma análise da deficiência qualitativa do sistema 

escolar, idealizou V.Excia., quando Secretário de Educação do Eª 
tado da Bahia, uma escola de educação integral, não só em tempo 

de permanência do aluno na escola, como também no conteúdo desta. 
As quatro horas de ensinamento livresco e formal não poderianzpre 
valecer como fator educativo, ainda mais que o meio social onde 

a criança passava o restante do dia, quando fora da escola, era 
de nível educacional muito baixo e de tal influência que sobrepª 
java a tudo que uma paupérrima escola primária poderia ensinaro 

A solução seria: lº) o aluno deveria passar 0' máximo 
de tempo possível na escola; 29) a escola deveria ser objetiva, 
permitindo à criança deeenvolver tôdas as atividades de uma so» 
ciedade organizada: o trabalho, atividades físiGOmesportivas, am= 

tividades artísticas, atividades sociais, etcº 
Previa V.Exoia. que em tal tipo de escola deveria ha» 

ver refeição para as crianças que a frequentasSem, não só [como 

um.elemento de correção para minorar a subnutrição comum às olaª-“w 
ses desfavorecidas como também um primeiro interêsse pela escola 
pois, para o nosso operariado desqualificado, a alimentação rea- 

presentava e ainda representa um grande ônus na sua balança eco— 

nômica. 
— Assim, Sr. Diretor, ter—semia uma escola onde a criag; 

ça aprenderia desde as ciências, letras (atividades de classe) í 

até atividades, digamos, do viver quotidiano (atividades extra“; 
classe)ª j 

Definida a idéia, duas hipóteses foram discutidas: : 
construir cada unidade com todos os requisitos para atender tal 
programa ou centralizar tôdas as atividades extra—classes numa 

área para onde convergiriam os alunos das escolas que pessariam'
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a chamarese "escolas classes" porque, nelas, só atividades de 

classe eram desenvolvidasª 
Esta última hipótese foi a escolhida porque epresenªº 

tava as seguintes vantagens: lº) uma homob veneidede na aplicação 
do ensino extra—classe; 29) era mais econômica na construção; e 

439) os problemas de administração ficariam mais definidosnamais 
uniformes. 

Estas considerações preliminaresffdeterminaram o es— 

tudo do local, ou melhor, do bairro onde se deveria implantar o 

Çeátro Educacional que, composto de quatro escolas classes e de 

“uma Escola Parque, onde se conoentreriem as atividades extra— 
-classes, deveria atender a 4» 000 criançaeº 

Pelas suas caracteristicas sociais e econômicas, pee 

la sua grande população, pela dêãQÉªêQãP que apresentava como 

aglomerado humano e pela deficiência de escolas, verificada,foi 
escolhido o Bairro de Liberdade, na zona que vai da Rua Pero 
Vaz até a Marquês de Maricá, para ali se implantar o Centro Bdª 
eaoiohal. 

_

' 

, Estabeleceuuse que as escolas classes não deveriam & 

faster—se da Escola Parque, mais que l a 1,5 kmse Assimi a zona 
de influênoia do Centro Éducacionel serie, aproximadamente, um 

círculo, tendo como centro a Escola Parque e um raio de l,5 kmsõ 

Após tais delineamentos, estudou—se como deveria idª 
cionar o Centro: os alunos, em número de 4.000, considerados a; 
nas suas residências, às 7 horas e meia da manhã pertiriam emg, 
8 grupos de 500 alunos; 4 grupos de 500 alunos se dirigiriem à» 

Escola Parque; e, de eoôrdo com a subizona residencial, cada um 

dos restantes grupos de 500 alunos se dirigiria à sua"Escola : 
Classe“, onde estudaria ciências e letras, até àS'lZ horas. 

Os 26000 alunos que se dirigiram à Escola Parque lá; 
eram redistribuídos em 3 grandes grupos e orientados para as 3 
atividades humanas fundamentaise Assim, 700 alunos iriam desea» 
volver atividade de trabalho (sem nenhum cunho de ensino voca— 

cional, prevocacionel ou profissional), aprendendo e fazer algo, 
não especificamente um trabalho mas, fundamentalmente, aprendem 
do e trabalhar. Não haveria a preocupação de ensinar uma técniu 
ca a cada subngrupo de alunos. A matéria alí a ser aprendida e- 
re: Trabalhoº Evidente que, para tanto, as técnicas seriam ve— 

’7’

~
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riadas, sobretudo para não permitir a monotonia e a falta de al 
ternativa no aprendizado, 0 que seria certamente prejudicial ao 
aluno. Enquanto nenhuma técnica fôsse uma matéria obrigatória , 

pois, a matéria era o trabalho, deveria se procurar obter do a— 

luno um rendimento do seu trabalho para que êle aprendesse<>prª 
zer do trabalho realizado, a satisfação de haver produzido algo 
útil com o seu próprio esfôrço. Seria uma escola de maior senti 
do cívico e educativo poisªxfazia as crianças amarem o elemento 
mais disciplinador das sociedades que é o trabalho. Trabalho pg 
lo orgulho de produzir e não como castigo ou tributo por neces== 

sidade de viver em Sociedade, 
Outro grupo, digamos, de 700 alunos, seria conduzido 

para a zona de atividades físicas: ginástica rítimica, atletis— 
mo e banho, precedidos de serviços médicos assistindo a todos, 
Aqui, a criança melhoraria as suas condições físicas, suas aptª 
dões esportivas, devidamente orientadas, e adquiriria o espíriu 
to esportivo, reconhecendo o melhor e não se rebelando aos revê. 
zes justos, Nesta zona desenvolvia=se o corpo e se educaria o 

espírito,— 
O terceiro grupo, que Seria, nesta hipótese, de 600 

'alunos, rumaria para desenvolver ativia3655“556íãííãããtes, no 
sentido puro do têrmoº Música, arte plástica, teatro, clubes,lg 
jas, bancos dariam uma amostra de uma pequena sociedade no de— 

senvolver de relações sociais, ilustrando e bruníndo o espírito. 
Era a atividade,espiritualmente, mais alta da Escola Parque, Y; 
sava anular o efeito negativo que a sociedade circundante pudeg 
se ter sôbre as crianças. Espetáculos teatrais e culturais para 
os pais das crianças seriam levados a efeito. Aproveitavasse a 

educação dos filhos para melhorar a dos pais. 
.

, 

Mas, compreendemse que em diversas atividades como 
as citadas, estados de espírito ou deficiências orgânicas pode= 
riam inibir certas crianças. Assim, imaginoumse uma região reu 
pousante onde cêrca de 5% das crianças pudesse, digamos, refu— 
giar—se daquela sociedade experimental como os adultos muitas 
vêzes se refugiam de nossa sociedade. Então, uma Biblioteca pa» 
ra cêrca de 100 crianças, tendo em tõrno parque, jardim e biotg ; 

rio, poderia resolver êstes pequenos problemas psíquicos, 
' 

Pensouase, inclusive, que, também, 5% das crianças , 

(“ª
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devidamente escolhidas em função de incapaeiâades eeonômicas e 

sociais da família para mantêmlae, pudeese residir noCentroe 
Eisg Sr. Diretor, como foi planejaâo o Centro Beneª 

cional Carneiro Ribeiro. 
Isto foi planejado por V.;Exeiaº há treze anos passa 

dos. Era uma obra invulgar, a primeira que se tentava no mundoe 
Assim, em.1950, inaugurava V Excia. as 3 das 4 Eeoo 

místico do Centro. 
lae«Claesee que deveriam constituir o elemento de ensino hama— 

No decorrer destes onze anos vem V.Excia. lutanão = 
com tenacidade para levar a efeito esta obra ímpar no setor e— 

ducaeionalª Tem demorado mas estamos cada vez maia próxâmoe da- 
linha de chegada, 

Adiante darei a'VeEXCiae a posição &as obras fundam 
mentais executadas e das complementares, com posição da obra,“ 
área construida e despesas efetuadas, destacando o PaVilhao de 

'à Atividades de Trabalho, no qual “nae houve participação do Sémi 
tor de Conetreçoes do INEP que, na sua criaçao, já eneontrou = 
aguela obra concluida= 

Edifícios fundamentais 

Pavilhão de Ativiãaâee Físicas » Concluído 2a775m2 
Biblioteca “ " 649m2 
Cantina e Serviços Gerais a " lQZOOmã '” *Éceializantes, Oficina e Almoxarifado—Acabamentos 829m2 
Administraçao = Revestido 750m2 

Total da área construidaºe,;eª. 66203m2 
* EeepeSae efetuàãas cem ae cbrae 

acima, inclusive materiais ao» 
quiridos para construção do Teª» 
treat-d:acesoaeeeeseeeaaaeeeeefies 

Obras Complementares 
... Teatrº 8.0 &I' livreceoeessoªoeoe 

“" Depósit0woaecGeociseaoqeaeieooo 
Canalização ãe águas.º.eg..ªe.a' 
GamPO'dê basqueteoeoaooúoeeeooo 
Muro de arrimog..ç;e.,.....e.e. 

A transportar 

536015e644940 

16690.057750 
2.8071327940 

651.695,10 
1 213 641 50 
1 667 760, 70 
8 030 481, 30 53. 015 644,40 

"! 

_º.
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Transporteeeoaoeeeeeecawrcoaoesesa 860300482930 5390156644940 
Tanque ºQQGQOC.QQQIWOQÓGOGGOOÚOBSC 1641316855980 
Rêde de luz & fõrça ..o°...e....e 2.6016486,60 
Barracão ‘39....9...e..°.......e, 12.8g1220 120056.715,90 

Despesas'Diversas 

Máquinas e equípamen+os çeºeeºº.º 7375566,40 
Terrenos sees.s.....e..e°.ee.e.aa 13227.728,70 
Escola de Aplicação e..s¢;eso.... 385.838,70 
Auditório ãe Escª de Aplicação ., 1.382.678,90 
Levantamento do terreno do CEPE , 57.000,00, 
Escola Parque » Ativo Trabalho º. 849780,00 
Projetos e aesenhos e...eeease..e 1.7099485,80 
Cálculos de concreto ...ªº.....,. , 3065000500 
Administração geral cºage;a..,ªºe 886,260,20 
Escolas Classes ,a.ee.,w.ªeeººess 15.892,70 
Fotografias e,,ss.,sseºôe.ee.seew 660,00 
Escola Experimental e..e.aeªeeaee 443a303,20 
Despesas bancárias c.aee.;9¢.se., 76.474.10 7e313.668,70 
Senna.;”,...,,”H“,“..HHHH“”..“e ' 72.386,029900 
Saldo em banco .ee.e......sea$..e / 4. 472 110270 
Total recebido até esta data ...e &$76%858%12'Á70 

~ ~ 

Como Vê VeExoiaº, a construção básica do Centro, com 
uma área total ae 6.203 m2, tôdas de caráter especial, oom.pés &; 
reitoe duplos e triplos, como no Ginaeium, em estruturas espeªº 
oiaíe, com.o melhor acabamento, está custando$ até agora, oêrca z 
de o$53 015 644 40 ou seja, em média, oeg ooo oo p/mZ Admitindo 
se que haja um dispêndio de, ainda, o$4 000 000, 00 para oenclusã 
dos pavilhoes de Sooializantes e Administração e, considerandOwse 
que, a esta altura, já aãquirâmos aérea ãe &33 700 000 ,00 em mate 
ríais para o Teatro, aínãa não iníciaão e, consequentemente, não 
incluído no cômputo da área acima referida, êste preço unitário : 
de 0ª9 000, 00 continua de pé 101$, no cãléulo de área acima ;0"= " f 
Teatro não está 1nclu1do. 

Os serviços oue chamei de Complementares, verifica V 
Exoieg que são obras imprescind1veis ao conjunto, Alguns títulos 
são devidos a deetaoues de verbas pois, no Depósito, vários servi 
ços de manutenção do Pavilhão de Atividades estão incluídos e qua ; si todos os serviços que não se podem titularº :
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A canalização ãe água refere=se à adução e distribui“ 
ção de água para todos os edifíciose 

* 

Rêâe eletrica inolúí transformadores, dutos subterrâ» 
neos, cabos, etoe, comuns a todos os blocosª

_ 

Tanque significa um armazenamento de 2753000 litros 
de água com tôrre e depósito subterrâneo e_oonúunto de bombasª 

muro de arrimo é a proteção contra as invasões que se“ 
fazem ao fundo do terreno, numa extensão de mais de 200 metros& 

_ 

Em despesas diversas encontre V.Exoie. complementação 
de verba para conolueão do Auditório da Escola de Aplicação, cona 
serveção da Escola de Aplicação, construção de uma escola em cará 
ter experimental oom'pereães preamoldades, que possibilitou ini= 
ciar uma pesquisa no sentido de baratear o oústo de construçao. 

Este escola serve hoje eo C R. PGE, e possái duas se», 
les de aula com e finalidade de permitir prática de artezanato. / 

Sob o título de Terrenos, temos dois convênios e deem 
poses correlates com e Secretaria de Educação e Culturef'pare a» 
quísição de 11.000 m2 de terreno adjacente ao Centro& 

Os outros títulos são eviãentes e creio ocioso uma eª 
plíeeção»

. 

Assim, Sre Diretor, creio haver dado a VeExciaa uma 
rápida idéia aas obras da Escola Parque que esperamos possam es» 
tar concluídas no próximo ano de 1962,_oom.e construção do Tee» 
”arei único pavilhão que falta para completar o máximo já executam 
do no Brasil, em educação primária porque, acho'ques na América , 

"copiando esta idéia, já foi construido um Centro semelhante, após 
o início de nose a Escola aquí. 

'Tenho, Sr. Diretor, orgulho ãe haver participado ainw 
da que indiretamente ne oonoretizegeo da obra que se leve e efeim 
to no CaE.CoR., não só pelo seu sentido educacional,_oomo pelo : 
oonjunto arquitetônico e-pele execução do que lá se encontre. 

Neste oportuniãeãe, apresento & V.Exoíe. os meme pro— 
testos de alta estima e consideração“ 

Ç“ «u_— Mão 
«ilderioo de Oliveira
~ 

Ao Exmº Sr. 
Dr, Anísio Teixeira 
DD. Diretor do INEP 

«$>
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PROJETOS DA DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA—1958 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA 

I » CADASTRO DE EDÚCANDÃRIOS Do ENSINO ELEMENTAR NA CAPITAL 

l: Apresentacao. Ã semelhança do que conseguiu em relação aos edu 
' 

. candârios do ensino médio da cidade do Salvador, 
para cada educandârio do nivel elementar deve ser elaborada uma fi 
cha, contendo os seguintes.dad0s: Endereço; Odicial ou Particulard; 
Especialidade; Entidade & que se subordina; Data de fundação; Nº do 

Ato que a criou; Entidades que lhe são subordinadas; Fundador; Es— 

tatuto, Regulamento, Regimento; Filiaçao a Institutçoes Nacionais
' 

e Estrangeiras; Horário; Pessoal Administrativo, Técnico e Docente; 
Iniciativas Culturais: Estagios, Exposiçoes,.Conferencias, Cursos, 
Congressos, Publicações; Serviços e Instalações; Finançasf Observª ' 

'çoes. 
2. Recursos. O cadastro será preparado em conjunto com o LEPPM 

(Projeto nº 2), de modo que utilizará o mesmo pessL 
3.1. 

' II - LEVANTAMENTO DO ENSINO PRIMARIQ PARTICULAR E MUNICIPAL NA CI- 
DADA} DO SALVADOR 

N f - . ,1. Agresentaga 0. Ainda nao sendo poss1vel um levantamento do ensi 
no primário em todo o Estado da Bahia, a Divisão 

iniciou pela Capital.“ Em 1958 se dedicou as escolas oficiais do 

Estado. Agora, para ter, realmente, os dados referentes a esse n1 
vel e para conseguir a identificacao de problemas pertinentes ao 

elementar, e indispensavel que continue, dedicando—se atençao as 

escolas particulares e municipais, mas também atualizando o trabaf 
lho que se fez nas estaduais.

, 

A finalidade principal do Levantamento é obter uma descriçao 
do ensino primário na cidade do Salvador. 

'2. Recursos,_ Nas condiçoes do CEPE da Bahia, para cumprir esse 
projeto, & Divisao propoe que se Contrate, a titulo 

de tarefa, alunos dos cursos de Pedagogia e Ciencias Sociais das 
Faculdades de Filosofia. .A forma de pagamento seria de $$ 100,00 
para questionário de escola, quando considerado satisfatório e'
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quando o edacandârio se encontrar localizado no perímetro urbano; 
para o subúrbio a gratificação poderia ser de &$'200,00, em,virtg 
de das dificuldades existentes bara alcançar certos lugares. Tg 

riamos necessidade de Cª 100 000,00 (cem mil cruzeiros)e 

IIII * EVÃSÃO ESCOLAR NO CENTRO EDUCACIONAL CARNEÍRO RIBEIRO 

.1. Agresentagao. Observando—se que um dos problemas da escola é 

& evasao, para que o estudo das suas causas se 

faça com objetividade, sugerimos a analize de 600 casos de evasao 

no Centro Educacional Carneiro Ribeiro. —Como preliminar já exis 
te a separacao de 600 fichas de alunos das Escolas—classe do CECE, 

que passaram pela Escola Parque e inexplicavelmente deixaram de 

cursar. 
2. Pe-ssoal. A presente pesquisa estara sob a responsabilidade 

, 

da bolsista deste centro no "Curso de Pesquisadores 
Sociais“; maria Tereza Linhares de Oliveira. 

fie Recursos. Para despesa com a bolsista Maria Tereza Linhares 
de Oliveira, com auxiliares e material, necessita- 

mos de'&$ 150_000,00 (Cento e cinquenta mil cruzeiros)» 

Iv - 01311116513 DE PAIS: SOBRE UMA ESCOLA 

l. Agresentagão.. Procurando conhecer os problemas educacionais, 
' esta sondagem verificará como êles são senti - 

dos pelos pais dos alunos, ao tempo em que observará a relação 
' . , I A 

que eXiste entre a escola, tal como e, e a escola de acordo com 

as idéias que dela fazem os pais. Será uma tentativa para auscu; 
tar as aspirações dos pais em matéria de educação. 

A pesquisa serâ_localizada numa Escola & ser.sorteada. 

2. Recursos. A Divisão pensa que a parte de entrevistas e presº 
chimento de qúestibnârios deve caber & alunos de fig 

dagogia e Ciências aociais da Faculdade de Filosofia, contrata — 

dos a título de tarefa. A forma de pagamento poderia ser ' de 

-Q$ 50300 por Cada questionário considerado-satisfatório. Necessi 
tariamos, assim, de WE 50 000, 00 (cinquenta mil cruzeiros). 

V “ BOLETIM DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

l. Agresentagao. 0 CRPE da Bahia ja é um complexo de serviços 
que necessitam divulgaçao. As edições mimeo f 

grafadas-não atendem essas necessidades a_não servem para atingir
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-os mais amplos setores da educação e da Cultura no Estado. Oferg 
cendo o CEPE Cursos de aperfeiçoamento do magistério elementar 
que atendem a bolsistas da Bahia e de outros Estados, mantendo“ 
uma Escola Vbcacional que é única no pais e uma escola de experi 
mentação pedagogica, cuja experiência, em dois anos, já é muito 
riCa, tambêmlpossui um serviço de documentação e informação, que 
coleta documentos relacionados com a historia da educação baiana ' 

e organiza e realiza levantamentos educacionais, - tudo justifi- 
ca e pede um orgao de divulgação, um Boletim, que circulo pelo 
menos uma vez por ano.' 

2. Recursos. Como esta planejado, o Boletim do CREE terá, de ini 
. cio, 100 paginas. Para 500 exemplares, em tipogra —_ 

fia, está calculada em 25 mil cruzeiros & sua despesa. Gonside — 

rando outros gastos, inclusive Cora expedição, precisamos . de 
&& 30 000,00 (trinta mil cruzeiros). 
VI - EDUCAÇÃO EM JORNAIS BAIANOs DO SÉCULO XIX 
l. Apresentacao. Em janeiro. de 1956 foi inbiada & pesquisa sis- 

tematica para levantamento das fontes bibliogra 
ficas para o estudo da historia da educaçao baiana. No ano que 
se finda, o pesquisador trabalhou em coleções de jornais do Ins— 
tituto Geográfico e Histórico. Como o acervo é considerável, o 
trabalho deve prosseguir, agora, nas coleçoes do Arquivo e da Bi 
blioteca Pública. ' 

2. Recurso. & presente pesquisa estará a cargo do pesquisador 
do CRPE, não exigindo despesas extras. 

VII # CRONOLOGIA DA EDUCAÇÃO NA BAHIA 

l. Apresentacao. Com base nos dados já obtidos pelo levantamen— 
'-, to das fontes bibliográficas para o estudo da 

história da educação baiana; é possivel preparar uma Cronologia 
dos fatos mais importantes da sua evolução. Além de marcar a 
perspectiva de uma futura história da educação na Bahia, essaíhº 
nologia permitirá, desde logo, uma visão do desenvolvimento edu—

. 

cacionaljbaiano.« 
. ' 

2. Recursos. O presente trabalho estará a cargo do pesquisador 
do CEPE; não exigindo despesas extras. 

VIII « FOLHETO "QUE É A ESCOLA PARQUE" 

1; Apresentação. A grande curiosidade em torno da Escola Parque 
. 

do Centro Educacional Carneiro Ribeiro leva—nos 
a sugerir um folheto atrativo, o mais objetivo possivel. Ao en-
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vez de fotografias, utilizaríamos desenhos. 

2. Recursos; Para desehhªsta, clíchería, composição e impressão, 
' 

calçulamos uma despesa da ordem de &$ 50 000;00, — 

para uma quantidade de 5 a 10 mil exemplares;
' 

CC/CRPE—BA/ J j
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RELATÓRIO ANUAL - 1958
. 

Divisão os DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
' 

BAHIA 
,

' 

Durante o ano de 1958, os serriços da Divisão de Documentação 
e Informaçao Pedagogica trabalharam com o máximo de eficiencia com 
pativel com os recursos disponíveis. Contudo antes de analisarmos 
cada uma das suas atividades, quer nos parecer indispensável, para 
o seu bom andamento ne proximo ano, o exame de duas questães ini — 

ciais. . 

A primeira se refere aos recursos financeiros da Divisão.Ain 
. 

da no ano que se finda, muito embºra houvesse consignaçao de verba 
propria (&$ 600 000,00) no orçamento designado para o CRPE da Babªu 
nao foi autorizada a sua utilizaçao. Em vista disto, a Divisao se 
conseguiu executar os planos que podiam ser atendidos cºm o seul 
prôprio pessoal, deixando de reaAizar todos os que implicavam em 
despesa extra.

V 

A segunda questão se refere ao entrosamento &os serviços da 
Divisao de Documentaçao com os demais serviços do Centro Regional. 

'É porque ainda nao existe na medida desejada que a Divisao nao en— 
controu meios sô justificável se der uma visao completa e unitaria 

_ 

de todo o Centro. Por outro ledo, para ser mais operativa, a Divi 
sao precisa ter melhor definidas as suas atribuiçoes, Sendo de De 
camentaçao e_Inrormaçao, pelas solicitaçoes do serviço ou talvez 
pela orientação que se tem imprimido, vem dispensando atenção a pes 
quisas educacionais, que na certa estariam melhor num serviço espe 
cífico. Decidindo—se assim, a nossa Divisao ficara com os seguin— 
tes serviços: DOCUMENTAÇÃO (recorte e triagem de noticias sobre e 
ducaçao na Bahia; cadastro de educandârios e de educadores baianos; 
fontes bibliográficas para a historia da educaçao baiana, etc.); IN 
FORMAGAO (Boletim do CEPE; preparo e ediçao de folhetos especiais 
sobre as Escolas Experimentais; coleta de dados sobre aspectos da 
educação baiana, etc.); BIBLIOTECA (pedagógica e baiana); DISTRIBUI 
ção DE LIVROS (para a Bahia, Sergipe e Alagoas). 

I " PROJETOS REALIZADOS 

Do seu programa de predates, a Divisão executou os seguintes:
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a) Levantamento do ensino primário estadual na cidade do Salvador 
(Escola e Professor); 5) Compêndio de Historia da Bahia para o eur 
so pedagógico; e) ºrigem Social e Aspirações Ocupacionais de gina- 
sianos e colegiaisí d) Educação nos jornais baianos do Século XIX. 
Deixou de realizar: a) Opiniães de Pais sôbre a Escola; b) situa - 
ção Educacional da Zona Cacaueira; o) Boletim do CRPE. 

. 
_ 

Vl. Levantamento do ensino primário estadual na cidade do Sal- 
vador: Com a finalidade de determinar os aspectos positivos e as 

deficiências do ensino elementar, êste levantamento devia abranger 
os educandârios oficiais e particulares. -Contudo, nas limitações 
dos seus recursos, conquanto—deSlocasse todo seu pessoal para en.— 

trevistas nas escolas, sô foi possivel levantar as escolas públi 3 

cas mantidas pelo Estado e assim mesmo só com uma parte das subur 
banas. É porisso que não podemos falar num autentico levantamen - 
to. Mas, sendo mais que parcial, pois alcançou quase a maioria das 

escolas, permite que se leve em consideração os diversos problemas 
que o seu tabulamento e verificação estâo apontando. Neste cast>eg 
tão a evsão escolar começando no próprio primeiro ano elementar) e 

a deficiência do aparelho escolar oficial da cidade do Salvadori 
Desta maneira, o levantamento iniciou a revelação dos lados posit; 
vos e negativos da escola pública eStadual e ofereceu novos problg 
mas, que estão a merecer peáquisa especial no próximo ano. 

Econtrando—se atualmente em fase de verificação, o levantameg 
“to do ensino primário estadual também alcançou o pessoal docente das 

escolas visitadas, entrevistando—o e adquirindo elementos para o 

seu estudo. Aqui podem ser repetidas as mesmas observações feitas 
no que se referia a escola. Com um acréscimo: & resistência. dos 
vprofessãres as perguntas dos questionários, ora por considera—las 
"indiscretas", ora por considera—las "desnecessárias". Mesmo assim, 
já com o tabulamento das primeiras 250 entrevistas estão surgindo 
problemas interessantes, como a existência de um magistério forma— 

‘do de professares do sexo feminino (apenas um homem, em 250), com. 

pouco tempo de formadas e com um número insignificante de aperfei- 
çoadas. 

Pensamºs que o levantamento deve prosseguir, abrangendo, a- 
gora, as esoolas municipais(gratuitas) e as escolas particulares, 
com uma atualização dos-dados obtidos sôbre as escolas do Estado. 
Além disto, achamos que os problemas reVelados, sobretudo o'da e— 

vasão, devem. constituir estudo específico. 
2. Compêndio de Historia da Bahia: preparado pelo Pesquisa - 

dor “do CEPE, Prof. Luis Henrique Dias Tavares, destina-se ao curso
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pedagógico e foi executado para atender ao estudo dos episódios prªª 
cipais da evolução histórica do Estado da Bahia. É um guia para eg 
tudos mais amplos. Redigido de Janeiro a Março do corrente ano, 
foi enviado ao Exmº. Dr. Anisio Teixeira, Diretor Geral, que deci- 
dia da sua publicação pela Editôra Nacional. De acôrdo com o sr. 
Enio da Silveira, direàor da Editâra Nacional, o volume encontra— 
se em fase de confecção gráfica, devendo circular no inicio do prê 
ximo ano letiVO. A tiragem sera de 10 mil exemplares. 

3. Origem Social e Aspiraçoes Ocupacionais de ginasianos e 

colegiais. Como sondagem, foram entrevistados 226 alunos do curso 
secundário, escolhendo-se, pelo sistema de sorteio, sete educandâ- 
rios, dos quais três de ensino remunerado e quatro oficiais, gra —- 

tuitos. O relatório da sondagem, contendo dez quadros, foi objeto 
de discussão no Seminário de Antropologia da Faculdade de Filoso — 

fia. . 

V 

' 

, , 

Muito embora a sondagem tivesse como objetivo principal a in 
vestigação da origem social dos alunos entrevistados, não deixamos 
de sondar as aspirações ocupacionais. Parece que essas confirmam, 
mesmo nos limites de amostra, a inteligente observação de Jacques 
Lambert: ”os estudos secundários ou superiores aparecem como o prº 
cesso mais geral de ascensão social". Terá outro motivo a profe — 

rência geral pelas profissães liberaisi' É de se notar, ainda, o 

aparecimento de profissões novas, como a de geólogo, há pouco teme 
'po possibilitada pelas explorações petrolíferas do Recôncavo e pe— 

”la criação da Escola de Geologia da Universidade da Bahia., 
Observou—se que ha uma cºrrelaçao entre as matérias preferi- 

das e as profissoes pretendidasa' 

&. Educacao nos Jornais baianos do século XIX: Em continua- 
ção ã pesquisa das fontes bibliográficas para a história da educa— 

cão na Bahia, no corrente ano foram pesquisaãas as coleções dos sg 
guintes jornais: "mercantil", "Correio Mercantil", "O Comércio", 
"Jornal da Bahia", “Gazeta de Notícias", Jornal de Notícias" e"Diâ 
rio de Noticias". Sendo um trabalho moroso, com as diversas atri- 
buições do Pesquisador responsavel pelo trabalho, apenas se conse- 

_guiram fichas desses jornais, que pertencem ao Instituto-Geográfi— 
co e Histórico.

_ 

Achamos que a pesquisa deve prosseguir nas coleções do Arqui 
vo e'da Biblioteca Pública. 

II —-' PUBLIGâÇÓ'ES
_ 

A Divisão fez e distribuiu duas publicações mimeografadas:
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a) Organização didática do Ensino Médio e b) O Professorado do En- 
sino Médio da Capital. 

Essas publicações são os relatórios dos levantamentos feitos 
pela Divisão em 1957. O primeiro se refere aºs educandârios_do eª 
sino médio da Capital e do interior. 0 segundo diz respeito ape - 
nas ao professôrado da Capital._ ' 

.

' 

III “ BIBLIOTECA 

Instalada em espaço deficiente, com suas estantes cheias, a- 
lém de inadequadas, a Biblioteca do CREE so aumentou seu acervo 
(2 011 livros) em apenas 87 títulos, dos quais onze adquiridos, e 

os outros doados pelas seguintes,instituiç8es:l Centro Brasileiro
_ 

de Pesquisas Educacionais, 5h; Reitoria. da Universidade da Bahia, 
18; Instituto de Economia e Finanças, l. 

_ 
. Uma das seçoes de que mais se ressente & Biblioteca, que es— 
' 

tá sob a responsabilidade da bibliotecária Profa. Mariadith Dias 
Tavares, é a de periódicos. Consta de 55 títulos a que possui. Até 
este ano estavam registrados em fichas tipo Kardex. Fez—se agora 
a catalogação e os fioharios toºografico e do Eublico com as fi - 
ehas de título, assunto, entidade e geográfico. Adotou—se a elas- 
.sifiCaçao por grande assunto.

. 

Um dos problemas da Biblioteca 6 a sua localização. Sem es— 

paço e Sem estantes adequadas, ja é uma. dificuldade a intercalaçao 
de novos livros. 

IV - DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS. 

No segundo semestre do corrente ano, o CEPE recebeu e distri 
buiu os seguintes livros: “Panorama Sociológico do Brasil“, de Gag 

neiro leão; "O BraSil no.Pensamento Brasileiro“, de Djacir mens — 

zes; "Programas e Livros didáticºs-de Geografia para a Escola Se - 
cundâria", de James B. V. Fonseca; "Programas e Compêndios de His— 

tória iara o ensino secundário brasileiro", de Guy de Holanda; "E— 

ducação para uma Sociedade de Homens livres na era tecnologica" , 
, 

de George Counts; "Física na Escola Secundária", de Gswald Black - 
wood; “Museu e Educação“, de F. dos Santos Trigueiros e "Recursos 
educativosos musegs brasileiros", de Guy de Holanda. 

A Divisão recebeu com agrade & inelumbência de distribuir os 

livros editados e adquiridos pelo CEPE, com os educandãrios e ins— 

tituiçoes culturais da Bahia, Sergipe e Aracaju. 
v - INFOBMAÇõES

_ 

No decurso do ano, a Divisão atendeu diversos pedidos pedi -
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dos de informação, enviados pela Secretaria de Educação, pelo Cen- 

tre Brasiãeiro'de Pesquisas Educacionais, pelo Centro Regional de 

Pesquisas Educacionais de Recife, pelo Setºr de Cursos e Aperfei - 
çqamento do INEP e pelo Instituto Brasileiro de Educação e Cultura. 
Essas informações Se referiam aos educandârios baianos. ' 

» 

. v1 .. PLANO PARA 1959 

_ 

Em anexo, estamos enviando o programa de.traba1ho e de projgª 
tos de Divisão para o ano de 1959. Como se verificará, um dos prº 
'jetos, - LeVantamento do ensino primário particular e municipal - 
ê continúação de projeto anterior. Entretanto, justifica-se, des— 

de quando e Divisão executa um Cadastro de educandãrios e precisa 
possuir os dados mais dompletos sôbre o ensino primário na Bahia. 
Talvez deva até considerar como um trabalho seu permanente, este 
Levantamento do ensino primáriº.
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~~ “EJEF. ~ 

~~ 

~~ 
Senhor'Diretor: 

&; . . 

3 

& Tenho a satisfação de remeter a/àâªxo, 
\v 

_o sumário das Atividades dêste Centro, de 1955 E 1960» 
Vãlhb—me do ensejo para'apresentar a 

Vº Ex., Senhor Diretor, meus protestos de perfeita estima e eu— 

biâa consideração, 

“:,“

\ “K“ 
Ao 

Exmº Sr. 
Dr. Anísio Teixeira 
Dº Dº Diretor do INEP
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sun/têem nas ATIVIDADES no cªmas. DE 1955 A 1960, Nos SETORES 

ADMINISTRATIVO e KG DE INFGRI 
'“ 

õTD'eotTMÉíIª—IÃÇKÓ“PITDAGÓGICA. 

OBRAS REALIZADAS: 

1) 

2)‘ 

3)

M 

5) 
6) 

7) 
8) 

9) 
Io) 
11) 

12) 

13) 

11+) 

15) 

16) 

17) 

Levantamento de l pilastra na entrada do prédio, todo de 

pedra, com massa de cimento, tendo h metros de altura - 
80x80 de largura e pintada. 
Melhoramento na entrada do portão da propriedade 
Construção de uma arcada com 2m20 x 1.80 
Abertura de duas divisães de madeira, com 1 porta em ca— 

da e fechaduras embutidase 
Abertura de uma porta da varanda para um dos quartos com 

90x25 de altura, com cremonee
' 

Assentamento de dois ganchos para rode na varanda superi= 
or parte residencial. ” 

Pintura em geral da parte residencial 
3 soldas debaixo da banheira do sanitário do andar superi— 

or da parte residencial. 
Novo reparo not telhadoo 
Limpesa no tanque do prédio. 
Concerto geral do estábulo. 
Pintura das placas dos portães 
Conserto geral da estrada que de acesso a Avenida Oceâniª 

ca com pistas de pedra com cimento nas curvas, 
Abertura de dois orifidos para escoamento de aguas, pintu—ª 

ra do portão e da placa do muro que da para Avenidas 
Abertura de uma rua 1.62 de cumprimento 3.h0 de largura. 
Assentamento de 2h metros de comprimento de meio fio de ci 
mento com pedraº 
Levantamento de alvenaria de proteção de pedra com massa de 

cimento com 3h metros de comprimento X 60 de altura X no de 

largura. 
Construção de alvenaria com ho metros de comprimento, 60 de 

largura X 20 de profundidade. 
Abertura de & ruas com 128 metros de comprimento toda cimen 
tada com 1 metro de larguraº
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18) 

19) 
20) 

21) 
22) 

23) 

at) 

26) 
27) 

28) 

29) 
3o) 

_ II _ 

Idem de 3 ruas com 35 metros de comprimento 

Concerto do soalho do salão nobre 

Pintura e abertura de arcada em 2 salões para o escrito— 

rio do Chefe do Setor de Construções 

Pintura externa nos quartos das empregadas 

Pintura na sala da Diretoria e outras salas. 
Assentamento de uma porta e uma janela em um pequeno qua; 

to embaixo do tanque de agua, com fechadura e cremone. 

Construção de 10 metros de alvenaria toda de pedra bruta, 
com massa de cimento e 10 metros de muro de tijolos de 

lm de altura, todo rebocado e pintado. 
Feitura de um pateo no fundo do prédio todo cimentado com 

17m de comprimento X h de largura. 
Pintura da cosinha. 
Pintura das paredes e janelas de todo o pavilhão da ala re— 

sidencial. 
Mudança de varios ripSes do telhado e retirada de varias tº 
lhas velhas, substituídas por novas. 
Limpeza nos rincães feita duas vezes durante o ano. 

Reconstrução da casa onde reside o jardineiro, sendo feito 
novo telhado e parte das paredes internaas todo o rebêço in 
terno e externo, abertura de janelas novas, com fechadura, 

ferrolhos e toda pintada, e construção de um pegueno fogão 

de duas bocas. 
31)==Conserto na estrada de S. Lázaro do ponto de omnibua até a 

entrada do C.R.I.N¢EePe 

52)—— Mudança de alguns vidros na casinha e em algumas portas do 

corredor do andar terrea. 
33) — Abertura de l rua com AB metros de comprimento X 3/12 de lar— 

gura toda de pedra rejuntada com cimento.
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_ IIIwa 

E.;Qzêzâaâa-Qeª—ê ou. 

lâíí 
Prof. Henrique Benk » Técnico do SENAI, contratado pelo INEP, pa— 

ra implantar o Pavilhão de Artes Industriais da ESCOLA PARQUE, 

9.5.6. 

Câãlôâ Magano « Pintor 
Prof. Hector Burbano e Educador Equatoriano 
Isolina e Fany Bopp = Funcionarias do INEP 

.1221 

Prof. Gilberto Grande, do SENAI de S. Paulo, em visita ao nosso 
Centro. 
Dr. Au1ust Faust, da Universidade de Utah 

Profª Azize Drumond - Diretora da Escola de Brasília que veio ob» 
server o nosso Centro afim de planejar as Escolas de Brasilia. 
Dr. Anísio Teixeira acompanhando o Prof. Geoge Counts da Univer- 
sidade de Columbia 
Prof. Joel Martinª - Diretor do D.E.P.Eo e Fernando Carneiro do 
CRPE de S. Paulo;. 
Professoras bOISlStªª: Lelia Moura Gomes, Vera Maria Pinto e Au— 

gusta Beirão do Rio Grande do Sul, Inocencia Barcelos, Terezinha 
Pinheiro Machado do Espirito Santo, Maria Lucia Guedes do Ceará, 
Maria das Neves C. Torquato da Paraíba» 

322% 

Zita Kublnsgy » Funcionária do Centro de S. Paulo 
Prof. Guy de Hollanda - Centro Brasileiro de Pesquisas Educacio— 
naia

' 

Profª Juracy Silveira — do INEP
_ 

Professoras de Brasilia: âmabile Andrade Gomes, Ana Leal, Cara 
men Daher, Celia Chair Pereira, Maria Antonia Jacinto, Maria He— 

lena Parreira, Maria detLoúrdêscCruwínel Brandão,Mª de Lourdes 
Moreira Duarte Santos, Mª do Rosario Avila Bessa, Santa Alves 
Sayer e Sonia Jordão. 
Professoras de Minas Gerais; Maria Guimarães Pacheco, Terezinha 
dos Santos, Mª da Gloria Oliveira, Elza Maria Piedade Costa, Mª 

de Lourdes Lage, Dirce Ignez Pereira. Mª da Gonceição Fiusa,Lour—
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des Fernandes Diniz, Elisete Andenes Franco de Qliveira. 
Professoras da Paraiba: Maria Anita Medeiros e Hildete Pereira 
da Silva» 
Professoras Bolsistas do Rio de Janeiro: Chefiadas pela Profª 
Magdala do Vale Amado as seguintes: Antonia Ribeiro Gosta, Geªº 

ralda Nolli Hummel, Mª Teresa Meneses Medeiros, Dalva Fragola, 
Leda Morais, Lenita de Oliveira Lima e Mª Lizete Cordeiro, 
Professoras bolsistas do Rio de Janeiro - Chefiadas pela fun-== 

cionariã do INEP Fany Bopp: Mª José Ramos Mota, Mª Rosalia de 
Lima, Mª Eulalia Moreira, Zely Zacarkin, Salomêia Bojarsky,Lour= 
des Bockmann, Wanda Bueno, Mª Jbsê Vasconcellos, Luzia Dias da 
Silveira, Glelía Maria de Lima, Teresa de Jesus Coelho e Rackel 
V. de Oliveira. 
Profª Diva Costa = Diretora da Escola Guatemala e os seguintes 
bolsistas: Profs. Telmo de Jesus Pereira e Jorgina Santos, Si— 

mone Santiago de Almeida, Luiza Maria da Silva, Edith Souza Cª“ 
iado, Mª Amaro S.) da Rocha, Severina dos-Ramos Ferreira Bastos, 
Terezinha Silva,Yolanda Castilho Sanches, Mª Dalva Dornelles Car- 
neiro, Irani Faria, Alzira Souza Carmo, Glycia Magalhães,Mª Tereªº 
zinha Mendonça, Terezinha Seleme, Yereá.nha Pessoa de Carvalho, e 

Ilnâ Carvalho da Costa. 
Prof. Augusto Rodrigues — Diretor da Escolinha de Arte do Rio de 
Janeiro. 
Zenaide Cardozo Shultz — Funcionária do INEP 
Mme. Helene Brulê “ Especialista da UNESCO 

1-252 

Mrs. Solon Kimball = Antropologo » Norte = Americano 
Gracy Nogueira »“Sociologo ' 

Mrs. Leonaid Robertson — da Universidade de Leeds 
Prof. Augusto Rodrigues 
Prof. Gui de Hollanda 
Dre Durmeval Trigueiroª — Do INEP 

Mr. Robinson, Senhora e filhos 
Dr. Jesê Linhares e Senhora 
Bolsistas de Belo Horizonte: Eleonora Mª Lmoglia França, Yolanª 
da Longuinhos Mont'Alvão, Sonia Gomes Pereira, Mª de Souza Re— 

zendo e Helena Santos Cruz.
. 

Professoras da Escola Guatemala : Almira Sampaio Brasil da 311“
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va, Celia L. de Almeida, Edith Parcini, Ivone Lampone, Lucia 
Alencastro, Lucia Maria Joppert de Moura, Mª Conceição Gatal= 

do, Maria Terezinha C. Santos, Neuza Rita Guerreiro, Ivone Ma— 

lheiros Nunes, e Vera Maria Martino Villardª 
Professoras Especialistas em Educação para America Latina: Ma— 

ria Anita Medeiros, Mª de Lourdes Ganz ani Cruzaltina do Vale, 
Lucilia Vieira Dias, Maria Helena Monteiro, Silvia Alambert, 
Lady Trina Traldi, procedentes de S. Paulo, 
Professoras de Brasilia: Helena Lopes de Melo, Ilcey Miriam 

Melo, Delza Guimarães, Olinda da Rocha Lobo, Julieta Gonàalª 

ves dos Reis, Mª do Socorro Brito Lira de Freiras, Zoe Guiman 

rães Pereze, Mª de Lourdes Goulart, Oneida Medeiros da Silva, 
Stela Guimarães Paiva. 
Snrg Leonor Barros = 

líáº 

Profª Deborah Elking = Centro Regional de 3. Paulo 
Drª Clyde Martin da Universidade do Texªs, e Ivone Barbalho, pro- 
fessora do Atheneu Rio Grandense 
.MiasmAlice Belcher - Administrative Assistant do the University 
Marsehall « wadsnoth House — Harvard University - Cambridge Maas 

U. S.A. 
Miss - Lucy Fairbanks - da Universidade de Illinois 
Profª Ruth Gouveia —'do INEP 

Profª Rosalina Macuco — Centro Regional do Parana 

Dr. José Antonio Mendonga » de Sergipe 
Profs Luiz Mendes Garcia w de Brasilia 

-Professôras do III Curso de Especialistas em Educação para Ameri— 

ca Latina » Se Paulo;.Blanca Valdez, Ana Maria Zanotta, Aracely 
Gomes Nino, Rosaura Monçalve, Mª Alice M. Gomes Pereira, Mª Conª 

suelo Brito, Nadir Guimarães, Mª Jose Grossi, Sylvia Teodoro de 

Souza, Aparecida Martins, Ilza Grossi, Clóvis José de Oliveira — 

Souza, Fabio Barbosa, Maria Aparecida Bortoleto e Silvia Alves. 
Profª Onelita Peixoto = de Belo Horizonte 
Dº Zenaide Cardozo — do INEP 

*

. 

Bolsistas do Rio Grande do Sul - Sara Rola, Cely Moreira, e Nor— 

ma Zerumy.
' 

Lenira Fracaroli - Diretora da Biblioteca Infantil de S. Paulo 
Lucilda ºliveira = do Centro AudiOaVisual

'
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAlS 

SALVADOR — BAHIA 

“ VIII = 

nos do século XIX. 
VI — Distribuição de h.120 (quatro mil, e cento e vinte) 

livros adqiiridos pelo INEP para Escolas Normais, Escolas pri= 
mârias e professores.

u 

No ano de 1959, limitando sua atividade a documentação e & dis— 

tribuição de livros a Divisão preparou: 
' . 

I - Duzentas pastas com recortes de jornais e revistas 
sobre educação na Bahia, classifica1do»as pelo sistema decimal 

Melwin Dewey. 

II a Distribuição de u.596 ( quatro mil, quinhentos e no= 

venta e seis livros adquiridos pelo INEP para Escolas Normais, 

Escolas primárias e professores. 
No ano de I960, continuando com suas atividades normaisã de do:~~ 
eumentação e distribuição de livros, a Divisão realizou: 

I = Levantamento de dados estatísticos sobre a situação 
educacional baiana, destinados ao relatorio da Bahia a XIII Conª 

ª=»í'erencia Nacional de Educaçao. 
A II — Bibliografia de Dr. Anísio Teixeira 
III - Distribuição de 90 568 ( nove mil, quinhentos e essª 

senta e oito) livros adqueridos pelo INfl para Escolas Normais 

Escolas primarias e professores. ' 

OEREB 

Em Março de 1960 intalou—se no Centro a Comissão Executiva da 

Rede Escolar da Bahia (CEREB a .qual o Centro cedeu seis salas 
alem de outras facilidades. 

&& fw/WW au f7é/ 
Óízíªíâuaw “Láfxxzíígís
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A — ªggºlas experim&&taí& & && d&&&&33r&&ã& ªº centrº Regional && 

Fesquísaa Educaciºnais && &&ãía 

&& Centre &&gíºnal da &&sqaísaa &âucaeíonaís 

. 

aa Bahia vem dagamvolvamâº ªsta inatitato seu maiºr pragste de ag 
perímentaçãp p&á&g% tea, no gator do angina primªria. 

&ealízam—se naquele Centre duaa grandes sapa— 

ríenaías dash ànaãas & v&rífícar & man&âra mais &fícaz && propieí— 
ar &ãucagao prím&&í& &&alm&nt& adeqaafia para 0 brasileiro, abranr 

_ 
, - a! t- u . genda & gr&paraçae && &l&&º nas vafíos aspaetaa && &&1v1ãade huma 

ma infieleetualg &&eíal, artística, && r&&&&&gã& & && trabalhe. 

Érccura*&&_ estudar formas da organíaação asco 
lar, && prayers & apie rfeiça&m&nt& ão prafesaor prímâ&ic, metºdos 
& r&curaºs && &âucagâº & um sistema && &rcmoçaa qua visam a ateg 
dar aos &bjaàívºs && &&sagurar && &âueanâa uma &íâa mais rica && 

cantauâº & &&ía âí&&& & deaenvelver && &alarea &umanos & && aneis 
dads damecrética. 

&&as forma& da a&&&á&r ass ºbjetivºs && jeau& 

&& faram &&tuàadas: umª T&cºla && tempo integral && Qua as crian— 

ças realimaram tªdas && atívíâaâea eurriculares ª && &ípc pradomi 
&&nt&&&&t& in&&1&&&ual, && tr&b&1&o, && arte & && P&ºraaçãº, ãe 

manaira integral; & um &c&jun&9 && &scolas, fsrmanâe && Centro &« 

&&eacíºnaí, em caãa uma &&5 quaia as crianças &&alâzaraã um aºs » 

tipos && atívíâades cíàaããa. 

& ª A &saala &rímâría &ª&&&í&&nt&1 

I&auguàaâa && 1956, à uma àmatituíçâu funcio— 
nandº && regime && t&m;& integral & qua tem por &&jetívo & âamogâ 

tração && mêteáoa && &&&c&gãa, &&rvíndº && &&&p& && &bs&rvação & 

&xparím&nba&ã& a p&&f&&&%&&a, bolsistas && &&fefíâo Cantro &' da 

INNP, qua f&&q&&n&&& &&&s&& de àp&rf&içoam&nt& && ensino príwâríae 

_ 

&&ra atenâar && &&a ºbjetivo - éar & Eases « 

prefsssãras & &gcrtuníàaâe && mglhcraram && amas têanícag ao ans; 
5 , ., » .h, 

no, && a&&r&& &&&.as mais &&d&rn&s &&efías da &&ucaçaa “ a &scola 
—d& Apâícação baseia»&& nºs &&guíntes &&í&&â&íoas
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.5) 555‘555 centro e grupº ãe crianças 5 nãº” 
os 1555555555 a 5 síênaía 505 5551to5, 55555555 gem-555155 na 
inàaaçãa de 55555555 55-5515595 e não na'ínàançâa ae 5551555 aº 
profaãssr,

" 
, 

b} teª um prºgrama ºrganizada 55 5515555555 

55 55535595, 5 gªg 55 55555155 555515555 pºís ”5 5515555 % ger 
que age cam tªâa 555 parsanalifiaée a nãº 555 inteligêneía 5555 
15555555555 55:5555555 5555555155'55 gramática“, 

aã'âírígír 5 55501555 55555 5515155555, aa 
' 555550 com as íntarssses 5 5559351555 das criança 5 5 à vista aº 

sau dasaavalvíaéntº fªtura, 

&) 55555 155555555 na-prépria 51553 5515513 
' a _ & m , '1 , 

55550 as 5555 55555155515.5 ªs 555551555555 && fera && 555515 , 
5055555555555 555 a 55555555 % o prºpriº 55555555 às 51555; às 

refazar, reaansfiruir a 55155555 & víãa. 

55 prºfasàêras, íatagrááaa 555555 princípí-- 
55, 5515555 515.555155555555g am “âíaríca ãe 515555“, 55 5 anºs , 
555 15555555555, tbdas 55 atívídaâaa em 555 55 55555555 as 5155 

555 sab 555 5555555. 

ªlana 55 trabalhº 5 5555515535 && mareha & 

5555155555 das 5555155555 555555 555,. 55g515555555, regísàradas. 
5 555015 vam 55555155555555 a 5155555 da ºrganizªçao 55 turmas 

' pºr 155555 a da 55555555 fíaxâval, 555 gama 5555555 a 55555555 

55 angina 555 aprºximem 5 5165 na 555515 55 5155 sºcial, assagª 
&amág—íha assim 5 íaterêsse 5 as 5551155555 5555551555 qua têm 

55 555551355155 5155555555 vividas. Assim, 5555155555 ãº lº « 

555 ae 5555555 55555551555 uma ecalhaíra e 5515555 5551555, fâ 
aaram uma 5555155553 um 555550 da 5055555 vivªs; 55 aº aº, um 

armazém, uma 555555535, uma fábrica 55 55155555, aaa Eívraría , 
uma ªíblíoteca, am 51555 55 55555, enfim 5 miniatura 55 55 hai; 
50. A Escola 05555 555.55 155515555 ãe Idantífâeagãa, um ãartâ 
555, um Banco, um 55555, aaa 55555 ata. 55355 555551555 aªa, 5Q 

aaa, realizadas 55155 crianças»
'
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31 ª EEEEEE EEEEEeEoEa1.GEEEE1EE EibEiEE 

E EEEjEEtE EE,§EEEEEE E EEEEEE inEEiEuigfiea 

Eanominada seªbra EEEEEEionEl Earneirc EEEEEEE ê EEEEEEEEEEE - 
de 3 EEEEIEE PEEEEEEEE £3ã foi íníeíaãa E EEEEEEEEEE Ea nª.) 
Eujos alumna, apês SE âaâicaram, em um EEEEE, EE EEiEiEEEEE ' 
EuEEiculaEea cºmuna (Linguagam, EEtEmatiEE, EEEEEEE EEEiEiE E 

Ciências EEEEEEEE} yassam, nº antrº perícãâ EE aia; E freqfien» 
tar; altEEnEEEmentea Es demais.$rg§93 aº canjuntaz uma Escala 
dé EEEEE industriais {Escala EEEEuE) E Em Eavilhfie EE Eaareagéo 
E Jogoa, E EEEEE EampletaE pºr um setor EE Efiividadas'agcia» 
lizEnEEE (eam; ínºluaíva, um EEafiro) E Ema EibliEfiEEE, qua se 

davam inauguEEE nº EEEEEntEjEnE.-
& 

“aaa obEE vem EEEEEEEEE as critiaas Eais en 

tusiéEtieaE aa EEEEEEE EEEEEEEEEE EEtEangeiEosg pr nEipalmEEtE 
amaríeanns. ' 

. à EEEEEEEEE Ea EEEEEE %, na aaa EEEEEntE , 
da lake alunas» ‘ 

i) E EEEEIE EarguE (Eater Ea EEEEE XEEEEtEi 
' 

E13}
' 

. _ . E Eater Ea EEEEE ínâustriaís, ínaaguraâa Em 

1955, EEE.EGEG Ebjefiiva flar‘afi Elana apartuníãadas Ea: 
' ' 

1 E fºrmar héhifios E atihufias favcEévaiE Ea 

trabalhão 

& - EEEEEEEE EEEEEEEEEEEES EEZEEEEEE E arts 
EEEEEEE E negãº Ea EtiliEaEE Emeial Ea tEabalae. 

3 — EEEEEEEE snag EpEiEEEE E EEEEEEEIEEE ha 

EliEEEEE EEEEEEEEEEE E tcEE EEEEEEE, EEEEEEEE qua 383E E pra— 

fissãº eu o Efiaia E qua 3E EeéiquE aaís tarda. 

EEEuEiEEo » pretanáe aduaar pElc trabalho — 

para E trabalae util E família a E socieEEEE. 

‘Einistrauéé Ea EEEEEE PEEEEE a ensine . aas 

Eaguintas técnicas, alêm Ea BEEEEEEE TEEEIEEEE, Tapagaria, Geg.
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_ 

taria, Garta & Cºatmra, Borfiafias éiveraos &aãelagam, Gerãmíca, 

.âaira, âlfaiaàaràa, Trabalhas am cºnga, sapataria. 

, , 
Q aetºr ãíapãe da um cuppa doaanté aonstí— 

Amide de.prufess$ra5 fie Estaáo e ãe prºfísaíanaía cºntrataâas 
gale QRFE, qua yarfiiaipam && reuníãaa_aamanaís da aparfaiçoawaª' 
tº. ' ' ' 

_ 

Ga alunºs reaeêem asaíatãaeâa eapírítual., 
médica, éentériafl merenfla & unifºrme; 

_. As criangaa vêâ revàlanão nºtável pregras— 

se, nao so quanta & aaa sapaaiâada fie trabalho anaº cºm rala — 

ção a atifiudes aneiais em garal. 

Realizam ea prºfaasâraa d3 oada turma asta 
âas sôbra as fav, alías aºs alunºs a ralatam àíaríameaàâ amas db 

servagaas am âíâriasç 

A exparíêncã.a vem sandº observaãa por gran 
da numero da aaueaâeraa -— so na ana ãe 1%59 reaebsu a Eaeula 
1796 vísítantaâç " ' 

&) & Pavilàãô da âàívíâaâsa Kaaraativas 

O Gatºr fie &tívââaâaª &ecreatívas foi ins— 

talada em maia—ãe 1959, cam tsda & apaàelàagem nacaaaâría & mg 
bilíâria,aãaquaãaw Éraqêantam assaa atívíàaáas toáôg ºs ala — 

nas AG gator aa Taabalha & ºutros &as ªªcolªg Glaaae a ãº ªbrª 
ga‘dea Ailhoa fie Fava, fie Salvaáawo às ariangas qua fraqfiéntam 
o Satar da Trabalha partieigam ªas atívíâaúea da satef facaea— 
'tivà Guga vêaaa pºr semana e as damaia, âíàríamanta, na Auras 

_ livra. 

finnguntamente eam as atívíáaâas Paarêatí » 

Gaª, são raalíaadaa ativíâadas && %âªíea, príaaíªaímanâa «Gan» 

to ârfaâníass ' 

ªs prºfsaªãras && setar tam aíâa ºpartuni» 
âaâa da apsrraíçºamanào aanatante na Bahia a'ao ªia, pºr iniciª 
tiva âêâsa Iagtíàatao
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gggggg fig ggfigfifigfig && ggfigfigfigggg fig figgfigg 
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~ ,. ªª ªªjªªªª ªª: ªªªªª aªª ªªª ªªª ,nª; QQQQQ‘, 

Q aaª ªªªªªªªª QQ QQQQQQQQQQ .Q Q‘QQQQQ Q QQQQQ QQ ªªª , 

ªªª ªªª aª ªaa-ªª Q:Q ªªª QQQQQQ QQQQQQQQQQ ªª ªªª, ª' ªªªªªªª aª 
QQQQQQ Q ªªª ªªªªªªª-,,;ç1 , QQQQ ªª» QQQQQ QQQQQQQQQQ QQ- Q” Q

~ 
~ ~~~ 

~~ 

QQ aaa—ªªª QQQ QQQQQQQQQ QQ QQQQQQQQ ªªª QQQQQQQQ~ 
ªª ªªªªªª ªªa, :, 

. ªªªªª ªª QQQQQ ªªª— 

ªªª ªªª ªªaâªªªªª ªªª ªª ªªªªª
_ 

ª Q- ªªªª- ªªªªª Q QQQQQQQQ QQQQQQQQQQ ª .
, 

Q Q QQQQ‘QQQQ QQQQQQQQQQQQQ QQQQQQQQQ Q. mªmª“ Q 

ªª ªªâíªªªªª ªªªªªiª ªª QQQQQ.‘ 
“ 

,: 
»

— 

' ª Q Q .;:- ªª QQQQ QQQQQQQQ Q. QQQQQQQQQQQ QQQQQQQQQQQ ªªª 
QQQQQQ Q Q QQQQQ‘QQW QQQQQQQQ ª» ªªãª Q QQQQQQQQQ ªª Q QQ‘QQQQ 

Q QQQ ªª ªªªªªjª QQQQ QQQQQQ ..

~~ 
_ ; 

ªaª jª Q Q QQQQQQQQ QQQQQQQ QQQQ QQQQ: QQQQ Q ªªªª aªª Q QQQQQQQ Q Q ªªªªªª 
ªªa-aª QQQQQQ ªª QQQQQQ QQQQQQ ª. QQQQQQ ªªª Wªªaª 

ªªª ªªªªªªªª, QQQQ ªª QQQQQQQQ “QQQIQQQQQW Q‘QQQQQQQQW QQQQQQQQSQ 

QQQQQ Q ªªª—aªª, ªaª ªªª ªªªªªªªª, ªªªªªªªª, " ' 

Eâªªª QQ ªªªªª, QQQQQQQQQQ - ªªªªªªªªãª, QQQQQEQQQ ªª ªªªªªm, 
ªªªªªªªªªªª, QQQQQQQQQ ªª ªªª, QQQQQQQQQQ 

~ ~ 

. 
ª QQQQQ QQQQQQ QQ ªª QQQQQ QQQQQQ QQ QQQQQQQQQQQ ªiª 

QQQQQQQQQQQ ªª ªªªªª Q ªª QQQQ‘QQQQQQQQQ QQQQQQ.LISQQ ªªª-.ª aªª-ªª , 
QQQ QQQQQQQQQQ ª reunioea QQQQQQQ ª QQQQQQQQ 

' ª 
=- 

* - 

' ªª ªªªaªª QQQQQQQ. QQQQQQQQQQQ QQQQQQ: 

, ªªaªªªªª, QQQQQQQ Q QQQQ
. 

ªª QQQQQQQ’QQQQ ªª QQQQ QQQQQ ªª ªª 
QQQQQ ªª ªªªªªªªª ªªª ªªª ªªª Q QQIQQQQQQQQQQQQQQQQQQ QQQQQQQQ

, 

QQ ªª mm QQQQQQQQ 

ªª ªªªªªª ª,ªª ªâªªªª ªª Q‘QQQQQ QQ‘QQQQQQQQ QQQQ 

QQQQQQQ Q “ªªª QQQQQQQ » QQQQQQQ ªªª—ªªª QW QQQQQ‘QQ ªªª QQQQQQQ 

ªaª QQQQQQQQQQ ª ª QQQQQQ ªªª ªªª ªªªaª QQ Q QQ’QQQQQQ QQQ 

Q QQQQQQQQQQQ QQQQQQQQQQ QQQQQQQQQQ QQQQQQQQQQQ 

Q ªªª QQQQQ QQQQQQQQ ªª gªªªª QQQQQQ ªª ªªª—ªaa QQQQQQ Q ªª ªª 
ªªª QQ ªªªª QQQQ’QQQ Q, ªªª-ªiª íªªã'êaªª ªâªªª , Q
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A demcra de nossas noticias ãeve ser interpraàada 

Anisía 

coma falta de nºticias nºvas a lhe enviar. 

Já havia ªgmunicadó que,em virtude dos ates da 

Sacretaría de Educaçãº, das fêriag do pxafassºradº durante o mês 

de julhº e d0 regressº de nºssas prorassoras apôs Q Congresso9 as 

Curses sé paderiam sar iniciadºs em agºstº, Ela lº dêste , canform 

me telegrafei, foram todºs iniciadºs 9estando a lhe remeter proa 

gramasâ relação da bºlsistas etco As prefassaras estãº muitº íªm 

taressadas em realizar um curse eficiente, tão prática quantº posa 

sivel, com a maxima participaçãº das Prafgsseraswalunas &

. 

Nãº sei ss teremes grande resultada estª ano; 

- més‘espero utilizar a experiéngia para o trabalhº as ane vindaum 

pagem nossa escºla do CRINEPQ Gostei muitº de plano dª DsLécia 

da referência às atividades da Escala Guatemala » 

Quanta ã Escºlamparqw9 qua tante lhe preocupa, 

satª tºtalmenta entregue a0 ProfaBe “º, Nãº ha passibilidade da 

dârnlhâ Gºlaberaçâº$ nam mesmº de temar muito’conhecimentc do qua 

vai fazanda, Ele se jalga autoasuficiente é$éí©so de sua absolam 

ta,auà©n©mía& Alem diéso ê mm"€&mperamental" ,para não usar cup 

tro adjetivº; talvêz sêja um bºm profissienal,mas sem “classe"a 

Receiº que não consiga integrar-se com as nºs; 

sas crianças da Liberdadag Aliás,abê agºra,sê está a treinar & 

professorado e nãº sei quando pretende admitir a meninadao Será 

umª pana quê se passe todº este ano nesfia arganização ! 

Par tudo issº nãº mê paragem muita feliz & inn
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diceção desse Professor; naturalmente não Ihe.foi pessivel encena— 

trar elemente melhorº aím vamºs aguardar e resultadº final« 

iflflw “Zª De referencia ás tecnicas a scram ensinadas,pense que se 
(h 

de§eria cºnsultar as necessidades de nºsso meie;e muito impºrte ºque 

se fôr eonfeecienar na aprendizagem'de cada uma deles; ebjetes_ 

inuteis ou de luxo não pºdem ter significàçãe para crianças que 

necessitam de elimente,de vestuariº, de casa'. 

Estive me informandº de funeionamento desses Cursos preu 

fissienais as Capital e obtive os seguintes dados, quanta ã metri— 

culee às diferentes técniees de cada um deles: 

Liceu Salesiano do SalVag: 109 alunos distribuidas 

pelas ºficinas de: tipºgrafia ,encadernação, alfaiataria, sapata» 

ria, mareeeeríe e mecanica,$ sendo esta última a de maior prefe; 

rência. Eneontramase em organizeção & de galvanização exe radio» 

tecnieeaqae deverão receber aprendizes no proximo eno. Nesse Coe 

légio/ha 382 elenee“heªcurso Ginasiel e apenas ;O9 ne profissioa 
f”§- nel ; sendo esses meninoslquesi sempre,encaminhados eo Estabele— 

' 

Acimento,pele Legiãº Brasileira ou pelo SéA.M. 

_ 

Escola Técnica do Salvado; « Matrícula de AOE alunos 

no Curso Basico e de 19 no Curse Tecnicº . Frequentam às oficinas 

como aprendizes apenee ÉZ7 ;(es âemais estão ainda em rodiziº) 
As técnicas ensinadas são: tipºgrafia e eneadernaçãe, 

cem 31 alunos; mecanica—62; fundição—31; seralherÍa-ZB; desenho e 

pintura—10; alfaiataríanll ; arte defcoero— incluindo sepatarísuu, 

grayura ”ao; e marcenaria—33; Não se observa nesse Escola evem 

são de alunos ànrante o ano,sendo as vagas bastante disputadas go
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iniciº dos Cursosg Mas91nfelizmente, esse interesse é motivado mui— 

t0 mais pelº fornecimentº que faz a Escola de café, almôço e meren— 

ás.s de farda para as aulas & macacão para as oficinas, do que pelo 

aprendizagem.
' 

“Nas Escolas do SENA; - Luiz Tarquínio «Capital e Delmggg. 

Gouveia »Paulo Afonso , estão matriculadosi637 alunºs, dos quais 55h. 

na Capital, distribuídºs pelas seguintes tecnicas: ajustagem .215; 

_típsgrafía -55; tsrnearís mecanica 111; marcenaria 25; tecelagem 10; 

ssralhsría 11; encadernação 6; mscanotipia 11; solda em geral 23; Q“ 

sorts e cºstura 29; contra mestre de tecelagem 8 ; aos cursos vaeacis 

emais ” ua; e nos preliminares 91 e 

Nessas Escolas,como fatores cºmplementares da educaçãsªprsm 

'fissional, funciºnam os Ssrviçss de alimentação, fiédico e dsntârisª 

E ha tambem o fºrnecimento de fardasg 

É interessante notar o ds51ntsrssss pelo Curse de tecelagem; 

já & Escolaaparque está cheiá de twaresl) ffrlâviªvl“fajg.;swgwfz 
'wºyEscn_ygâssndsºdeiMaua :»vals salientar que entre l9u0 & 

l9u2 hºuve uma matrícula de a 036 aprendizes! . 
Nos anos seguintes, 

em virtude da exigencia de prsvsíóâfaçãstado de alfabetizaçãó a ma- 

tricula desceu a uma média às Buó & 14.00º As oficinas são as seguin- 

tesfssm a respectiva matricula em 5h: Corte e costura 167 ;Bordads 

brancº 103 ;Bsnáss diversas ªl ; trabalhºs variadºs ,bºrdaãss em 

côrss 25 a As alunas pagam550,00 as jºia e 320,00 de msnsalidsm 

,de, percebsndo,entrstsnto, remuneraçãº pela mão de obra dos trabsu 

lhos eoúfsçsionadas. Após s curso as mais habsis ficam trabalhan— 

do ,em casa, para e Instituto 9 quefâispõe de uma Inspetºria Indus»
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trial que contrºla a aprendizagem e a proàuçãc em ãcmicilic e de 

uma Inspetºria Comercial a qual está subordinadãVexposiçao e venda 

das trabalhos . 

E não se pode negar que o Institute Mafié honra a Bahia 
pela perfeição e distinçãº que caracterizam seus trabalhºsº 

Dessas netas maite se podería concluir para & organizam 

ção da Escolamparque , Mas,uma vez que toda a sua montagem estâ' 

pronta e a orientaçãº entregue a tãº convencidº Professor, seriam 

cºnclusões inuteisa ~ ...-._. 

“É 
' 

O prédio da Escola primária do CRINEP está com a estrus It...” 

tura de cimento quasi pronta. A planta teve de ser Viradaàpãrâ'ªw “ 

I333fi3§7f§é§§u§efgfgfélmente era voltada para & àxggxxa estrada, 
ficeu— para o interior da propriedade, sugeri uma pequena modifi— 

cação na paite da administraçãcyde mode a permitir a lºcalização 
da diretãría fies carscs na Escolaº Falei ae Hildêrico sobre xa) 

bessibilidade de se colocar azulejºs, até 1,20 de altura , nas pa- 

rêdes externas das salas ; sería um meio de se censervar ; escala 
sempre asseiada e evitar—se despesa constanteê de pintura» Nãº 

sei cºmo essa ideia ainda não ºcorreu aos prejetistas de prediºs 
escºlares ; se eles visitassem as escolas em funciºnamentc,jã tem 

riam encontrade essa ou outra solução/para o triste.aspeto ãe 

ccrredcres ou passadiços ,escadas etc, de todas as escolas,quasi 
sem excessãºº

/ 

De referência ee mbbiliaric, a Porcia Guimarães Alves; 

ficou de me enviar os modelos d6 que mandou fazer para o Centrº
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Regional do Paraná, A firma Sílveírà Castrogque estava interessada 

na fabricaçãº , fecheuwr' ; Ha uma outra firma Qua tambem desªja fan, 

zer o fºrnecimentº; lºgº que cheguem os mgdêlos,pedirei o orçameatc 

& lhe mandarei levara 

Segue o orçamento das provaveís despêsas no corrente mês , 

de acõbdó com seu telegrama; o total se elevou em virtude dos '100,00 

previétºs pelo Benk,para compras aqui, e devido o conserto da calúniaª 

nete,orçado em $505000900 o 

' 

Estames â áspera da verba de cºnvenio para fazer o pagamenu 

to do abonº. Não havia mêeessidade de aumentar a mifiha gratificaçãº; 
estava satisfeita de ficar com os mesmºs vencimentos de outros fuma 

cianâr1389para fazer desaparecer o nível mais algº ªhse tenáªr atinu 
'gàf, Fico admirada de tanto empenho pºr um maiºr ogçfpado etáenhum 

para trabalhar mais & malhar , com exceçãº de uns dois fªnaíºmárías, 

Temºs recebido as publicações do INEP, que estão maite 

bõas; recebí tambem a coleção dos prºgramas de 935 e esper0“que sem 

ja enviada outra para o CRINEP , pois dmsejo utiliza—la no Curso de 

de aperfeiçoamento em ensino primário.~ 
O Cesário da ànàrade deve lhe ter falado sobre—uma bolsa 

da CAPES para 0 Angela Sãa Paulo,filho do Fernando São Paulº. O Dr. 

Orlando Gomes & indicou para uma bolsa da Universidadefna França, 

afim de :ealiãar &studos ãe uma especialidade de Direito; essa bol— 

sa,eÁtretanto, não é suficiente para o tempo que julga necessária 

permanecer na Frangae A bolsa que deseja da CAPES sería pará cºm» 

, 
plementar a que vai receberº ESpere que Vºcê possa atender esse
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pedido , pelo qual Do Anfriéia se interéssa; e aguardamos que a 

CAPES infºrme o que é necessario providenciar dé referência & 

gereãenciais etes 

A Fundação aqui tem distribuido algumas bolsas, mas sou 

mente para e Paize 
'( . 

O archimê Me continúa preoçupado com o Convenio ;&e sabe 

que disse ao Sena ~ Que precisaya colocar,ho CRINEP,uma pessôa de 

sua confiança para fiscalizar & eXecução do conveniº 111 

Esta já vai um pouco longa e penso que lhe dei algumas 

notícias. ' Lembre—me a todos aíº Com meus agradecimentos de 

,_ sempre, abraçoao afetuosamentee 
,Af/

“ 
cáúa [kl—W 

dam/a. 

P'SC . 

O Jardim da Infancia Baronêsa de Sauípe9dirigido pºr Angelina 

Pinto e que nos está servindo de sêde para o Cursº de aperfeim 

goamento am Jardim de infancia, não dispôs de um recreiº cohera 

to, que faz uma granda falta às 200 crianças matriculadas; 

Angelina pediuume para informar se ha possibilidade do INEP 

darmlhe algum auxíliº para a cºnstrução,que astá orçada em 

$90.ooo,oo ,


